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Editorial

O número 42 de Acústica e Vibrações traz à discussão temas relevantes à acústica brasileira. A edição abre com uma
carta da Presidente da SOBRAC, Dinara X. da Paixão, que traz reflexões sobre o estado atual da acústica e da SOBRAC.

Os artigos da edição 42, de autores do Brasil, do Chile e da Espanha, tratam de assuntos como terminologia em acústica,
descritores semânticos, à exposição sonora pelo uso de fones de ouvido, o isolamento sonoro de paredes duplas com parte
em MDF, a implementação de filtros auditivos a partir de redes neurais e avaliação de ruído de impacto.

Todos estes artigos foram revisados por professores doutores de acústica de universidades brasileiras. Este procedi-
mento, adotado desde a edição 41, objetiva melhorar o conceito Qualis da revista, que atualmente é apenas B5 1.

Além disso, face aos problemas de diagramação que ocorreram em edições anteriores, que na íntegra ou parcialmente
foram executadas em MS Word, na presente edição optamos por utilizar, para toda a revista, o sistema TEX-LATEX.

Na edição 42 encontra-se também o relatório de atividades realizadas no Dia Internacional de Conscientização sobre o
Ruído - INAD 2010. Para diferenciar o relatório dos artigos técnicos-científicos adotou-se uma formatação diferenciada
para o mesmo. Este procedimento também é comum em outras revistas que trazem juntas na mesma edição material
informativo e artigos técnicos. O relatório mostra que é possível e necessário compartilhar os temas acústica e poluição
sonora com toda a sociedade. O sucesso das ações do INAD 2010 é um convite ao engajamento de novos participantes.

Todas estas ações são frutos dos esforços despendidos em prol dos objetivos comuns de nossa comunidade, que anseia
pela evolução rápida de nosso setor profissional.

Agradecemos a todos os pesquisadores que contribuíram com os artigos enviados à revista, sobretudo àqueles que
compreenderam o momento de mudanças e transformação iniciado desde a revista número 41. Agradecemos, também, o
apoio dos diretores, conselheiros e coordenadores da SOBRAC, bem como aos revisores dos artigos desta edição.

A todos nós fica o desafio de melhorarmos a classificação no Qualis da Capes. Cabe a diretoria, ao conselho e quem
sabe à assembleia geral decidir os rumos da revista, preferencialmente definindo muito claramente as regras. Somente
conseguiremos ampliar a periodicidade de nossa revista, com o aumento qualitativo e quantitativo de submissões.

Deixamos o convite à toda comunidade, para que enviem suas críticas, sugestões e principalmente artigos, para assim
construirmos a Acústica e Vibrações desejada e reconhecida por todos.

Aos professores e pesquisadores brasileiros deixamos o convite a integrarem à comissão de discussão e formulação do
novo projeto editorial da Acústica e Vibrações.

Krisdany Vinícius S. M. Cavalcante
Stephan Paul

Editores

1 Consulta realizada em 21 de dezembro de 2010 no site http://qualis.capes.gov.br/webqualis/ConsultaPeriodicos.

faces (ISSN 1983-442X)
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Notícias da diretoria

Acústica no Brasil: Novos desafios

Paixão, D. X. - Presidente da SOBRAC, Santa Maria, RS

, dinaraxp@yahoo.com.br

1. Introdução

Notícias sobre questões envolvendo o ruído podem ser acompanhadas, diariamente, em todas as mídias. Isoladamente,
ou no contexto das atividades cotidianas, sua presença e seu incômodo são cada vez mais percebidos.

Há uma crescente tendência mundial que reconhece o ruído - e sua influência sobre as pessoas - como uma questão de
saúde pública, que precisa de ações políticas e técnicas urgentes, eficientes e eficazes.

A análise dessa panorâmica global permite afirmar que os desafios, aos profissionais que atuam na área de Acús-
tica no Brasil, cresceram rapidamente. A demanda por serviços e produtos tem avançado junto com a informação e a
conscientização das pessoas.

2. A atuação da SOBRAC

A Sociedade Brasileira de Acústica (SOBRAC) foi criada há mais de duas décadas, por um pequeno grupo de entusiastas.
Seus objetivos foram claramente definidos no Estatuto original. Muita coisa foi feita, mas existe muito, ainda, que precisa
ser realizado.

Pode-se caracterizar o transcurso de uma geração, pois são mais de vinte e cinco anos de SOBRAC. Nesse período,
houve o incentivo à pós-graduação, que gerou pesquisas e o intercâmbio de pesquisadores brasileiros com outros centros
internacionais. A Revista Acústica e Vibrações (com mais de quarenta edições), bem como os Congressos (em áreas
gerais ou específicas) difundiram o conhecimento e aproximaram pessoas. O intercâmbio com outras associações técnico-
científicas correlatas, no País e no Exterior, tem alcançado resultados satisfatórios, dependendo do maior ou menor grau
de exigência na análise.

Existe, no entanto, objetivos que não foram alcançados e sobre os quais é necessária uma ação conjunta e urgente dos
dirigentes, dos conselheiros e dos associados da SOBRAC.

Só a efetiva aproximação (que ainda não foi conquistada) entre os agentes envolvidos com a Acústica e suas aplicações
- universidades, centros de pesquisa, consultores, entidades governamentais e da sociedade civil, indústrias, empresas
fornecedoras de produtos e serviços, bem como outros interessados - poderão resultar numa contribuição imediata para o
desenvolvimento tecnológico e social do País.

É necessário o diálogo, o planejamento e a ação. Os interesses, formas de pensamento e atuação de todos esses agentes
envolvidos são característicos e diferenciados, por isso precisam ser respeitados, mas a busca do consenso minimiza as
diferenças e acentua a convergência.

Entre os objetivos importantes da SOBRAC, que ainda não foram alcançados, podem ser listados: participar - com
influência - na formulação de currículos básicos e profissionais que envolvam conhecimentos de seu campo de atuação;
buscar a participação na formulação de políticas e normas inerentes ao seu campo de atuação; atrair, para o seu campo
de atuação, indivíduos qualificados em outras especialidades, para que possam atuar juntos; e desenvolver atividades de
esclarecimento público no sentido da aplicação de critérios de suas especialidades em benefício da Sociedade2.

Iniciativas tem sido tomadas para atender essas finalidades citadas no Estatuto da SOBRAC, mas é preciso muito mais.
Observa-se, portanto, que o grande desafio dos dirigentes, conselheiros e associados da SOBRAC não é simplesmente

cumprir o primeiro dos objetivos expressos no Estatuto da entidade: “contribuir para o desenvolvimento da Acústica e
Ciência das Vibrações, tanto como ciências como em suas aplicações no Brasil”1.

Ao longo dos anos, a entidade vem contribuindo, no sentido semântico de colaborar, de cooperar.
É hora de mudança! Todo esse trabalho anterior deu à entidade uma boa credibilidade. Isso é de extrema importân-

cia, pois não se consegue da noite para o dia. É preciso trabalho competente e continuado. Muitas pessoas fizeram - e
continuam fazendo - esse trabalho voluntário.

É preciso, no entanto, uma mudança na forma de atuação, fruto do momento histórico em que se vive. Não basta
colaborar, cooperar. É imprescindível influir, participar das decisões.

Os integrantes (dirigentes, conselheiros e associados) da SOBRAC precisam ser agentes da História e não simplesmente
expectadores dela. Ações isoladas, no entanto, dividem forças e enfraquecem o grupo.

2 Estatuto da SOBRAC, 1984. Disponível em: http://www.acustica.org.br

mailto:dinaraxp@yahoo.com.br
http://www.acustica.org.br
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3. Perspectivas para a Acústica no Brasil

As pessoas precisam, urgentemente, de produtos, serviços, normas técnicas, leis e fiscalização que garantam sua saúde,
segurança e qualidade de vida. São necessários técnicos - em todos os níveis. É preciso formá-los, mas com competência,
pois um profissional com baixo conhecimento, ao executar um trabalho equivocado, causa um desserviço para quem
realmente atua na área. A execução criteriosa pode ser a diferença entre o sucesso ou o fracasso de um bom projeto.

O planejamento nessa formação de pessoal precisa ser de curto, médio e longo prazo. Apenas em 2009 foi possível
implantar no Brasil um curso de Graduação em Engenharia Acústica - e na Universidade Federal de Santa Maria, no
extremo sul do Brasil. Isso pode ser considerado um marco nessa mudança de pensamento e atuação. Um curso de
Engenharia, no entanto, por requisitos até legais, é longo e exige muito de seus alunos, por aproximadamente cinco anos.
As duas primeiras turmas do curso (2009 e 2010) já comprovaram a demanda reprimida que existe nessa área, pois mais
da metade dos discentes são oriundos de outros estados brasileiros (Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás, Minas Gerais) e de
diferentes áreas dos três estados da região Sul. A semente está lançada, mas os frutos só poderão ser colhidos mais tarde.
Nas palavras de Sólon do Valle, ao desejar muito sucesso para o curso e parabenizar pela iniciativa “ (. . . ) espero que o
exemplo seja seguido até o Oiapoque. Sempre lutei por esta causa, e vejo que estamos ganhando”3.

A SOBRAC, através de sua atual gestão, pretende influir na formação de pessoal habilitado para realizar atividades,
mesmo que específicas, na área de Acústica. É preciso, porém, parcerias que ajudem a viabilizar cursos de curta e média
duração - e de forma urgente.

Os poucos grupos formadores de profissionais da Engenharia que atuam em Acústica no Brasil, em geral, estão na pós-
graduação. Com isso, há um número pequeno de profissionais disponíveis para os diversos ramos industriais (materiais,
todos os tipos equipamentos e produtos, incluindo-se a construção civil) ou para trabalharem como projetistas, executores
ou consultores. O mercado está carente, pois alguns dos egressos qualificados ainda assumem a docência e a pesquisa.

A discussão da questão de formação de pessoal habilitado (técnica e legalmente) nas atividades multidisciplinares
que compreendem a área de Acústica - embora pareça mais grave na Engenharia - é de interesse de todos os outros
profissionais associados à SOBRAC, como: arquitetos, fonoaudiólogos, físicos, entre outros. Não há um mapeamento
que permita a análise quantitativa e qualitativa dos profissionais que estão sendo formados para atender as demandas
relacionadas às áreas de interesse da SOBRAC.

O momento histórico coloca em destaque a sustentabilidade e a qualidade de vida. Há anos já era possível identificar
fatores indispensáveis para alcançar essas metas. (. . . ) a melhoria das condições sonoras ambientais depende, inicial-
mente, da vontade política de resolver o problema; depois, da existência de equipes técnicas, com profundo conheci-
mento do tema, dotadas de meios e equipamentos para detectar e resolver os problemas, partindo da caracterização do
ruído existente; da existência de uma legislação eficaz; e, finalmente, da conscientização de que o ruído é evitável se
todos contribuírem para isso4.

Nessa afirmação fica explícita a importância da atuação da SOBRAC.
A vontade política não ocorrerá de forma espontânea. É necessária uma representatividade forte, coesa e coerente. São

necessários argumentos e ações.
A SOBRAC mapeou, em novembro de 2010, os Projetos de Lei (relativos a ruído) que estão em tramitação no Con-

gresso Nacional. Há grandes equívocos técnicos. Correspondências formais foram encaminhadas e contatos informais
foram buscados, visando à agilidade no processo de tentar barrar os projetos cujo trâmite está adiantado, pois já passaram
em diversas comissões. O acompanhamento das atividades da Câmara e do Senado, a partir de então, tem sido permanente
e as informações transmitidas aos associados através do Informativo da SOBRAC, que está circulando desde novembro
de 2010.

É importante que os associados da SOBRAC estejam atentos, também, às legislações estaduais e municipais existentes
ou em tramitação. A ação dos profissionais da Acústica precisa ser em todos os níveis, por isso todos são responsáveis.

Para que exista uma legislação eficaz é interessante que ela esteja em consonância com as normas técnicas vigentes,
desde que tais normas sejam cientificamente corretas, claras, executáveis e fruto de consenso entre produtores, consumi-
dores e técnicos, como pregam os organismos normativos - no caso brasileiro, a ABNT.

Atualmente, as normas são decorrentes de distintas comissões (que não dialogam). Assim, há documentos que apresen-
tam conceitos conflitantes, ou estão desatualizadas, ou são decorrentes de normas internacionais já canceladas. Poucos
associados (efetivos ou institucionais) da SOBRAC tem feito o esforço voluntário de participar das Comissões - e há

3 Mello, A.: Acústica com diploma sim, senhor! Revista Áudio, Música e Tecnologia, n°220, Rio de Janeiro/RJ, ano XXII, Jan 2010, p. 74-82
4 Paixão, D. X. ; Freitas, A.P.M.: A Acústica e o Desenvolvimento Sustentável. In: Simpósio Internacional Fronteiras na América Latina, 2004,

Santa Maria.
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muito trabalho a ser feito. A Presidência da SOBRAC já se reuniu com a Presidência da ABNT, visando organizar uma
ação conjunta das duas instituições, a partir de 2011.

Se há interesse em dar qualidade de vida às pessoas e garantir mercado para produtos e serviços na área de Acústica,
as normas técnicas são fundamentais (a NBR 15575 é um dos exemplos disso).

Por mais completa e coerente que seja a legislação, sua aplicabilidade depende de uma boa fiscalização, que é decor-
rente da vontade política de executá-la e da existência de pessoal habilitado para exercê-la.

A questão das equipes técnicas vai além da formação de pessoal, que é apenas um dos condicionantes essenciais para
uma boa solução dos problemas de acústica, áudio e vibrações. Há a necessidade de que existam equipamentos e produtos
disponíveis e adequados.

A SOBRAC, embora ao longo dos anos tenha atuado de forma mais enfática no meio acadêmico, é constituída, também,
de sócios institucionais, dentre os quais estão as empresas produtoras de materiais, equipamentos e serviços.

Esses parceiros institucionais são fundamentais no equilíbrio buscado na constituição de uma entidade forte e atuante
em todos os setores da sociedade. Eles são a ponte entre o conhecimento desenvolvido nos meios acadêmicos e sua real
aplicação em benefício da comunidade.

A viabilidade de resolver o problema do consumidor final passa pelo conhecimento do técnico, pela análise do fenô-
meno (onde são necessários equipamentos), pela existência de produtos, pela elaboração de um bom projeto e sua correta
execução. Assim, numa reunião de esforços busca-se a solução final.

A SOBRAC reúne, portanto, todos os elos dessa estrutura. O desenvolvimento e a valorização de cada grupo foram
diferenciados ao longo dos mais de vinte e cinco anos, por isso alguns dos rumos adotados precisam ser revistos e até
corrigidos. A atual Diretoria pretende colocar lado a lado o meio acadêmico e o meio empresarial.

É imprescindível, no entanto, que não se perca o foco, que é população como um todo - a garantia de sobrevivência e
qualidade de vida para todas as pessoas.

Nossas ações, decorrentes do conhecimento e dos produtos e serviços, precisam chegar ao consumidor final, com
estratégica coerência. Uma ação equivocada é como um serviço mal executado: o prejuízo é maior pelo descrédito que
causa para todo o setor.

A conscientização de que o ruído é evitável se todos contribuírem para isso está em andamento na SOBRAC. O
INAD (www.acustica.org.br/inad2010) vem sendo realizado desde a gestão passada e tem contado com o apoio de outras
instituições (como a Associação Brasileira de Audiologia) e, principalmente, de pessoas voluntárias em todas as regiões
do Brasil.

Os objetivos estão sendo alcançados, pois o movimento se amplia a cada edição e já existe até Lei que institui uma
Semana Municipal de Conscientização sobre o Ruído, inclusive com dotação orçamentária para a sua realização (Lei
Municipal 5282/2010 - Santa Maria/RS)5.É outra semente que precisa ser multiplicada e distribuída pelo País. Cada
associado da SOBRAC pode participar adequando a sugestão de Lei a sua realidade local e encaminhando para a Câmara
de Vereadores.

Quanto mais conscientes estiverem as pessoas, maior será a necessidade de normas, legislações, fiscalizações e maiores
serão os mercados para as empresas e os profissionais.

É uma relação que precisa ser aprofundada de forma sólida, comprometida e organizada. Um bom momento pode ser
fugaz ou passageiro, se gerar uma expectativa falsa, por isso a importância da união de todos os elos dessa cadeia.

4. Considerações Finais

Considera-se que a SOBRAC está no caminho certo. Um caminho que vem sendo trilhado há mais de vinte e cinco anos,
com rapidez algumas vezes e com lentidão em outras, fruto das adversidades de uma entidade associativa com parcos
recursos financeiros que, como um ente da sociedade civil, precisa ter uma existência legal e transparente.

Problemas e dificuldades existem, mas eles não são insuperáveis para quem acredita no trabalho sério, criterioso e
agregador dos diversos grupos, pois todos vislumbram objetivos semelhantes.

Como foi afirmado no início do texto, é hora de mudança - e ela é possível -, pois como afirma Gamboa (1991) “A
pessoa humana é tida como um ser social e histórico; embora determinada por contextos econômicos, políticos e culturais,
é a criadora da realidade social e a transformadora desses contextos.”6.

O momento é propício para a transformação. Tudo vai depender da atitude de cada associado da SOBRAC e da
capacidade de ação em conjunto. Uma entidade forte e representativa somente se constrói com a participação de todos.

5 Câmara Municipal de Vereadores de Santa Maria - Lei n° 5282, jan 2010. Disponível em: http://www.camara-sm.rs.gov.br
6 Gamboa, S.: A dialética na pesquisa em educação: elementos de contexto. In: Metodologia da Pesquisa Educacional. São Paulo: Cortez, 1991,

174p. p. 91-115

http://www.camara-sm.rs.gov.br
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Ferramentas para uma padronização dos termos utilizados em
acústica e vibrações

Souza, J.J. L. de∗; Paul, S.∗
∗ Curso de Eng. Acústica, Universidade Federal de Santa Maria, jessicalins.souza@gmail.com

Resumo
A análise de livros texto atuais da área de acústica em português, bem como a análise de normas técnicas ABNT da área

de acústica, deixa evidente que no Brasil existem deficiências consideráveis quanto à definição e uso correto de termos
e conceitos da área de acústica e suas subáreas. Para apoiar um esforço comum de padronização, foi elaborada uma lista
inicial de documentos que possam vir a ser importantes no processo de elaboração de materiais que visam a padronização
das definições e dos termos da área.

Palavras-chave: padronização, definiação, conceitos da acústica

1. Introdução

A correta definição dos conceitos chave de uma área
de uma ciência desempenha uma função importante, não
apenas para uma área em si mas também na comunica-
ção desta com outras afins. Observa-se que no que tange
a acústica no Brasil existem deficiências consideráveis
quanto à definição e uso correto dos conceitos fundamen-
tais da acústica. Estas deficiências são presentes em mui-
tos documentos, entre eles trabalhos acadêmicos, relató-
rios técnicos, e até em livros texto [10] e nas normas bra-
sileiras.

Podemos até falar de uma verdadeira síndrome de Ba-
bel no que se refere a terminologias e definições técnicas
da área de acústica. Há quem diga que diferentes opiniões
são também responsáveis pelo avanço da ciência e da tec-
nologia. Os autores concordam plenamente com tal obser-
vação, mas ressaltam que na grande maioria dos casos de
divergências entre fontes de literatura, estes não se devem
a diferenças de opiniões mas sim a uma falta considerável
de atenção. Uma determinada opinião sobre a definição de
um termo não justifica, por exemplo, o emprego de defini-
ções diferentes do mesmo conceito dentro da obra de um
mesmo autor, fato observado em vários livros texto edi-
tados no Brasil [10]. Da mesma forma, divergências de
opinião não justificam que as normas brasileiras da área
de acústica usem definições erradas e/ou contraditórias de
conceitos e termos, tanto dentro da mesma norma como
também na comparação de diferentes normas, sejam elas
da mesma subárea da acústica ou não.

A falta de unidade entre os mais diversos profissionais,
livros texto, trabalhos acadêmicos, normas e até leis di-
ficulta a execução de uma série de modalidades, como a

Recebido em 25 de setembro de 2010.
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interação entre especialistas de diferentes áreas da acús-
tica, entre especialista e cliente e até o uso das ferramentas
normativas e legais para solucionar problemas acústicos.

Quando o assunto são as normas brasileiras, essa cons-
tatação é preocupante, pois teoricamente o que é estabele-
cido em norma é adotado como base para a realização ou
avaliação de algo. O que fazer então se cada norma esta-
belecer um conceito diferente para o mesmo assunto?

A construção de um senso de cultura padronizada não é
tarefa simples, requer ações duradouras de longo prazo e
depende não apenas de treinamentos especializados, mas
também de uma ampla difusão dos valores da qualidade
em toda sociedade.

O presente trabalho apresenta, de forma informativa, al-
gumas ferramentas que possam ser analisadas no caminho
a uma cultura padronizada, a exemplo de ações já prati-
cadas por outros grupos na área de ciência e tecnologia.
Assim, o presente trabalho pode ser entendido como um
primeiro passo, informativo, na busca de uma padroniza-
ção dos termos e definições da grande área de acústica.

2. Análise de propostas

2.1. O vocabulário comum

A questão de se usar o vocabulário comum dos brasilei-
ros, no que se refere a termos relevantes para a acústica,
é uma questão complexa. Em recente reunião da ABNT,
defendeu-se por exemplo o uso de dicionário para definir
termos a serem utilizados em normas técnicas. Enquanto o
artigo de Lopes [6] pode ser utilizado para uma discussão
a adequação de uma medida deste tipo para termos ge-
rais, os autores do presente artigo consideram esta medida
inadequada para termos específicos da acústica, tendo em
vista que o mesmo artigo de Lopes [6] aponta para a in-
suficiência dos dicionários no que se refere à definição de
termos.
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Assim, tem-se que utilizar outras abordagens dentre as
quais figuram a análise de material já existente (livros, ar-
tigos, . . . ) e a coleta de dados novos a partir de fontes ainda
não exploradas.

O resultado das duas abordagens depende do “material
fonte”. No caso de este ser, por exemplo, formado por es-
pecialistas na área observa-se, como já refletido nas publi-
cações, que de forma geral estes prestaram e ainda pres-
tam pouca atenção na questão de definição e uso correto
de termos e conceitos [10].

Caso os fornecedores das informações sejam iniciantes
na área, ou leigos, as informações são de certa forma um
espelho da opinião pública. Neste caso, as opiniões po-
dem ser divergentes e ainda erradas, dado que a acústica
é uma área que está sujeita a muitas crenças populares.
Exemplos de crenças populares e até mitos têm sido re-
latadas [12] e podem ser encontrados diariamente na im-
prensa, na internet etc. Além disso, há vários relatos sobre
as limitações do português no que se refere à definição
ou nomeação de conceitos da acústica, nomeação de sen-
sações auditivas [7, 7, 11, 13, 15]. Não existe por exemplo
em português um termo adequado para loudness, nem para
structure-borne sound.

Diante deste quadro, surgem dúvidas quanto ao sucesso
da incorporação do vocabulário comum nos esforços de
padronização.

2.2. O vocabulário internacional de metrologia

Como a metrologia possui interferência em quase todas
as áreas da sociedade, torna-se imperativo que exista uma
linguagem comum em todas elas, de forma que não exis-
tam equívocos na definição e na utilização dos vocábulos
usuais em metrologia. Com a finalidade de servir como re-
ferência comum para cientistas e engenheiros – incluindo
físicos, químicos, cientistas médicos – assim como pro-
fessores e técnicos envolvidos no planejamento e na reali-
zação de medições, independentemente do nível de incer-
teza de medição e do campo de aplicação criou-se na área
de metrologia o Vocabulário Internacional de Metrologia
(VIM) [4]. O VIM também se propõe a ser uma referên-
cia para organismos governamentais e intergovernamen-
tais, associações comerciais, organismos de acreditação,
agências reguladoras e associações profissionais. O uso
desta ferramenta facilita a cooperação entre laboratórios
e outros organismos, auxiliando na troca de informação e
experiência e na harmonização de normas e procedimen-
tos.

O VIM é uma publicação tradicional que uniformiza os
termos usados em metrologia e instrumentação em diver-
sos países, e para que um vocabulário técnico como este
possa ter ampla aplicação, é conveniente que seja organi-
zado com consenso internacional e traduzido para as di-
versas línguas faladas nesses países. Isto só foi possível
graças à criação do Joint Committee for Guides in Metro-
logy (JCGM), organismo responsável por promover uma

ação coordenada das diversas organizações atuantes no
campo da metrologia mundialmente.

Outro aspecto interessante do VIM é o fato de ele for-
necer tanto o termo em português quanto o termo corres-
pondente em inglês, francês e espanhol, bem como possui
índice alfabético nessas quatro línguas.

2.3. Guia para a Expressão da Incerteza de Medição

No contexto de normatização, outro documento também
merece destaque: o Guia para a Expressão da Incerteza de
Medição [2] (GUM, do inglês Guide to the expression of
uncertainty in measurement). O GUM foi criado para re-
solver a falta de consenso relativa à expressão da incerteza
nas medições, fornecendo regras referentes à expressão da
incerteza de medição para uso em padronização, calibra-
ção, acreditação de laboratórios e serviços metrológicos.

Semelhante ao VIM, para elaboração do GUM foi ne-
cessário um grande esforço internacional, envolvendo vá-
rios institutos num árduo trabalho de pesquisa. O traba-
lho resultou em um documento que fornece a informação
completa sobre como se chegou à declaração da incerteza.
O documento serve como referência nacional para a de-
claração da incerteza de medição e fornece uma base para
a comparação internacional de resultados de medição.

Devido à sua ampla aceitação internacional, tanto o
VIM como o GUM contribuem imensamente para a har-
monização dos procedimentos e da expressão dos resulta-
dos no mundo da medição. Apesar de bastante vantajosa,
a implementação de ferramentas como o VIM e o GUM
exige muito esforço técnico, além de uma grande articu-
lação entre organismos regulamentadores de diversos paí-
ses. Além disso, deve-se destacar que, para abrangência
do documento em várias línguas, deve ser feita mais que
uma transcrição literal, visto que o objetivo primordial é
de captar e transpor para as diversas linguagens os signifi-
cados mais profundos dos conceitos.

2.4. Normas

2.4.1. Normas ANSI

Existem atualmente duas normas ANSI que têm como ob-
jetivo estabelecer definições em acústica, são elas a ANSI
S1.1-1994 e a ANSI S3.20-1995. Ambas referenciam tam-
bém muitos outros documentos, tanto para complementar
definições dadas nas normas ou para completar o escopo
das normas com termos não definidos nas normas ANSI
S1.1-1994 e ANSI S3.20-1995.

A norma ANSI S1.1-1994 Acoustical Terminology foi
publicada primeiramente em 1960, passou por revisão em
1976 e foi publicada novamente em 1994, sendo esta re-
afirmada em 2004. Ela trata de uma ampla variedade de
termos, abreviaturas e símbolos usados em acústica e ele-
troacústica. Termos de uso geral em todos os ramos da
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acústica são definidos, bem como muitos termos de áreas
especiais da acústica. Dentre os termos para estas áreas,
têm-se termos para a acústica arquitetônica, instrumen-
tos acústicos, som subaquático, som e ultra-som e música.
Termos para as áreas de choque e vibrações mecânicas,
psicoacústica e acústica fisiológica não são definidos, mas
são dadas as referências onde estas definições podem ser
encontradas. Entre as referências têm-se as normas

ANSI/ASTM 634-19a American National Standard De-
�nitions of Terms Relating to Environmental Acoustics

ANSI/ASME Y10.11-1984 Letter Symbols and Abbrevi-
ations for Quantities Used i Acoustics

ANSI/IEEE Std 260-1978 Standard Letter Symbol Used
for Measurement

IEV 50(801)(1984) Acoustics and Electroacoustics
ISO 2041-199 Vibration and Shock Vocabulary
ANSI S2.7-1982 (R1986) American National Standard

Balancing Terminology
ANSI S2.9-1976 (R1990) American National Standard

Nomenclature for Specifying Damping Properties of
Materials

ANSI S2.31-1979 (R1986) American National Standard
Methods for the Experimental Determination of Me-
chanical Mobility - Part 1: Basic De�nitions and
Transducers

ANSI S3.29-1973 (R1986) American National Standard
Psychoacoustical Terminology

ANSI S3.32-1982 (R1990) American National Standad
Mechanical Vibration and Shock Affecting Man-
Vocabulary

ANSI S12.9-1988 (R1993) American National Standard
Quantities and Procedures for Description and Mea-
surement

Já os termos específicos da área de gravação e reprodu-
ção sonora não são tratados, nem há menção explícita a
normas que o fazem.

No escopo da norma, o texto da mesma sublinha que os
termos definidos na norma são consistentes com as defini-
ções nas normas internacionais.

A norma S3.20-1995 R 2008 Bioacoustical Termino-
logy foi publicada primeiramente em 1973, passou por
revisão em 1986, republicação em 1995 com reafirmações
em 2003 e 2008. Ela fornece definições para uma grande
variedade de termos usados em bioacústica humana, in-
cluindo audição, fala, psicoacústica e acústica fisiológica.
Ela é destinada a completar a ANSI S1.1-1994 no que se
refere aos termos em psicoacústica, acústica fisiológica e
música, pois os termos da ANSI S1.1-1994 que são relaci-
onados com bioacústica estão incluídos nesta norma como
anexos.

2.4.2. Normas DIN

A norma DIN 1320 que define a terminologia a ser utili-
zada em acústica existe desde 1939 e foi revisada em 1959,
1969, 1992 e 1997 até chegar à versão atual de 2009.

Da mesma forma como as normas ANSI, há referên-
cias para outras normas ou documentos, porém em número
menor do que nas normas ANSI. Para aplicação da DIN
1320-2009 são necessárias as normas

DIN 40148-2:1984-01 Übertragungssysteme und Zwei-
tore — Symmetrieeigenschaften von linearen Zweito-
ren

DIN EN ISO 140-6 Akustik — Messung der Schalldäm-
mung in Gebäuden und von Bauteilen — Teil 6: Mes-
sung der Trittschalldämmung von Decken in Prüfstän-
den

IEC 60050-801 International Electrotechnical Vocabu-
lary — Chapter 801: Acoustics and electroacoustics

Além disso, são mencionadas outras referências como
TA Lärm, Technische Anleitung zum Schutz gegen Lärm
vom 26. August 1998, GMBl. Nr 26 vom 28.08.1998, S.
503 e DIN EN ISO 9000: Qualitätsmanagementsysteme
— Grundlagen und Begriffe.

Na norma são definidos quase 300 termos das áreas
acústica em geral, propagação sonora, impedância, trans-
dutores acústicos, equipamentos acústicos, audição, acús-
tica musical, acústica de edificações e de salas, acústica de
fluídos. De forma geral, as definções da norma alemã são
menos extensas, porém em alguns casos mais concisas do
que as definições das normas ANSI.

O interessante da norma alemã é o fato de ela dar para
cada termo sua tradução para o inglês, tanto nas defini-
ções como em um índice remissivo alemão-inglês e um
índice remissivo inglês-alemão. Outro fato interessante na
norma é o fato de ela sugerir que os termos em inglês
sejam acrescidos dos adjetivos “acoustic” ou “auditory”
para que se possa distinguir claramente entre fenômenos
acústicos-físicos e fenômenos auditivos.

DIN IEC 50-801 A DIN IEC 50-801 [1] é a tradução da
norma IEC 801 para o alemão, trazendo termos da acústica
e eletroacústica e suas definições, tanto em inglês como
em alemão.

2.4.3. Normas ABNT

NBR ISO 31-7 Dentre as normas brasileiras existe atu-
almente a norma NBR ISO 31-7: Grandezas e Unidades
Parte 7: Acústica de 2006, que se propõe a definir as gran-
dezas e unidades a serem utilizadas na área de acústica.
Esta norma foi elaborada pelo Comitê Brasileiro de Nor-
malização em Metrologia (ABNT CB-53), para substituir
a NBR 12540 de 1992.
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Apesar da existência da norma, esta ferramenta por si
só não é suficiente para resolver a questão da falta de uni-
dade no vocabulário utilizado em acústica, pois ela for-
nece apenas nomes e símbolos para grandezas e unidades
de acústica, não definindo termos que porventura possam
ser utilizados na área. Além disso, os nomes dos símbolos
e grandezas muitas vezes são em desacordo com a prática,
por definir, por exemplo, o termo pressão acústica em vez
de pressão sonora.

Em âmbito internacional, existe a norma ISO 80000-8,
publicada e corrigida em 2007. Ela é a norma internacio-
nal que atualmente define grandezas e unidades em acús-
tica, substituindo a norma ISO 31-7. No entanto, no Brasil
a tradução desta última (NBR ISO 31-7) ainda vale até que
seja publicada uma tradução da ISO 80000-8.

2.4.4. Normas ISO

No âmbito internacional a norma ISO 80000-8, publicada
em 2007 em substituição à norma ISO 31-7:1992, define
grandezas e unidades em acústica. Para as grandezas mais
importantes os nomes são dadas tanto em inglês como em
francês, junto com, nos casos mais importantes, definições
destas grandezas. Entretanto, a introdução da norma deixa
claro que estas definições, quando dadas, tem a intenção
de ajudar na identificação das grandezas no sistema SI e
não tem a intenção de ser completas. Além disso, assume-
se para as definições acústica linear. Como documentos
adicionais devem ser consideradas as seguintes normas

ISO 16 Acoustics - Standard tuning frequency (Standard
musical pitch)

ISO 80000-3:2006 Quantities and units — Part 3: Space
and time

ISO 80000-4:2006 Quantities and units — Part 4: Me-
chanics

IEC 60027-1 Letter symbols to be used in electrical tech-
nology — Part 1: General

IEC 61672-1 Electroacoustics — Sound level meters —
Part 1: Speci�cations

2.5. Outros materiais

Além das fontes de dados citadas anteriormente, devem-se
considerar outras fontes, principalmente aquelas que te-
nham objetivos semelhantes aos das normas que definam
termos. Entre estes materiais têm-se por exemplo dicio-
nários técnicos, sem que estes sejam completamente isen-
tos dos problemas do dicionários comuns. Outro material
muito interessante é uma recomendação (Akustische Wel-
len und Felder) elaborado pela Sociedade Alemã de Acús-
tica (DEGA) que visa definir e padronizar de forma muito
detalhada termos e conceitos da acústica [3].

3. Conclusões

Conforme descrito neste artigo, a padronização está inse-
rida no contexto da qualidade e da normalização, devendo
ser tratada como uma atividade estratégica que possibilita,
entre outras coisas, a cooperação entre os diversos áreas
da acústica. Além disso, uma padronização facilitaria o
ensino na área, a troca de informação com outras áreas ou
entre as subáreas e a troca de informação e resultados en-
tre pessoas e instituições. Como um dos primeiros passos
no caminho a uma padronização dos termos e conceitos da
área da acústica, foi elaborado um overview de ferramen-
tas e documentos que possam vir a ser interessantes no
processo da padronização. Entre estes ferramentas figu-
ram naturalmente as normas IEC, ISO e ANSI, bem como
outros materiais como normas DIN entre outros. No futuro
próximo pretende-se completar este overview e analisar o
conteúdo dos materias apresentados no presente artigo.
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Avaliação da exposição sonora devido ao uso de fones de
ouvido de reprodutores de mp3, em Santa Maria/RS
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Resumo
Este trabalho apresenta uma descrição de umas das atividades realizadas em Santa Maria/RS, como parte da comemoração
do Dia Internacional de Concientização sobre o Ruído (INAD 2010). A exposição sonora devido ao uso de fones de ouvido
foi determinada em ouvintes voluntários de reprodutores mp3 que frequentavam a praça do centro de Santa Maria. Na
oportunidade foi montada uma bancada para avaliação desta exposição sonora e foram levantados dados dos usuários como
idade, sexo, tipo de música que escuta, o ajuste do volume geralmente selecionado, assim como o tempo de uso diário do
reprodutor de mp3. De acordo com os resultados obtidos foi possível verificar que existem evidências de exposição sonora
nos usuários avaliados e que são ultrapassados valores recomendados de dose de ruído de 100% das recomendações da
norma NR 15 e da Fundacentro.

Palavras-chave: exposição sonora, fones de ouvido, dose de ruído

1. Introdução

A exposição sonora do sistema auditivo humano em ambi-
entes de trabalho tem sido amplamente estudada por déca-
das e é sabido que níveis de pressão sonora abaixo de 70
dB(A), aproximandamente, não oferecem riscos de perda
auditiva independente do tempo de exposição, conforme
aponta a OMS [1]. Porém, para níveis de pressão sonora
iguais ou superiores a 85 dB(A) existe um risco de perda
auditiva para 8 horas de exposição diária.

Nos últimos tempos tem-se tornado comúm o uso de
fontes sonoras próximas ao sistema auditivo, especifica-
mente perto da membrana timpânica, através do uso de
fones de ouvido, como é o caso de reprodutores de áudio
digital em formatos mp3, mp4 e em telefones celulares.
Além dos potenciais elevados níveis de pressão sonora que
podem ser gerados por estes aparelhos, outros fatores in-
terferem na determinação da exposição sonora, tais como:
tipo de fone de ouvido, tipo de música, hábitos de uso e
ruído de fundo.

A exposição a níveis de pressão sonora elevados e du-
rante longos períodos de tempo de uso, deste tipo de fonte
sonora, pode ter como conseqüência uma Perda Auditiva
Induzida por Ruído (PAIR), a qual pode se transformar em
temporária ou permanente. De acordo com dados da lite-
ratura, a maioria dos sistemas de sons portáteis produzem
elevados níveis de pressão sonora que podem ultrapassar
os 100 dB [2-4].

No Brasil se faz necessário que sejam levantados da-
dos e que também métodos apropriados sejam aplicados

Recebido em 6 de setembro de 2010.
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para o diagnóstico deste tipo de exposição sonora, princi-
palmente na população jovem, já que os sistemas de som
portátil são cada vez mais potentes e a grande maioria des-
tes jovens desconhecem os riscos auditivos a que podem
estar expostos. Atualmente, no Brasil, está em fase de dis-
cussão um projeto de lei que obrigaria os fabricantes de
aparelhos de som portáteis, como rádios, reprodutores de
mp3 e telefones celulares, a indicar o limite de volume
máximo para o uso com fone de ouvido.

Neste trabalho foi determinada a exposição sonora de-
vido ao uso de fones de ouvido, de reprodutores de mp3,
seguindo as diretrizes da norma ISO 11904-2 [5,6], em
usuários entre 14 e 29 anos de idade, durante a celebração
do Dia Internacional da Conscientização sobre o Ruído,
em Santa Maria/RS, que ocorreu no dia 28 de abril de
2010. A partir dos resultados das medições dos níveis
de pressão sonora foi realizado um comparativo, usando
como base a norma NR 15 [7] do Ministério do Trabalho
e Emprego e a norma NHO 01 da Fundacentro [8], que re-
comendam os limites de exposição ocupacional diária ao
ruído. Esta atividade contou com a participação dos alu-
nos de graduação de Engenharia Acústica do Centro de
Tecnologia (CT) da Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM).

2. Metodologia

2.1. Amostra

Durante a comemoração do Dia Internacional da Consci-
entização sobre o Ruído, na Feira do Livro de Santa Ma-
ria/RS, na praça Saldanha Marinho, foi solicitado aos vi-
sitantes da feira, que estivessem usando fones de ouvido
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e escutando música, que voluntariamente fornecessem in-
formações pessoais, do aparelho musical e disponibilizas-
sem seus reprodutores de mp3 para um teste acústico (ver
Figura 1).

Figura 1: Montagem do sistema de medição acústica, no estande do CT
da UFSM, na Feira do Livro de Santa Maria/RS.

As informações levantadas na entrevista com o usuário
de reprodutor de mp3 foram tais como: idade, sexo, tipo de
música que escuta, modelo e volume usado no reprodutor,
modelo do fone de ouvido e tempo de uso do reprodutor
durante um dia. Também, os voluntários foram questiona-
dos sobre a existência de algum incômodo ou dor produ-
zido pelo uso frequente do fone de ouvido.

Na Tabela 1 são apresentados os tipos de música que
os 14 ouvintes habitualmente escutam, o valor do volume
que geralmente escolhem para ouvir e o tempo, durante o
dia, que utilizam os fones de ouvido nessas condições.

Tabela 1: Descrição do tipo de música preferida, do ajuste do volume
nos reprodutores de mp3 e do tempo de uso diário.

Ouvinte Sexo Música Volume Tempo
(horas/dia)

1 M psytrance 10 (0-10) 1
2 M psytrance 10 (0-10) 1
3 M eletrônica 7 (0-10) 8
4 M eletrônica 18 (0-31) 1
5 M rap 10 (0-10) 3,5
6 M rock 5 (0-10) 8
7 M eletrônica 19 (0-31) 3,5
8 M trash metal 19 (0-31) 3,5
9 M pop rock 27 (0-31) 1

10 F rock 5 (0-10) 3
11 F rock 11 (0-24) 1,5
12 M heavy metal 7 (0-7) 1
13 F rap 10 (0-10) 4
14 M rock clássico 8 (0-10) 0,5

As idades dos ouvintes variaram entre 14 e 29 anos,
sendo que três deles têm 29 anos e dez têm entre 14 e 18

anos. Três dos ouvintes eram do sexo feminino (F) e onze
do sexo masculino (M).

2.2. Método

A avaliação da exposição sonora, por meio da medição dos
níveis de pressão sonora produzidos por fones de ouvido
de reprodutores de mp3 foi realizada seguindo recomen-
dações da norma ISO 11904-2 e utilizando uma bancada
composta por um medidor de nível de pressão sonora e
um simulador do canal auditivo humano construído em si-
licone. Este teve cavidade cilíndrica de 30 mm de com-
primento e 8 mm de diâmetro, conforme mostra a Figura
2. Em um extremo desta cavidade foi instalado o fone de
ouvido e no extremo oposto foi colocado o microfone, o
qual estava conectado ao medidor de pressão sonora para
fazer a aquisição do sinal acústico.

8 mm

posição do

fone de ouvido

posição do

microfone

30 mm

Figura 2: Corte do simulador do canal auditivo humano usado na ava-
liação da exposição sonora de reprodutor de mp3 e fone de
ouvido.

Figura 3: Sistema de medição utilizado na avaliação da exposição sonora
devido ao uso de fone de ouvido.
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Os níveis de pressão sonora foram obtidos através da
exposição do simulador do canal auditivo humano devido
à música reproduzida pelo reprodutor de mp3 na entrada
do canal auditivo simulado, em termos dos níveis de pres-
são sonora contínua equivalente (LAeq), relacionados ao
campo sonoro livre e com ponderação A. A maleta, onde
ficou montado o simulador de ouvido, o microfone e o re-
produtor de mp3, se manteve fechada durante a medição
para diminuir a influência do ruído ambiente externo.

Para cada reprodutor de mp3 foi selecionada uma mú-
sica a critério do usuário e foi efetuada uma medição do ní-
vel de pressão sonora equivalente durante um minuto, com
o volume do aparelho conforme o ouvinte utiliza frequen-
temente (Tabela 1). A partir das medições, de um minuto,
em cada reprodutor foi obtido o nível de pressão sonora
equivalente para o tempo de uso de cada ouvinte (Tabela
1) e determinada a dose de ruído conforme os critérios de
máxima exposição diária permitida, com taxa de troca de 5
dB (NR-15) e taxa de troca 3 dB (Fundacentro), para uma
exposição sonora de 85 dB(A) durante 8 horas ou dose de
ruído de 100%.

3. Resultados da avaliação da exposição sonora

Na Tabela 2 estão apresentados os valores obtidos para o
nível de pressão sonora equivalente e para a dose de ruído
dos 14 ouvintes. A Figura 4 mostra um comparativo entre
os valores do LAeq , em dBA, e a máxima exposição ao
ruído diária permitida de acordo com as recomendações
da regulamentação NR-15 e da Fundacentro.

Tabela 2: Valores do nível de pressão sonora equivalente LAeq e da dose
de ruído (critério NR-15 e Fundacentro).

Ouvinte LAeq Dose de ruído Dose de ruído
(dBA) (%) (%)

NR-15 Fundacentro

1 98,3 79 270,1
2 73,9 2,7 1
3 90,3 208,5 340,3
4 94,3 45,4 107,2
5 110,4 1479,8 15477,4
6 73,3 19,8 6,7
7 109 1218,8 11200
8 86,5 53,9 61,9
9 107,8 294,9 2425,1
10 78,7 15,7 8,7
11 79,2 8,4 4,9
12 96 57,4 158,7
13 96,5 246,2 712,7
14 100,6 54,3 229,7

Em seis destes ouvintes, os níveis de pressão sonora
contínua equivalente (LAeq) dos reprodutores de mp3 que
foram avaliados, ultrapassaram os 85 dB(A) para uma pro-
jeção de tempo de exposição diária de 8 horas.
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Figura 4: Comparação dos valores do nível de pressão sonora equiva-
lente LAeq com os níveis recomendados da NR-15 e Funda-
centro.

De acordo com os resultados obtidos pode ser notado
que os ouvintes que apresentaram exposição sonora de-
vido ao uso de fones ouvido, com uma dose de ruído su-
perior ao 100% pelo critério NR-15, quatro foram do sexo
masculino e um foi do sexo feminino. E em relação à
norma da Fundacentro oito ouvintes foram do sexo mas-
culino e um do sexo feminino.

O estilo de música Rock esteve presente cinco vezes
durante as avaliações feitas com os ouvintes, seguido do
estilo Eletrônica e Rap com três e duas presenças, respec-
tivamente. O maior nível de pressão sonora contínua equi-
valente, igual 110 dB(A), dos reprodutores de mp3, assim
como a maior dose de ruído pelos critérios da NR-15 e da
Fundacentro, foi encontrada para o estilo de música Rap,
para o ouvinte de sexo masculino, com um tempo de ex-
posição de 3,5 horas/dia. Também foram observados ele-
vados níveis de pressão sonora contínua equivalente para
o estilo de música Eletrônica, cuja dose de ruído superou o
100%, conforme o critério da Fundacentro, nas três opor-
tunidades que este estilo foi o preferido pelos ouvintes.

As informações obtidas durante a entrevista com os
usuários de reprodutores de mp3 que apresentaram uma
dose de ruído superior a 100% mostraram que eles sentem
algum tipo de desconforto e em alguns momentos dor nas
orelhas, com uso do fone ao longo do dia. Alguns usuá-
rios relataram que tem consciência que o volume alto do
reprodutor de mp3 e o uso prolongado do fone de ouvido
pode provocar danos auditivos, e portanto, eles mesmos
controlam o uso indevido e exagerado deste aparelho.

Nas avaliações onde a dose de ruído mostrou-se muito
elevada e a exposição sonora prolongada foi recomendado
aos usuários de reprodutores de mp3: realizar uma audi-
ometria acompanhada de especialista, diminuir o volume
do aparelho de mp3 e diminuir o tempo de uso diário de
escuta, com períodos de descanso auditivo (sem o uso do
reprodutor de mp3 e sem permanecer exposto a outras fon-
tes sonoras).
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Este estudo prévio mostrou que existem evidências de
exposição sonora devido ao uso de fones de ouvido de
reprodutores de mp3, sendo necessário que mais levanta-
mentos sejam efetuados e que métodos mais completos se-
jam utilizados de forma que se possa estabeler escalas de
risco de acordo com o volume do aparelho, tipo de fone,
tempo de uso e variáveis relacionadas com as preferências
dos usuários.

Agradecimentos

O autor agradece ao Eng. Leonardo P. Arzeno e ao Prof.
Marco A. S. Pinheiro pela colaboração no levantamento de
dados e realização das medições durante a Feira do Livro,
em Santa Maria/RS.

Referencias

[1] World Health Organization. Guidelines for Community Noise, WHO,
Geneva, 1999.

[2] E. Airo, J. Pekkarinen, P. Olkinuora. Listening to Music with
Earphones: An Assessment of Noise Exposure. Acustica, 82:885-894,
1996.

[3] P.A. Hellströma, A. Axelsson. Sound levels, hearing habits and ha-
zards of using portable cassete players. Journal of Sound and Vibration,
127(3):521-528, 1988.

[4] M. G. Kim, S. M. Hong, H. J. Shim, Y. D. Kim, Ch. I. Cha, S. G.
Yeo. Hearing Threshold of Korean Adolescents Associated with the Use
of Personal Music Players. Yonsei Med. J., 50(6):771-776, 2009.

[5] ISO 11904-2: Acoustics – determination of sound immissions
from sound sources placed close to the ears. Part 2: technique using ma-
nikim (manikim technique), 2004.

[6] E. F. Vergara, J. Steffani, S.N.Y. Gerges, M. Pedroso. Avaliação da
exposição de operadores de teleatendimento a ruído. Revista Brasileira
de Saúde Ocupacional, São Paulo, 31(114):161-172, 2006.

[7] Ministério de Trabalho e Emprego. Norma Regulamen-
tadora nº 15: Atividades e operações insalubres. Disponível
em: http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_
regulamentadoras/nr_15.pdf. Acesso em: 01 set. 2010.

[8] FUNDACENTRO. Norma de higiene ocupacional, NHO 01,
2001.

http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/nr_15.pdf
http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/nr_15.pdf


14
Acústica e Vibrações

no. 42, Dezembro de 2010

Aislamiento acústico de trasdosados fabricados con derivados
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Resumo
En este trabajo se realiza una comparación entre las medidas experimentales, realizadas en cámara de transmisión, y las
predicciones aplicando un modelo simplificado del aislamiento acústico de una pared doble formada por ladrillo hueco del
cuatro y diferentes elementos trasdosantes fabricados en una estructura sandwich con dos placas de MDF y una lámina
amortiguante intercalada. Las medidas experimentales se han realizado con y sin material absorbente en el interior. Los
resultados obtenidos se ajustan a las predicciones del Catálogo de Elementos Constructivos. El efecto del material es
despreciable frente a la masa y el factor de pérdidas del tablero.

Palabras clave: aislamiento acústico, MDF, trasdosados, pared doble

1. Introducción

En este trabajo se realiza un estudio del comportamiento
acústico de un trasdosado tipo “sandwich” de MDF (Me-
dium Density Fiberboard). Para ello, se compararán pre-
dicciones de aislamiento acústico utilizando un modelo
sencillo aproximado con los datos obtenidos experimen-
talmente a partir de ensayos realizados en un laboratorio
normalizado [1] para la realización de este tipo de medi-
das en cámaras de transmisión y bajo norma UNE-EN ISO
140-3 [2].

Como es sabido, se trata de un tablero construido a par-
tir de fibras de madera unidas con aglutinantes naturales
o sintéticos, aplicando presión y formando un material es-
table y homogéneo. Es un sistema muy interesante para
utilizarlo como trasdosado ya que transmite menos carga
a la estructura que un tabique de ladrillo de 4 cm de es-
pesor, siendo su colocación en obra muy rápida y permite
evitar la realización de revestimientos finales, además de
ser más resistente que un trasdosado de yeso laminado.
Por tanto, se trata de una posible alternativa al uso de este
tipo de materiales.

El trasdosado tipo “sandwich” utilizado en este trabajo,
es un sistema formado por dos hojas de MDF de 12 mm
y 10 mm de espesor respectivamente. Entre ambas hojas,
se intercala una lámina de material amortiguante de bajo
espesor comparado con las hojas de MDF (del orden de
3 mm, que en el proceso de pegado entre ambas láminas
de MDF, su espesor se reduce al orden de 1,5 mm). En la
Figura 1, se presenta una fotografía del sandwich e en la
Tabla 1 las características del MDF.

Recebido: 23 de noviembre de 2010.
Aceptado: 6 de diciembre de 2010.

Figura 1: Estructuras tipo sandwich utilizadas

2. Conceptos

Las diversas normativas europeas sobre acústica en edifi-
cación, y particularmente la referente a edificación resi-
dencial, han ido planteando exigencias cada vez mayores
en cuanto a calidad acústica. En la actualidad la normati-
va vigente restringe ciertos parámetros en cuanto al aisla-
miento a ruido que deben tener las construcciones según
su uso. En España, el Código Técnico de la Edificación
(CTE) en su Documento Básico HR (Protección Frente al
Ruido) [3], marca ya unas pautas en este sentido más res-
trictivas que las anteriores normas y da indicaciones para
predecir la mejora que aportarán al aislamiento diversos
trasdosados en función de la densidad superficial de la pa-
red base y la del trasdosado.

El CTE facilita información para predecir la mejora que
aportaría un trasdosado, ∆RA, a partir de la densidad su-
perficial del elemento base y las características del propio
trasdosado. Se recogen dos de las posibilidades. Según el
documento la predicción de la mejora del aislamiento es:

REVISTADA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ACÚSTICA (SOBRAC)

mailto:carhergo@ua.es
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TR.1.b , tipo: trasdosado, subtipo: con perfilería autopor-
tante, descriptor: YL 15 + MW 48 + SP (70 < m �
100 kg/m2), elemento base: partición de 70 < m �
100 kg/m2, ∆RA = 16 dB

TR.2.b , tipo: trasdosado, subtipo: adherido, descriptor:
YL 10 + MW 30 (70 < m � 100 kg/m2), elemento
base: partición de 70 < m � 100 kg/m2, ∆RA =
9 dB

Un estudio más riguroso exigiría una revisión de los
modelos existentes que está fuera del ámbito de este tra-
bajo. No obstante, con el objeto de disponer de una refe-
rencia, se presenta a continuación un modelo simplificado
correspondiente a la pared doble que se puede encontrar
en [4] y [5].

Una pared doble se puede representar, por analogía, co-
mo un sistema masa-resorte-masa, siendo cada una de las
masas, la correspondiente a cada una de las paredes sim-
ples y el resorte, la cámara de aire que las separa. Este
tipo de sistema está caracterizado por una frecuencia de
resonancia, determinada por:

f0 =
60
2π

√
1
d

(
1
m1

+
1
m2

)
(1)

siendo d la distancia entre paredes ym1,m2 las masas su-
perficiales (kg/m2) de ambos elementos simples que for-
man el sistema pared doble. El modelo que describe cómo
se comporta un sistema formado por una pared doble, cla-
sifica en tres regímenes:

1. Para frecuencias cuyas longitudes de onda mayores
que la separación entre elementos simples, éstos se
comportan acústicamente como si fueran uno solo,
despreciándose el aire interior. Esto se produce para
un rango de frecuencias dado:

fi < f < f0 (2)

siendo:
fi =

ρc
π(m1 +m2)

(3)

donde ρc es la densidad del aire y c la velocidad del
sonido en el aire. En esta zona las pérdidas por trans-
misión (TL) de la pared completa se puede obtener me-
diante la ecuación:

TL = 10 log(m1 +m2) + 20 log f � 47, 3 dB (4)

2. Cuando la separación de los elementos simples es la
necesaria como para que se produzcan ondas estacio-
narias. Hecho que se origina para el rango de frecuen-
cias:

f0 < f < ff (5)

siendo:
ff =

c

2πd
(6)

que es la primera frecuencia correspondiente a los mo-
dos propios del espacio entre paredes separadas una
distancia d.

Las pérdidas por transmisión satisfacen:

TL = TL1 + TL2 + log
(

4πfd
c

)
(7)

donde TL1 y TL2 son, respectivamente, las pérdidas
por transmisión de la pared 1 y 2 que forman la pared
doble tomados individualmente.

3. Cuando la separación de los elementos simples es
grande si se compara con la longitud de onda, esto
ocurre para frecuencias medias, y actúan los elementos
simples de forma independientemente mientras que el
espacio de separación hace la función de una pequeña
habitación. Esto se produce para frecuencias superio-
res a la establecida por:

f > ff (8)

En esta zona encontramos que las pérdidas por trans-
misión cumplen:

TL = TL1 + TL2 + 10 log
(

4
1 + 2

α

)
(9)

siendo α la absorción promedio.

Este tipo de cerramientos dobles es una forma eficaz de
aumentar el aislamiento acústico teniendo en cuenta un
ligero aumento de la masa total del sistema.

3. Procedimiento experimental

Se han realizado medidas de aislamiento acústico a rui-
do aéreo en las cámaras de transmisión del laboratorio de
Acústica de la E.P. de Cáceres. En la Figura 2, se muestra
la sección transversal de las cámaras de transmisión con
volumen de 50,4 e 55,8 m2.

Figura 2: Sección transversal de las cámaras de transmisión, E: Recinto
Emisor. R: Recinto Receptor
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A continuación, se describen las diferentes configuraci-
ones utilizadas en los ensayos:

1. Pared simple, cuyas características se presentan en la
Tabla 1, que posteriormente formará parte de la pared
doble como elemento base y que denotamos con el su-
bíndice 1.

2. Pared doble formada por la pared simple anterior más
uno de los tres tipos de sandwich fabricados con table-
ros MDF con distinta lámina intermedia (trasdosados).
Para identificar los diferentes trasdosados, se opta por
nombrar estos trasdosados con el nombre de la lámina
intermedia. En concreto los nombres comerciales de
los materiales son: Tecsound 50, Tecsound 70, Visco-
lam 35 y Eva 30. La distancia entre la pared base y el
trasdosado que forman la pared doble siempre ha sido
de 40 mm.

3. Para cada una de las paredes dobles se mide el aisla-
miento acústico a ruido aéreo con y sin material ab-
sorbente en el interior de la cámara de aire de 40 mm
de espesor (lana de poliéster que se puede visualizar
en la Figura 3). En la misma figura se aprecia una vi-
sión general de lo necesario para realizar el montaje de
este tipo de tradosados fabricados con MDF. Si obser-

Tabla 1: Características técnicas de la pared simple original y del MDF.

pared simple original MDF
m [kg/m2] 75 18,5
ancho [m] 3,2 3,2
alto [m] 3,13 3,13
espesor [m] 0,048 0,022
St [m2] 10 10
ρw [kg/m3] 1437,5 750
η 0,015 0,008
σ 0,2 0,15
E [Pa] 2, 5 � 1010 1, 12 � 1010

Figura 3: Pared doble (abierta) vista desde el lado de la cámara receptora

vamos con más detalle,para afianzar el trasdosado a la
pared simple (elemento base), es necesario el uso de

rastreles que se fijan a la pared, y sobre estos, se suje-
tan los paneles trasdosantes. El espesor de los rastreles
viene determinado por la distancia requerida entre la
pared y el trasdosado.

4. Resultados

Seguidamente, se presenta de forma gráfica, algunos de
los resultados más significativos, así como la mejora que
aportan los diferentes trasdosados en valores globales (Ta-
bla 2). En todos los casos se representa la variación con la
frecuencia en el rango entre 100 y 3150 Hz.

En la Figura 4 se comparan los resultados experimen-
tales y las predicciones realizadas con el modelo simpli-
ficado para la pared simple. También en la Figura 4 se
compara las predicciones realizadas con el modelo de pa-
red doble expuesto más arriba con el valor experimental
correspondiente a la pared doble formada por el elemento
base y el sandwich que utiliza el material Eva 30 entre las
capas del DMF.

Figura 4: Comparativa del modelo teórico frente a resultados experi-
mentales de TL para una pared simple y una pared doble

La Figura 5 ilustra claramente el efecto de introducir o
no material absorbente en la cámara de aire entre paredes.

Las Figuras 6 y 7 nos muestran los resultados experi-
mentales correspondientes a cada una de las paredes do-
bles (Elemento Base+Trasdosado) sin y con material ab-
sorbente en la cámarea de aire, respectivamente.
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Figura 5: Pared simple y pared doble con y sin material absorbente en la
cámara de aire. La línea discontinua corresponde al aislamiento
del elemento base.

Figura 6: Pared doble con distintas versiones del sandwich de MDF sin
material absorbente en el interior de la cámara de aire

Figura 7: Pared doble con distintas versiones del sandwich de MDF con
material absorbente en el interior de la cámara de aire

Tabla 2: Mejora de ∆RA dB del trasdosado para distintas versiones del
sandwinch de MDF con material absorbente en el interior de la
cámara de aire.

composición ∆RA dB
HP+LM+TR (Tecsound 50) 18,4
HP+LM+TR (Tecsound 70) 17,5
HP+LM+TR (Viscolam 35) 17,1
HP+LM+TR (Eva 30) 17,4

En la Tabla 2 se presenta la mejora del aislamiento de
cada uno de los trasdosados cuando se ha relleando cámara
de aire con material absorbente.

5. Conclusiones

En primer lugar, hay que resaltar que los resultados obte-
nidos se ajustan a las predicciones del Catálogo de Ele-
mentos Constructivos. En efecto, la masa superficial del
elemento base es de 75 kg/m2, por lo que se esperaba una
mejora del orden de 16 dB y se consiguen 17 dB. Se apre-
cia, asimismo, muy poca variación del índice de reduc-
ción acústico en las diferentes configuraciones del panel
“sandwich” al variar el material amortiguante intercalado
entre las hojas de MDF. El efecto del material es despre-
ciable frente a la contribución de la masa y el factor de
pérdidas del tablero. Es importante señalar la importan-
te variación del índice de reducción sonora, del orden de
10 dB, según se opte por instalar o no, lana de poliéster
(1200 kg/m2) en la cámara de aire existente entre ambos
elementos simples que forman la pared doble. Por último,
como era de esperar, el modelo de pared doble descrito
por las ecuaciones expuestas en la sección 2 es demasia-
do simple para ofrecer buenas predicciones en este tipo de
partición.
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Resumo
Apesar da existência de modelos e parâmetros físicos e psicoacústicos para quantificação de algumas sensações auditivas, os
descritores semânticos são importantes para descrever eventos sonoros, principalmente quando evocam sensações auditivas
complexas ou ainda para manifestar opiniões sobre a qualidade do evento sonoro. Assim, foram realizadas duas pesquisas
para investigar quais os descritores empregados na forma de adjetivos são utilizados por brasileiros para descrever sons e
ruídos produzidos por automóveis e no interior de aeronaves. A partir da pesquisa, que utilizou diferentes técnicas de coleta
de descritores, foi desenvolvido um compêndio de descritores que indicam quais destes foram utilizados para os dois casos
de aplicação por pessoas leigas e especialistas em acústica.

Palavras-chave: semântica, descritores, adjetivos

1. Introdução

A comunicação sobre uma sensação auditiva ou evento
acústico entre diferentes pessoas é um tema relevante. Tal
comunicação faz parte de conversas entre pessoas leigas,
por exemplo, os vizinhos reclamando do barulho no edi-
fício, entre pessoa leiga e especialista em acústica, por
exemplo, o engenheiro acústico e o cliente, ou entre es-
pecialistas em acústica. Apesar da relevância é um as-
sunto complexo, por várias razões. Primeiramente porque
a troca de informação sofre com a limitação de disponibi-
lidade de ferramentas de comunicação e ainda com as di-
ferenças no domínio destes meios de comunicação. Como
ferramentas de comunicação tem-se basicamente descrito-
res semânticos, gráficos e valores associados a grandezas
físicas e psicofísicas. Enquanto os dois últimos são co-
mumente utilizados pelos engenheiros, por exemplo para
descrever o pitch de um som ou mostrar que existe uma
componente tonal, estas ferramentas são bastante limita-
das por não proporcionarem ao interlocutor uma ideia so-
bre o evento sonoro. A descrição das sensações auditivas
evocadas pelo evento sonoro usando-se descritores semân-
ticos por sua vez pode proporcionar esta idéia ao interlo-
cutor. Assim, esta forma de descrição se torna muito im-
portante quando a característica ou a qualidade de um som
precisa ser modificada, isto é, a adequação de um som para
uma determinada aplicação, precisa ser aprimorada.

Outras aplicações de descrições semânticas são, por
exemplo, numa interface de tratamento de som de um soft-
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ware de gravação, onde há necessidade de descritores para
comunicar ao usuário quais as alterações que o software
proporciona quando se aperta algum botão, ou o sound
pro�ling, entre muitas outras.

Enquanto vários autores já estudaram a semântica rela-
cionada a diferentes eventos sonoros para diferentes lín-
guas como é o caso do alemão e japonês, os estudos sobre
descritores do português para eventos sonoros desenvolvi-
dos até o presente momento [2,8,13] são muito limitados e
pesquisas mais aprofundadas tem sido recomendadas. Em
2005 o autor do presente trabalho chegou a sugerir que um
estudo similar também fosse efetuado para o português do
Brasil com a finalidade de elaborar um compêndio de des-
critores que possam a vir orientar outros pesquisadores de
qualidade sonora [13].

Neste artigo serão discutidos alguns dos métodos que
podem ser utilizados para coleta de descritores semânti-
cos e sensações auditivas, bem como os resultados de duas
pesquisas mais abrangentes sobre descritores para sons e
ruídos no interior de aeronaves e automóveis.

2. Descritores semânticos

Uma forma bastante natural de comunicar impressões, re-
clamações e desejos a um interlocutor é a nossa lingua-
gem. Mesmo nos dias atuais, nos quais é possível enviar
facilmente um arquivo de um som por e-mail e pedir que
alguém o ouça, o interlocutor irá precisar de estruturas se-
mânticas para descrever o que ouviu e manifestar sua opi-
nião. Isso se aplica tanto para comunicações entre enge-
nheiros dentro do laboratório de acústica, ou para comuni-
cações com outros departamentos da empresa, por exem-
plo, na comunicação entre o departamento de marketing e
o departamento de acústica. Além disso, é fundamental na
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comunicação com os clientes, tanto com os que já com-
praram um determinado produto com os que são alvos de
campanhas publicitárias. Em questionários, por exemplo,
é necessário encontrar uma forma adequada para questões
que envolvam a percepção sonora.

Assim, especialistas que trabalham com sonoridade de
automóveis tem à sua disposição alguns descritores nem
sempre de sentido compartilhado entre eles e ainda menos
conhecidos por leigos. Da mesma forma músicos e técni-
cos de som desenvolveram uma linguagem para se comu-
nicarem com a finalidade de ajustar os seus instrumentos
ou o som dos alto-falantes num espaço de apresentação.
Os termos desta linguagem e os significados normalmente
são compartilhados apenas pelos músicos e técnicos de
som, não podendo ser compreendido pelo público em ge-
ral ou por especialistas de outras áreas da acústica. Assim,
um conjunto de descritores que possa ser entendido tanto
por esepcilistas como por pessoas leigas seria de grande
importância.

Enquanto alguns autores argumentam que descritores
semânticos não são suficientemente precisos para descri-
ção de eventos sonoros, grandezas físicas, modelos mate-
máticos e psico-acústicos, outros [6] justificam que as des-
crições matemáticas utilizadas na realidade são extrema-
mente limitadas, pois descrevem apenas especiais. Diante
deste quadro, justifica-se uma pesquisa extensa de descri-
tores semânticos ora limitado a adjetivos como descritores
para sons e ruídos no interior de aeronaves e produzidos
por automóveis. A limitação a adjetivos se justifica pelo
fato que estes serem os descritores mais adequados para a
finalidade de descrição de sensações auditivas, por exem-
plo, para compor diferenciais semânticos ou em outros ti-
pos de instrumentos de avaliação de estímulos sonoros.

3. Procedimentos de coleta de descritores

Para a coleta dos descritores existem várias técnicas. As
mais conhecidas são a coleta em fontes como literatura e
fontes similares, como bancos de dados, filmes, etc. As
técnicas e suas vantagens e disvantagens tem sido revisa-
das pelo autor em [16]. Os descritores expostos no pre-
sente artigo originam de diferentes estudos nos quais se
trabalhou com técnicas diferentes.

3.1. Coleta de descritores para sons automotivos

Para os sons automotivos utilizou-se como fonte a litera-
tura (revistas automotivas e sites de internet), já que para
este tipo de descritores está fonte traz muitos descrito-
res. Os descritores foram extraídos juntos a outros dados,
como a conotação do descritor, tipo do veículo ao qual
o descritor foi associado, data da publicação etc. Os des-
critores para sons automotivos aqui descritos originam-se
de vinte e quatro exemplares de quatro revistas automoti-
vas publicadas em Português (do Brasil: 4Rodas, 4x4/Cia,

Auto Esporte, e Carro; de Portugal: AutoMotor) entre
agosto de 2003 e abril de 2007. Todas a revistas são pu-
blicadas mensalmente e são responsáveis por uma grande
parte do mercado brasileiro. Além disso, tem sido anali-
sadas páginas de internet como www.4Rodas.com.br. Em
todos os casos diferentes tipos de materias tem sido ana-
lisados, tais como artigos escritos pelos jornalistas (apre-
sentações de novos veículos, testes de curta e longa du-
ração, recomendações, etc.) e textos escritos por leitores,
nos quais os mesmos relatam sobre suas experiências com
os seus veículos.

3.2. Coleta de descritores para ruído no interior de
aeronaves

A coleta de descritores de sons e ruídos no interior de ae-
ronaves se deu por meio de várias etapas contemplando
diferentes técnicas, visando não somente a coleta de des-
critores mas também o desenvolvimento de um diferen-
cial semântico como um dos objetivos da tese de douto-
rado do autor [14]. As etapas de coleta de descritores não
utilizaram somente técnicas diferentes, mas também fo-
ram realizadas em ambientes diversos, entre estes dentro
de um mock-up1 de uma aeronave (Figura 1). Além disso,
realizaram-se algumas etapas relacionadas ao estudo da
semântica em outros ambientes, tais como salas de aula,
ou outras salas da universidade, ou ainda via correio ele-
trônico.

Figura 1: Vista do interior e exterior do mock-up do Lab. de Vibrações e
Acústica (LVA) da UFSC

Adicionalmente contou-se com a possibilidade de reali-
zar um ensaio em vôo real com uma aeronave da parceira
industrial. Participaram mais de 200 pessoas da pesquisa,

1 O mock-up disponível no Laboratório de Vibrações e Acústica
(LVA) da UFSC foi adequado com um sistema de reprodução de vibra-
ções, com a finalidade de reproduzir mais fielmente as condições vibro-
acústicas de um vôo comercial
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na grande maioria dos casos pessoas leigas em acústica.
Para cada técnica de coleta de descritores foram desenvol-
vidos instrumentos específicos, tais como questionários e
interfaces para o computador, bem como estímulos sono-
ros quando pertinentes.

3.2.1. Elaboração dos instrumentos de coleta e avaliação
de descritores

Para a realização das diferentes etapas relacionadas ao es-
tudo da semântica (coleta de descritores, coleta de antôni-
mos, avaliação de pertinência) foram desenvolvidos vários
instrumentos de medida psicológica2. O processo de de-
senvolvimento de cada um destes considerou aspectos de
medida de fenômenos e processos psicológicos. As con-
siderações mais importantes foram descritas pelo autor
em [16].

O processo de desenvolvimento de cada um dos instru-
mentos foi dividido em várias fases, que compreenderam
também testes de compreensibilidade e aceitação, e refor-
mulações adequadas. Estes testes, bem como a verifica-
ção do conteúdo de face [11] dos instrumentos de coleta
de dados ou medida psicológica, foram executados junto
a júris diferentes. Estes júris foram formados por leigos
nos assuntos de acústica e psicometria e por especialistas
nestas duas áreas. Dentre as reformulações, encontram-se
mudanças no formato, na organização geral e nas instru-
ções. Observou-se, principalmente no início da pesquisa
sobre descritores para sons e ruídos aeronaúticos, que os
participantes tiveram dificuldades em descrever fenôme-
nos sonoros. Isso se deve, sem dúvidas, à dificuldade de
definir de forma clara os fenômenos acústicos com ter-
mos da língua portuguesa, fato já reportado em outras oca-
siões [7, 13]. Independente da dificuldade encontrada, o
papel de uma instrução adequada e compreensível se des-
tacou neste contexto. Para melhorar a parte das instruções,
estas foram adequadas nas diferentes etapas conforme re-
sultados de ensaios preliminares, que sempre foram reali-
zados para teste dos instrumentos de coleta de dados. Na
etapa de coleta de descritores com questionários estrutura-
dos dentro do mock-up, uma das reformulações mais im-
portantes contemplou a inclusão de exemplos de descri-
ção de procedimentos, tarefas e rotinas do dia-a-dia das
pessoas.

Para facilitar o entendimento da tarefa de descrição de
estímulos sonoros, que não naturalmente faz parte dos há-
bitos da maioria das pessoas3, introduziram-se nas instru-
ções exemplos de descrições de tarefas e objetos do dia-

2 Comumente estes são denominados de questionários ou instrumen-
tos de coleta de dados. Entretanto, nem sempre um instrumento de coleta
de dados ou um questionário cumpre com as exigências mais altas de um
instrumento de medição psicológica.

3 Observou-se, que até músicos e pessoas que trabalham com acús-
tica tem certas dificuldades de descrever de forma precisa e não ambígua
eventos sonoros em língua portuguesa.

a-dia das pessoas. Como um exemplo de rotina, foi esco-
lhido o ato de tomar o café da manhã, onde as pessoas pu-
deram facilmente descrever com termos como “gostoso”,
“suficiente”, “farto”, e assim por diante. Com a implanta-
ção destas mudanças, constatou-se que melhorou a aceita-
ção dos ensaios, tanto em termos de otimização de tempo,
quanto em organização do ensaio e satisfação dos partici-
pantes com o questionário e o ensaio. Observou-se, tam-
bém, uma leve melhora em termos de descritores citados.

As reorganizações dos questionários compreenderam,
por exemplo, a relocação dos itens referentes às variáveis
discretas (sexo, idade, etc.), referente ao hábito de viajar
de avião e aos aspectos confortáveis /desconfortáveis e ex-
periências. As reorganizações dos questionários foram re-
alizadas após as perguntas abertas sobre descritores para
sons, ruídos e vibrações em geral e em três situações de
vôo. Com isso, a coleta dos descritores, que inicialmente
estava sendo deixada em segundo plano pelos participan-
tes que respondiam ao questionário, foi valorizada.

Todos os instrumentos de medida psicológica desenvol-
vidos podem ser consultados em [14].

3.2.2. Procedimentos de coleta de descritores para ruído
no interior de aeronaves

Coleta de descritores via correio eletrônico A pri-
meira etapa de coleta de descritores foi realizada por meio
de questionários distribuídos via correio eletrônico, como
utilizado por Guastavino [3, 4]. Os questionários foram
elaborados no formato de questões abertas e cada parti-
cipante recebeu uma mensagem eletrônica onde era per-
guntado sobre a sua disposição em participar de um es-
tudo sobre conforto. Caso aceitasse participar, seriam en-
viados mais dois questionários: o primeiro direcionado ao
estudo dos principais aspectos para o conforto em viagens
de avião (vide [2]), e o segundo tinha o objetivo de co-
nhecer quais descritores seriam usualmente utilizados na
descrição de sons e vibrações no interior de aeronaves, em
português do Brasil. Cabe ressaltar que os indivíduos, ao
receberem o primeiro questionário, não eram informados
sobre o vínculo do estudo com acústica e vibrações, a fim
de não induzir um viés nas respostas.

Os participantes desta etapa foram selecionados a par-
tir de uma lista de endereços eletrônicos de pessoas com
experiências em vôo. No total, cinquenta e duas pessoas
responderam aos questionários, sendo 24 do sexo femi-
nino (média de idade de 32,2 anos e desvio padrão de 9,5
anos) e 28 do sexo masculino (média de idade 30,4 anos e
desvio padrão 8 anos).

Coleta de descritores com questionário estruturado
dentro do mock-up Considerando as limitações ineren-
tes à amostra pequena de participantes na etapa anterior
(coleta por email) e dos descritores coletados junto a eles,
novos ensaios foram realizados no mock-up do LVA/UFSC
(Figura 1). Para isso, várias pessoas, a maioria estudantes
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da UFSC, foram convidadas a se submeter à simulação vi-
broacústica de uma viagem de avião e foram instruídas a
fornecer descritores para os fenômenos ruído e vibrações,
com base nas experiências em vôos passados e da simula-
ção à qual foram submetidas.

Para a simulação do vôo no mock-up, foi apresentado
uma gravação biauricular por meio de fones de ouvido. A
amostra sonora apresentada foi feita a partir de gravações
de ruídos do interior de aeronaves em condições reais de
vôo. A simulação com duração total de 10 minutos con-
templou a simulação da fase de decolagem, vôo de cru-
zeiro, e aterrissagem. Além disso foram reproduzidas vi-
brações semelhantes às vibrações encontradas no interior
de aeronaves comerciais. As vibrações foram produzidas
por meio de um subwoofer embaixo de uma das poltronas.
Para cada fase foram coletados descritores utilizando dois
questionários A e B desenvolvidos para esta finalidade. Os
descritores coletados desta forma são identificados pelas
letras A e B na coluna origem da Tabela 1.

Desta forma, foram coletados descritores junto a 111
voluntários, sendo 81 (73%) do sexo masculino e 30
(27%) do sexo feminino4. A idade média foi de 23 anos,
com desvio padrão de 5,45 anos. As instruções verbais da-
das aos participantes antes de entrar no mock-up, para rea-
lizarem os ensaios, foram estruturadas conforme um ro-
teiro , permitindo leves alterações, a fim de melhorar a
compreensão da tarefa por parte dos participantes. Uma
das mudanças mais importantes adotadas durante os en-
saios foi a inclusão de um exemplo de descrição de ta-
refas do dia-a-dia das pessoas, conforme descrito na Se-
ção 3.2.1. Após a realização dos ensaios, uma entrevista
informal com os participantes foi realizada. O objetivo da
entrevista foi o de confirmar e entender a percepção do
participante e os descritores coletados. Como cinco pes-
soas fizeram o papel do entrevistador precisou-se de um
treinamento para essa finalidade, além de uma “padroniza-
ção” em termos de roteiro de entrevista conforme sugerido
por Paul [12].

Coleta de descritores pelo método da comparação de
trios O método de comparação de trios, conforme des-
crito por Berg e Rumsey [1] e Martens e Giragama [10]
para elicitação de descritores para fenômenos sonoros5,
foi adotado como ferramenta para diversificar os modos
de aquisição de descritores. O método de comparação
de trios, segundo estes autores, fornece descritores com
maior poder discriminativo.

4 Foi devido ao desequilíbrio do sexo dessa amostra parcial que se
decidiu desenvolver uma ferramenta simples que permitiu supervisionar
as estatísticas referentes aos dados demográficos da amostra em tempo
real, ao invés de se deparar somente no final da coleta de dados com os
resultados.

5 Wickelmaier e Ellermeier utilizam uma variação da comparação de
trios que não envolve a elicitação de descritores [?].

Participaram desta etapa 19 pessoas, sendo 11 do sexo
masculino e 8 do sexo feminino, com idade variando de 18
a 32 anos. A sessão utilizando o método de comparação de
trios requereu dos participantes comparações de 15 trios
de sons, gravados em posições diferentes dentro de aero-
naves diferentes em vôo de cruzeiro. Durante o ensaio o
participante teve que escutar os três sons que compuseram
um dos trios apresentados, acompanhados da apresentação
das respectivas vibrações dentro do mock-up, utilizando a
interface desenvolvida para tal finalidade [14], e identi-
ficar um dos sons como o som mais diferente. Uma vez
identificado o som mais diferente, era solicitado descrever
com adjetivos tal diferença. Na seqüência, foi requerido
também a descrição da semelhança entre os outros dois
sons.

Outras técnicas de coleta de descritores para ruído no
interior de aeronaves
Brain-storming Em reunião com dez integrantes do

LVA/LARI da UFSC, foram discutidos descritores
para o ruído no interior de aeronaves. Os descritores
foram organizados por vários critérios, como dimen-
são perceptiva descrita por eles, a importância para a
engenharia e a facilidade de compreensão. Igualmente
eles foram agrupados em pares bipolares que puderam
ser utilizados num diferencial semântico.

Revistas e jornais como fontes de descritores Revistas
e jornais constituem fontes valiosas de descritores
conforme vários autores (por exemplo [5, 13]). Assim,
revistas relacionadas com os assuntos de aeronáutica e
de viagem foram consultados conforme sugerido por
Lima [9] para coleta de descritores para o ruído dentro
de aeronaves. Porém, poucos descritores foram encon-
trados, além do já conhecido “cabine silenciosa”. Isso
indica que a adequação de uma fonte para descritores
depende do fenômeno pesquisado já que o mesmo
procedimento resultou em mais de 520 descritores
para sons e ruídos automotivos (Seção 4.1).

Gravação da fala espontânea Para completar a coleta
de descritores unipolares, foram realizadas sessões uti-
lizando a técnica da gravação da fala espontânea (as-
sociação livre). Para tal, foram gravadas dez entrevis-
tas dirigidas, estruturadas conforme sugestões de Paul
[12] e executadas pelas fonoaudiólogas da equipe, com
os indivíduos após estes terem sido submetidos à simu-
lação vibroacústica do vôo no mock-up. Na entrevista,
foi solicitado ao participante descrever com as próprias
palavras o som, o ruído e a vibração a que foi exposto.

Coleta de descritores em vôo Vários procedimentos di-
ferentes, mas relacionados à coleta de descritores e o
desenvolvimento do diferencial semântico, foram rea-
lizados em um vôo de uma aeronave comercial. Neste
vôo participaram 24 pessoas (15 do sexo masculino e
9 do feminino), com idades variando de 19 a 50 anos
(média 29,7 anos, mediana 29 anos, desvio padrão 5,7
anos). Antes do vôo, os participantes foram informa-
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dos sobre os objetivos do ensaio, receberam as devidas
instruções e um treinamento. Os 24 participantes fo-
ram subdivididos em 4 grupos de 6 pessoas. Cada um
dos grupos sentou uma vez em cada uma das três re-
giões (frente, central, traseira) da aeronave, conforme
instruções personalizadas.

A coleta de descritores no vôo se deu por três modos
diferentes. Em primeiro lugar foi criado um coletor de
descritores que foi preenchido pelos participantes em
momentos diferentes do vôo (decolagem, pouso e em
três momentos distintos do vôo de cruzeiro e em dife-
rentes poltronas que lhe foram indicadas pelas instru-
ções personalizadas). Desta forma obtiveram-se 24�4
coletores de descritores.

Em segundo lugar havia diferenciais semânticos, es-
tes instrumentos preliminares criados a partir dos re-
sultados da pesquisa até o momento do vôo, espaços
deixados em branco para que os participantes com-
pletassem o diferencial semântico para sons e ruídos
com novas palavras. Adicionalmente havia no questio-
nário utilizado em vôo, que contemplava os diferenci-
ais semânticos, as escalas de avaliação de pertinência
de descritores para ruído no interior de aeronaves, e o
coletor, espaços para que os sujeitos fizessem comen-
tários gerais.

4. Resultados

4.1. Descritores para sons automotivos

No caso dos descritores para sons e ruídos automotivos
foram encontrados mais de 520 descritores em 204 arti-
gos analisados e referindo-se a automóveis de mais de 50
fabricantes. O obejtivo do presente artigo é apresentar os
adjetivos destes descritores, junto aos seus antônimos que
foram investigados em pesquisa com leigos em acústica.
Estas informações são resumidas na Tabela 1. Informa-
ções mais detalhadas, por exemplo o contexto do descritor,
sobre todos os descritores (adjetivos e substantivos) para
sons automotivos podem ser encontrados em [15].

4.2. Descritores para ruído no interior de aeronaves

Considerando que tenham sido utilizado várias técnicas
diferentes para coleta de descritores para ruído no interior
de aeronaves apresenta-se uma descrição separada dos re-
sultados para cada técnica, bem como um resumo dos re-
sultados na Tabela 1.

Coleta de descritores via correio eletrônico Os dados
referentes aos descritores coletados por meio de correio
eletrônico de questão aberta foram analisados com um mé-
todo de análise de conteúdo, categorizando-os pelo crité-
rio de similaridade semântica. Foram citadas no total 76
descrições diferentes para qualificação do fenômeno em
estudo. Estes descritores são identificados pela letra M na
coluna origem da Tabela 1.

Os descritores foram agrupados em sete categorias prin-
cipais, com frequência de citação conforme Figura 2.
Destacam-se as categorias nomeadas por descritores que
dizem respeito a propriedades negativas (desagradável,
incômodo, desconfortável) dos fenômenos vibroacústicos
dentro da aeronave. Por outro lado, observam-se manifes-
tações de aceitação (aceitáveis, não perturbador, necessá-
rios), indicando que uma aeronave totalmente silenciosa
hoje em dia ainda não é imaginada, nem exigida pelos
consumidores, fato também revelado nos projetos IdEA-
PACI e Health Effects in Aircraft Cabin Environments
(HEACE6).

A existência dessas duas categorias principais de des-
critores sugere a presença de no mínimo duas dimen-
sões, quase independentes de caracterização e avaliação
de ruído em aeronaves. A existência destas duas dimen-
sões pode ser confirmada ao longo do estudo do autor na
fase da validação do diferencial semântico [14].
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no conforto no interior de aeronaves

Raquel Fava de Bitencourta, Stephan Paulb, Alexandro Luiz
de Andradec, Samir N.Y. Gergesb

aDpto. de Ṕos-Graduaç̃ao em Eng. da Produção,b,dDpto. de Ṕos-Graduaç̃ao em Eng.
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1 Introduç ão
Nas últimas décadas, o volume do tráfego aéreo vem apresentando
um crescimento sem precedentes, colocando este meio de trans-
porte entre os mais utilizados nas sociedades modernas (1, 2). Com
isso, as viagens aéreas começaram a fazer parte da vida de uma
grande parcela da população.

As aeronaves, especialmente as mais modernas e aquelas que
estão em fase de desenvolvimento, precisam satisfazer vários que-
sitos exigidos pelas companhias aéreas, principalmente a perfor-
mance e o custo de operação. Além disso, nos últimos anos, o
conforto dos passageiros e da tripulação têm sido motivo de mais
preocupações, tanto por parte dos fabricantes quanto por parte das
companhias aéreas e órgãos públicos.

Segundo fabricantes de aeronaves e os departamentos de mar-
keting das companhias aéreas, o ruı́do e as vibrações dentro da
aeronave vêm se destacando como pontos importantes no desen-
volvimento e na comercialização de novos aviões.

O conforto vibro-acústico pode ser compreendido como qualidade
sonora, definida por Blauert&Jekosch (3) como: “um descritor da
adequação do som de um produto. Ele resulta dos julgamentos
sobre a totalidade das propriedades auditivas desse som, sendo
que esses julgamentos têm como referência o conjunto de carac-
terı́sticas desejadas para o produto e perceptı́veis para o usuário na
sua real situação cognitiva, emocional . . . [e depende também das
atividades do sujeito no momento da avaliação do produto.].1 Pes-
quisas em qualidade sonora estudam os aspectos vibro-acústicos,
tomando decisões baseadas na percepção das pessoas para a me-
lhoria destes aspectos, vinculando assim as áreas de engenharia,
audiologia e psicologia.

Face a esta importância é necessário que os estudos relativos à
percepção do conforto do passageiro sejam conduzidos adequa-
damente. Como a percepção é influenciada por fatores subjeti-
vos, precisam-se de técnicas adequadas, comumente chamadas de
avaliações subjetivos.

Comparando estudos sobre a qualidade sonora de diferentes tipos
de produtos, observa-se que as exigências do consumidor variam de
acordo com o produto ou com as fonte sonora do produto, no caso
de produtos complexos como uma aeronave.

Com o crescimento do uso do transporte aéreo no Brasil e a
posição altamente competitiva da indústria brasileira de aeronáutica
(2), tornam-se necessários estudos sobre a qualidade sonora de ae-
ronaves, incluindo aqueles vinculados ao desenvolvimento de instru-
mentos psicométricos para acessar/medir o conforto vibro-acústico
em aeronaves. A simples tradução dos instrumentos de medida
já desenvolvidos para estes fenômenos causam alguns impasses,
como, por exemplo na compreensão dos descritores utilizados (5, 6).
Portanto, Paul(6) (2005) sugere que, para o desenvolvimento de ins-
trumentos no português brasileiro, seja feito um estudo da semântica
antes de se iniciar o processo de avaliação subjetiva da qualidade
sonora com sujeitos brasileiros.

1.1 Objetivos do estudo

Dois objetivos orientaram a condução deste estudo. São eles:

1. investigar a relevância de fatores vibro-acústicos no conforto do
interior de aeronaves

2. verificar quais os descritores mais adequados na caracterização
do fenômeno em estudo.

2 Método
Esta pesquisa apresenta um caracter exploratório, o presente es-
tudo foi conduzido por meio de questionários distribuı́dos via correio
eletrônico, como utilizado por Guastavino (7) . Os questionários fo-
ram elaborados no formato de questões abertas. Os participantes,
receberam uma mensagem eletrônica, em que se perguntava a sua
disposição em participar de um estudo sobre conforto. Caso aceitas-
sem participar, foram enviados mais dois questionários, o primeiro
direcionado ao estudo dos principais aspectos para o conforto em vi-
agens de avião e o segundo com o objetivo de conhecer quais pala-
vras seriam usualmente utilizadas na descrição de sons e vibrações
no interior de aeronaves no português do Brasil. Cabe ressaltar que
os indivı́duos, ao receber o primeiro questionário, não eram informa-
dos sobre o vı́nculo do estudo com acústica e vibrações, a fim de
não induzir um viés nas respostas.

2.1 Participantes

Os participantes deste estudo foram selecionados a partir de uma
lista de endereços eletrônicos de pessoas com experiências em vôo.
No total, 52 pessoas responderam aos questionários, sendo 24 do
sexo feminino (média de idade de 32,2 anos e desvio padrão de 9,5
anos) e 28 do sexo masculino (média de idade 30,4 anos e desvio
padrão 8 anos).

3 Resultados e discuss ões
Os resultados deste estudo estão divididos em duas etapas para
melhor compreensão dos procedimentos e análises existentes.

3.1 Etapa 1 - Aspectos respons áveis pelo
conforto em viagem a éreas

Os dados, provenientes de 52 indivı́duos, coletados por meio
dos questionários, foram tabulados e analisados com intuito de
criar categorias gerais sobre os aspectos relevantes para o con-
forto numa viagem de avião. A partir da pergunta “Quais aspec-
tos você considera importante para o conforto numa viagem de
avião”, os indivı́duos fizeram mais de 180 comentários. A partir
dos comentários foram criadas 17 categorias usando técnicas de
análise de conteúdo, demonstrando as sinalizações da população
em relação ao fenômeno conforto numa viagem de avião (figura 1).
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Figura 1: Atributos de conforto no interior de uma aeronave

As cinco principais categorias foram: ergonomia da cadeira, aten-
dimento, climatização, ruı́do e espaço interno da aeronave, corres-
pondendo a 47,5% do total das respostas. O ruı́do ficou entre os
aspectos mais significativos para o conforto. Apesar do número re-
duzido de participantes inviabilizar generalizações, estes resultados
apontam e justificam novas pesquisas sobre os aspectos percebi-
dos como determinantes para conforto ou desconforto em viagens
de avião.

3.2 Etapa 2 - Descritores do fen ômeno

Na segunda parte do estudo, com objetivo de se coletar descri-
tores gerais para caracterização dos fenômenos vibro-acústicos,
procedeu-se com um método de análise de conteúdo similar ao
da etapa 1. Foi realizada a tabulação dos dados com posterior
categorização e agrupamento dos descritores pelo critério de simi-
laridade semântica. Foram citadas no total 76 descrições diferentes
para qualificação do objeto em estudo. A partir dos descritores e do
significado semântico, foram criadas categorias para agrupamento
dos descritores conforme o quadro 1.

Quadro 1: Categorias criadas para o agrupamento dos descritores
desconfortável já se habituou gostaria que diminuı́sse
necessário diminuindo com a tecnologia incômodo
sujeito à habituação aceitáveis estridentes
interessante não perturbador parcialmente desprezı́vel
não intermitente desagradável barulhento
ansiedade tranqüilidade normal
irritante no limite do tolerável induzindo medo
inadequado tenso constante
insegurança perigo iminente não irritante
induzindo sono monótono murmurado
áspero

Os descritores subdividiram-se em sete categorias principais, con-

forme figura 2. Destacam-se as categorias (descritores) que dizem
respeito a propriedades negativas (desagradável, incômodo, des-
confortável) dos fenômenos vibro-acústicos dentro da aeronave. Por
outro lado, observam-se manifestações de aceitação (aceitáveis,
não pertubador, necessários), indicando que uma aeronave total-
mente silênciosa hoje em dia ainda não é imaginada nem exigida
pelos consumidores, fato também revelado nos projetos IdEA-PACI
e Health Effects in Aircraft Cabin Environments (HEACE2).
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Figura 2: Descritores utilizados para ruı́dos e vibrações dentro de
aeronaves sem apresentação de um estimulo fı́sico

4 Conclus ão
As denominações das categorias, derivadas a partir das citações
dos sujeitos, revelam a dificuldade da descrição semântica das qua-
lidades e propriedades dos fenômenos acústicos para o português
do Brasil.

Observa-se também que os descritores citados não contemplam
informações necessárias para as melhorias da qualidade vibro-
acústica pela engenharia.

Este estudo faz parte de uma etapa inicial de uma pesquisa vol-
tada para o estudo da semântica, que objetiva dar consistência e
base para a criação de instrumentos psicométricos de avaliação das
propriedades vibro-acústicas no interior de aeronaves, válidos e fi-
dedignos para o contexto social e linguı́stico brasileiro.

Apesar da limitação amostral e metodológica, os resultados aqui
expostos justificam a necessidade de se pesquisar a qualidade so-
nora no interior de aeronaves, uma vez que o ruı́do foi um dos que-
sitos de maior relevância para o conforto.

É de extrema importância que seja feito um aprofundamento nos
estudos da semântica para os descritores vibro-acústicos no inte-
rior de aeronaves, a fim de que a construção de instrumentos seja
criteriosa.
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Figura 2: Agrupamento dos descritores provenientes da coleta por email.

Os descritores coletados (coluna email na Tabela 1), re-
velaram também a dificuldade dos participantes em des-
crever de forma exata a qualidade e, sobretudo, as carac-
terísticas de fenômenos acústicos no português do Brasil.
Observa-se, também, que os descritores citados pelos res-
pondentes não contemplavam as informações suficiente-
mente precisas, o que tornaria possível a realização de me-
lhorias necessárias para tornar o interior da aeronave mais
confortável, pelo o ponto de vista da acústica.

Coleta de descritores com questionário estruturado
dentro do mock-up A coleta de descritores dentro do
mock-up com apresentação de uma simulação vibroacús-
tica de vôo, resultou em 118 descritores diferentes para
o ruído dentro de uma aeronave em vôo, destes 65 com

6 www.heace.org
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o questionário A e 53 com o questionário B. Dos des-
critores coletados por meio do questionário A, 15 foram
coletados apenas nesta situação (descritores exclusivos),
enquanto na etapa com o questionário B, dos 53 descrito-
res diferentes 7 foram exclusivos. Observou-se, principal-
mente no início da pesquisa em descritores para ruído no
interior de aeronaves, que os participantes tiveram dificul-
dades em descrever fenômenos sonoros. Com a adequação
dos questionários e modificação da instrução as dificulda-
des podiam ser diminuidas.

Coleta de descritores pelo método da comparação de
trios Como resultado, coletaram-se 61 descritores dife-
rentes, dos quais 28 eram novos, isto é, que não haviam
sido coletados nas etapas anteriores, conforme a Tabela 1.
Considerando que participaram poucas pessoas nos en-
saios de comparação de trios, este método forneceu, con-
forme sugerido pela literatura, um número relativamente
maior de descritores.

Outras técnicas de coleta de descritores para ruído no
interior de aeronaves
Brain-storming A lista a seguir resume os resultados de

agrupamento em pares dos descritores coletados nesta
etapa. Além disso, os descritores podem ser consul-
tados na Tabelatab:descritores onde são identificados
com a letra E na coluna origem.

1. fino/grosso; afiado-encorpado; grave/agudo; aba-
fado/aberto

2. alto/baixo; forte/fraco; silencioso/barulhento
3. sensação de fragilidade/sensação de segurança;

alarmante/não-alarmante; intimidador/não-
intimidador; conhecido/desconhecido;
tenso/relaxante; estalante/não-estalante;
opressor/tranqüilo; agressivo/calmo; agoni-
zante/tranqüilizante

4. cansativo/não-cansativo; sonolento/estimulante;
monótono/rítmico,repetido;

5. tonal/atonal; assobiante/não-assobiante
6. zumbido/ não zumbido
7. oscilante/parado; pulsante/contínuo; modu-

lante/constante
8. chiante/não-chiante

A lista apresentada classifica as categorias dos des-
critores segundo a ordem de importância decrescente.
Observa-se que especialistas em acústica comumente
utilizam descritores que dizem respeito às caracte-
rísticas mais objetivas, tais como grave/agudo, aba-
fado/aberto etc, em vez de descritores de aceitação
e apreciação, mais encontrados entre leigos, como se
pode verificar na Tabela 1. Destaca-se também a cate-
goria que diz respeito à familiaridade com o fenômeno
ruído no interior de aeronaves.

Revistas e jornais como fontes de descritores Poucos
descritores foram encontrados, além do já conhecido
“cabine silenciosa”. Isso indica que a adequação de

uma fonte para descritores depende do fenômeno
pesquisado.

Gravação da fala espontânea Com a análise das trans-
crições, surgiram poucos novos descritores. Entre-
tanto, existe uma diferença relevante em comparação
aos resultados obtidos nos demais métodos, sendo que
este pode desvendar casualidades, como por exemplo
a relação entre a atividade exercida no vôo (tal qual
dormir ou trabalhar) e o grau do incômodo experimen-
tado.

Coleta de descritores em vôo A análise dos comentários
e, especialmente da totalidade dos descritores informa-
dos pelos participantes, levou a um total de 101 descri-
tores diferentes em característica e qualidade. Destes,
56 (55,7%) faziam também parte do diferencial semân-
tico (marcados com “DS” na Tabela 1. Vinte e seis des-
critores (38%) eram novos e denominados “ex” (exclu-
sivos) na mesma Tabela, ou seja, não faziam parte do
diferencial semântico nem foram mencionados na co-
leta por meio de correio eletrônico nem nos ensaios
preliminares no LVA. O restante de 20 descritores não
constavam no diferencial semântico, mas já haviam
sido mencionados nos estudos no LVA. A inspeção
dos resultados na Tabela 1 mostra que os descritores
mais utilizados pelos participantes faziam parte do di-
ferencial semântico, com exceção dos descritores alto
e baixo, que não foram utilizados no diferencial se-
mântico por serem ambíguos, e o descritor chiado que,
apesar de existir relação com o descritor chiante, foi
utilizado pelos participantes com muita freqüência, po-
dendo este fato estar associado às particularidades do
ruído na aeronave utilizada em vôo.

Quanto à possibilidade de completar os diferenci-
ais semânticos nos espaço deixados em branco apenas
um participante (4,1%) fez uso desta. Isso indica que
os descritores apresentados nos diferenciais semânti-
cos aparentemente eram considerados suficientemente
abrangentes pelos participantes. Os pares acrescenta-
dos foram: muitas fontes/poucas fontes; muitas varia-
ções de tom (fontes)/poucas variações de tom (fontes),
várias fontes/poucas fontes; variação tonal/pouca va-
riação tonal. Com relação aos descritores adquiridos
no vôo, conclui-se que os descritores mais utilizados
já faziam parte do diferencial semântico e que os es-
tudos prévios realizados no laboratório contemplaram
número suficiente de adjetivos.
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Tabela 1: Descritores para ruído no interior de aeronaves coletados no estudo. A Tabela é um sumário dos descritores para ruído no interior de aeronaves
e sons e ruídos automotivos coletados nos estudos. Têm-se as seguintes informações (1) número total: número de vezes que um descritores foi
mencionado; (2) porcentagem: porcentagem de menções em relação ao número total de descritores coletados (n=211 descritores diferentes);
(3) origem: os códigos da coluna dão uma visão rápida sobre onde os descritores forma mencionados (M= por enquete de email, A= no mock-
up com questionário A, B=no mock-up, questionário B, T= comparação de trios, E = coleta em brain-stroming com especialistas em acústica
geral, V= vôo de ensaio realizado com 24 participantes; (4) eli: descritores mencionados (elicitados) no ensaio correspondente à coluna são
marcados por s = sim; (5) ex: indica se um descritor foi elicitado exclusivamente neste ensaio. Conta ainda o número de descritores elicitados
exclusivamente neste ensaio. (6) DS: a coluna DS indica se um descritor fazia parte do diferencial semântico utilizado em vôo.

email Quest.A Quest.B Comp trios brain-st. Vôo
item freq.

total
%
re
n=211

origem eli ex eli ex eli ex eli ex eli ex eli DS ex

∑
1327 30 13 65 15 53 7 68 21 52 14 102 26

A
1 abafado 29 13,74 A,B,T,E,V s s s s s DS 2
2 aberto 9 4,27 T,E,V s s s DS -
4 aceitável 19 9,00 A ,M,V s s s DS -
5 adequado 1 0,47 V s DS -
6 aerodinâmico 5 2,37 B s s -
7 afiado 1 0,47 E s s
8 agitado 4 1,90 B,T s s DS -
9 agoniante 4 1,90 A,B,E s s s -
10 agradável 27 12,80 A,B,T s s s s DS 2
11 agressivo 3 1,42 T,E s s 1
12 agudo 33 15,64 A,B,T,E,V s s s s s DS 1
13 alarmante 1 0,47 E s DS -
14 alto 62 29,38 A,B,T,E,V s s s s s 1
15 ameno 2 0,95 A s -
16 amplificado 1 0,47 T s s -
17 anormal 1 0,47 T s s -
18 ansioso 1,42 A,M s s -
19 áspero 1 0,47 B,M,V s s s DS 7
20 assobiante 11 5,21 A,B,E s s s 1
21 atonal 1 0,47 E,V s s DS -
B
22 baixo 33 15,64 A,B,T,E,V s s s s s 3
23 barulhento 1 0,47 T,M,E,V s s s s DS 5
24 bipolar 4 1,90 V s s
25 bom 1 0,47 A,V s s DS -
26 brando 1 0,47 T s -
27 brusco 16 7,58 T s s -
C
28 calmo 1 0,47 A,T,V s s s DS -
29 cansativo 17 8,06 A,B,T,E,V s s s s s DS -
30 característico 44 20,85 V s 2
31 chato 7 3,32 T,A,B,E,V s s s s s -
32 chiado 1 0,47 A,B,T,E,V s s s s s -
33 chiante 1 0,47 E,V s s -
34 cinza 2 0,95 A s s -
35 claro 1 0,47 V s -
36 cômodo 1 0,47 V s DS -
continuação na página seguinte
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continuação da página anterior

email Quest.A Quest.B Comp trios brain-st. Vôo
Item freq.

total
%
ref
n=211

origem eli ex eli ex eli ex eli ex eli ex eli DS ex

37 comedido 2
38 concentrado 16 7,58 T s s -
39 confiável 1 0,47 V s s -
40 confortável 1 0,47 A,T,V s s s DS -
41 confuso 84 39,81 T s -
42 conhecido 39 18,48 E s s DS -
43 constante 3 1,42 A,B,T,M,E s s s s s s DS -
44 contínuo 1 0,47 A,B,T,E,V s s s s s DS 1
45 controlado 1 0,47 A s s -
D
46 denso 1 0,47 T s s -
47 desagradável 26 12,32 A,B,T,M,V s s s s s DS -
48 desconfortável 34 16,11 A,B,T,M,V s s s s s DS -
49 desconhecido 1 0,47 E s s -
50 descontínuo 1 0,47 T,V s s DS -
53 direcional 2 0,95 V s s -
54 discreto 1 0,47 T s s -
55 disperso 1 0,47 T s s -
56 duro 1
E
57 ecoante 1 0,47 T s s s s s -
58 emocionante 1 0,47 V -
59 encorpado 1 0,47 V 1
60 enjoativo 5 2,37 A,B,V s s s s DS -
61 enlatado 1 0,47 V s s -
62 entusiasmante 1
63 envolvente 3 1,42 A,V s s -
64 equilibrado 1 0,47 T s s -
65 esforçado 3
66 espectacular 1
67 estalante 3 1,42 B,E,V s s s DS 1
68 estável 22 10,43 A,B,T,V s s s s -
69 estimulante 1 0,47 E s -
70 estressante 10 4,74 B,V s s DS -
71 estridente 2 0,95 M s s 1
72 excitante 1 0,47 E s s -
73 extenso 2 0,95 A s s -
F
74 familiar 7 3,32 B,V s s DS -
75 fechado 2 0,95 T s -
76 fino 7 3,32 T,E,V s s s DS -
77 flutuante 1 0,47 B s s -
78 forçado 1
79 forte 51 24,17 A,B,T,E s s s s s DS 1
80 fraco 23 10,90 A,B,T,E,V s s s s s DS -
81 frágil 1 0,47 E s s -
82 furioso 1
G
83 gostoso 2 0,95 V,L s -
84 grande 2 0,95 V s s -
continuação na página seguinte
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%
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origem eli ex eli ex eli ex eli ex eli ex eli DS ex

85 grave 61 28,91 A,B,T,E s s s s s DS 4
86 grosso 6 2,84 E,V s s DS 1
H
87 hipnotizante 1 0,47 A s s -
I

88 imperceptível 1 0,47 A s -
89 impertinente 1 0,47 V s s -
90 inadequado 2 0,95 M,V s s DS -
91 inaceitável 2 0,95 V s DS -
92 incomodante 1 0,47 E s -
93 incômodo 37 17,54 A,B,T,M,V s s s s s DS 4
94 inconstante 9 4,27 T,V s s DS -
95 indesejável 5 2,37 V s s -
96 inexplicável 1
97 ininterrupto 1 0,47 B s s -
98 instável 4 1,90 B,T,V s s s -
99 instigante 1

100 insuportável 3 1,42 V -
101 intenso 34 16,11 B,A,T,V s s s s DS -
102 intermitente 1 0,47 V s -
103 interessante 1 0,47 M s -
104 interrupto 1 0,47 T s s -
105 intimidador 1 0,47 E s s -
106 irritante 27 12,80 B,M,T s s s s DS -
L

107 latente 1 0,47 V s s -
108 legal 1 0,47 V s -
109 lento 1 0,47 T s s DS -
110 leve 8 3,79 A,T,V s s s DS -
111 limpo 2 0,95 T s -
112 liso 1 0,47 A s s -
113 localizado 1 0,47 V s s -
M

114 maléfico 1 0,47 B s -
115 mecânico 2 0,95 V s s -
116 médio 8 3,79 A,B,V s s s -
117 melodioso 1
118 metálico 9
119 misturado 1 0,47 T s s -
120 moderado 8 3,79 B,V s s -
121 modulante 2 0,95 A,E s s -
122 monótono 13 6,16 A,B,T,E,M,V s s s s s s DS
123 murmurado 1 0,47 M s s -
N

124 necessário 1 0,47 M s s -
125 nervoso 1
126 normal 12 5,69 A,B,T,M,V s s s s s -
O

126 oco 3 1,42 V s s 1
127 opaco 2 0,95 A,T s s -
continuação na página seguinte
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128 opressor 1 0,47 E s s -
129 oprimido 1 0,47 E s s -
130 oscilante 3 1,42 T,E s s -
P

131 pacífico 2 0,95 A,V s s -
132 parado 1 0,47 E s s -
133 perigoso 1 0,47 V s DS -
134 permanente 1 0,47 V s -
135 persistente 1 0,47 V s -
136 pertinente 1 0,47 B s s -
137 perturbador 4 1,90 B,A,V s s s DS 1
138 pesado 7 3,32 A,T,V s s s DS -
139 potente 1 0,47 V s -
140 prazeroso 3 1,42 V s -
141 primoroso 1
142 profundo 1 0,47 A s s -
143 prolongado 1 0,47 B s -
144 pulsante 1 0,47 E s s -
Q

145 quieto s s -
R

146 rápido 2 0,95 T s s -
147 regular 1 0,47 V s s -
148 relaxante 4 1,90 A,E,V s s -
149 repetitivo 6 2,84 B,V s s DS 1
150 ritmado 2 0,95 B s -
151 rítmico 1 0,47 E s -
152 robusto 1 0,47 E s s -
153 rotineiro 1 0,47 A s s -
154 rouco 1 0,47 A s s -
155 ruidoso 11 5,21 B,T s s 10
156 ruim 3 1,42 B,V s s DS -
S

157 seco 3 1,42 B s s 5
158 seguro 9 4,27 E,V s s DS -
159 sibilante 1 0,47 T s s -
160 silencioso 5 2,37 T,A,E,V s s s DS 28
161 simples 1 0,47 T s -
162 solto 1 0,47 V s s -
163 sonolento 2 0,95 A,E s s -
164 sonoro 2
165 sossegado 1 0,47 T s s -
166 stereo 1 0,47 V s s -
167 suave 29 13,74 A,B,T,V s s s s DS 3
168 sufocado 1 0,47 T s s -
169 sujo 2 0,95 B,T s s -
170 suportável 21 9,95 A,V s s DS -
171 sutil 1 0,47 T s s -
T

172 tenso 4 1,90 A,T,M,E s s s s -
continuação na página seguinte
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173 tolerável 14 6,64 A,B,V s s s DS -
174 tonal 22 10,43 E,V s s DS -
175 tranqüilo 27 12,80 A,B,M,T,V s s s s s s -
176 tremido 2 0,95 T s s -
177 triste 1 0,47 T s -
V

178 variado 2 0,95 V s DS -
179 variante 1 0,47 A s s -
180 variável 1 0,47 E s -
181 veloz 3 1,42 A s s -
182 ventoso 3 1,42 A,B, s s -
183 vibrante 26 12,32 A,B,T,V s s s s DS -
184 violento 1 0,47 T s s -

5. Conclusões

Por meio de duas pesquisas elaborou-se um compêndio
de descritores (adjetivos) que são utilizados por leigos e
especialistas em acústica para descrever sons e ruídos au-
tomotivos e no interior de aeronaves. A análise dos resul-
tados indicou também quais dos descritores são os mais
utilizados e quais são empregados por leigos ou por es-
pecialistas. Comparando o caso de aeronaves com o au-
tomotivo constatou-se que a adequação de uma fonte de
descritores depende do contexto. Enquanto revistas ou site
automotivos fornecem muitos descritores para sons e ruí-
dos automotivos não se pode afirmar o mesmo para o ma-
terial bibliográfico no qual foram pesquisados descrito-
res para sons e ruídos no interior de aeronaves. Assim,
utilizaram-se outras ferramentas, das quais a comparação
de trios forneceu um número muito grande de descritores
se comparado com o número de participantes nesta etapa.
A frequência com a qual certos descritores foram citados
por pessoas leigas pode ser utilizada como indicador sobre
a facilidade destas entenderem o descritor. Entretanto, isto
não significa necessariamente, que o significado seja com-
partilhado. Em trabalhos futuros deve-se investigar para
quais descritores as pessoas compartilham o significado,
além de constatar quais os antônimos dos descritores são
mais qualificados para a elaboração de diferenciais semân-
ticos como importante ferramenta de caracterização e ava-
liação de estímulos sonoros.
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Resumo
La implementación de un banco de filtros para el análisis de señales de audio digital es realizada comúnmente en una
modalidad de post-procesamiento (procesamiento off-line) debido a la problemática de filtrar y efectuar la suma energética
de una señal en tiempo real, particularmente si el banco de filtros requerido presenta altas pendientes de atenuación, como
es el caso de algunos modelos de filtros auditivos. En el presente artículo se presenta una metodología basada en Redes
Neuronales Artificiales (RNA) que permite la implementación en tiempo real de filtros con altas pendientes de atenuación
y se muestra una comparación con el convencional método de filtrado en dominio temporal (filtros IIR).

Palabras clave: Redes Neuronales Artificiales, banco de filtros, tiempo real

1. Introducción

Ante el requerimiento de realizar un análisis en bandas de
frecuencia en aplicaciones de audio y acústica, los méto-
dos más populares son la utilización de la Transformada
Rápida de Fourier FFT y el análisis en bandas de octava y
tercios de octava. Sin embargo, usualmente se utilizan las
2 últimas opciones para evaluar parámetros específicos de
la percepción auditiva.

Ante la propuesta de un banco de filtros auditivos im-
plementados como filtros de respuesta impulsiva infinita
(IIR) del tipo Butterworth [5] con altas pendientes de ate-
nuación y, por tanto, de órdenes elevados, surgió la nece-
sidad de buscar un método alternativo de implementación
para la realización de este sistema en tiempo real. Lo ante-
rior se debe al requerimiento de atenuar 27 dB/Bark en el
pasa-altos de cada banda lo que corresponde a una atenua-
ción superior a 27 dB/Octava para las bandas de frecuencia
sobre 300 Hz (21 de las 24 bandas críticas).

La implementación en tiempo real del banco de filtros
será evaluada implementando un prototipo de analizador
de espectro en un plug-in VST para cada una de las meto-
dologías y usando el medidor de carga de CPU de Stein-
berg (VST Performance).

2. Filtros Auditivos

Los bancos de filtros de octava y fracciones de octava
tal como son definidos en el estándar internacional IEC
61260:1995 [2] presentan frecuencias de corte preestable-
cidas y también se presenta el requerimiento mínimo de

Recebido: 17 de noviembre de 2010.
Aceptado: 16 de diciembre de 2010.

atenuación. Para cumplir con dicho requerimiento es po-
sible diseñar un banco de filtros de respuesta impulsiva
infinita (IIR) de bajo orden sin presentar problemas de im-
plementación en tiempo real. Los filtros auditivos (Bandas
Críticas [1], filtros ERB [7], filtros Gammatone [6]), sin
embargo, plantean la necesidad de introducir altas pen-
dientes de atenuación, tal como es el caso del banco de
filtros propuesto en [5], el cual corresponde a una aproxi-
mación a un banco de filtros en Bandas Críticas y cuyas
pendientes de atenuación se adecuan al modelo de enmas-
caramiento de Terhardt [8]: pendiente de 27 dB/Bark para
el pasa-altos (HPF) y aproximadamente 10 dB/Bark para
los pasa-bajos (LPF) (Figura 1).

Figura 1: Banco de filtros en bandas críticas propuesto en [5], conside-
rando una frecuencia de muestreo fs de 44.100 Hz.

Al implementar el mencionado banco de filtros en ban-
das críticas a través de filtros de Respuesta Impulsiva In-
finita (IIR) los órdenes requeridos para las bandas 4 a 19
superan el orden 20, tal como se muestra en la Tabla 1.

Para reducir el requerimiento de la utilización de filtros
IIR Butterworth de elevados órdenes, se propone una me-
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todología para almacenar la respuesta en amplitud de cada
una de las bandas de frecuencia usando redes neuronales
artificiales (RNA), lo que permite una posterior interpola-
ción y extrapolación del banco de filtros completo.

Tabla 1: Orden de los filtros pasa bajos (LPF) y pasa altos (HPF) usados
en la construcción de los filtros auditivos usando la técnica de
Warping de frecuencias.

Banda Orden Banda Orden
No LPF HPF No LPF HPF
0 3 1 12 10 24
1 4 4 13 9 24
2 5 8 14 9 24
3 6 10 15 8 23
4 7 13 16 8 21
5 7 16 17 7 19
6 8 18 18 6 17
7 9 20 19 5 15
8 9 22 20 4 12
9 9 23 21 3 10

10 10 24 22 2 7
11 10 24 23 1 4

3. Redes Neuronales Arti�ciales (RNA)

Una Red Neuronal Artificial (RNA) es una estructura
computacional que emula el funcionamiento de un conjun-
to de neuronas humanas teniendo, por tanto, la capacidad
de aprender a relacionar sus parámetros de entradas con
los de salida para, más tarde, responder de manera autó-
noma frente a entradas similares (extrapolar información).

El aprendizaje de una red es almacenado en una serie
de vectores numéricos y de funciones de carácter sim-
ple (computacionalmente hablando) los cuales son asocia-
dos a las distintas neuronas artificiales que componen una
RNA, cuyo funcionamiento en conjunto permite calcular
la(s) salida(s) de una red en función de la(s) entrada(s)
presentada, realizando una cantidad finita de operaciones
matemáticas, principalmente sumas y multiplicaciones.

3.1. Redes de Funciones Radial Base (RBFN )

Una Red de Funciones Radial Base (RBFN ) es una confi-
guración específica de las llamadas Redes de propagación
hacia delante (Redes Feed-forward ), que posee 3 capas.
La capa de entrada no procesa información (sólo la entre-
ga), la capa oculta (segunda capa) posee una función de
transferencia del tipo radial y la capa de salida presenta
una función de transferencia lineal. La topología de una
RBFN con n parámetros de entradas y 1 salida es mostra-
da en la Figura 2.

Cada RBFN corresponde a un modelo f, obtenido a par-
tir de una combinación lineal de un set dem funciones del

tipo radial. Por analogía con la representación de un vec-
tor (f ) como combinación lineal de vectores base (hj), se
dice que f es una función base. La función f está dada por
la Ecuación 1, donde el valor ωj es conocido como pe-
so sináptico y representa el grado de conectividad entre la
neurona j de la capa oculta y la única neurona de salida.
Además, la función hj corresponde a una función del tipo
radial asociada a la neurona j de la capa oculta.

f(~x) =
m∑
j=1

ωj � hj(~x) (1)

Figura 2: Red de Funciones Radial Base (RBFN ), con n parámetros de
entrada, m neuronas en la capa oculta y 1 neurona de salida.
Imagen tomada de [3]

Las funciones radiales son funciones que crecen o de-
crecen monótonamente a partir de un punto central. Los
parámetros que describen una función radial son su cen-
tro, su escala de distancia y su forma exacta [3]. El centro
de las funciones radiales corresponde a un punto en el es-
pacio de orden n de acuerdo a la Ecuación 2 (dependientes
del número de entradas de la red), mientras que el radio
asociado a una neurona j es análogo al concepto de ancho
de banda: a mayor 1/rj se tendrá una función radial más
ancha.

cj = (cj1, cj2, � � � , cji, � � � , cjn) (2)

Un concepto común en las redes neuronales artificiales
son las funciones de agregación a las neuronas de la capa
oculta y a las de la capa de salida. En el caso de las redes
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de funciones radial base estas funciones se definen por las
Ecuaciones 3 y 4:

netj =
k~x� ~cjk2

rj
(3)

net =
m∑
j=1

hj(netj) � ωj (4)

donde netj es el nivel de activación de la función radial
base hj y corresponde a la distancia euclidiana entre el
vector de entrada ~x y el vector del centro de la neurona j.

La función de agregación de la neurona de salida depen-
de de la función de transferencia radial hj(netj). La más
popular de las funciones radiales es la función Gaussiana,
dada por la Ecuación 5.

hj(netj) = exp
(
�net2

)
(5)

Otra función de activación radial es la función de Cau-
chy:

hj(net) =
1

1 + net2
(6)

En la Figura 3 se muestran las funciones de activación
Gaussiana y de Cauchy, suponiendo una entrada unidi-
mensional.

Figura 3: Funciones radial base de Cauchy y Gauss, para el caso unidi-
mensional (1 sola entrada) con centros en c = 0 y r = 1

3.2. Diseño de los filtros: Entrenamiento de la RNA

El entrenamiento de una RNA consiste en la determina-
ción de los valores numéricos que permiten que la red se
ajuste al problema que se desea modelar. En el caso de las
Redes de Funciones Radial Base (RBFN ) es necesario co-
nocer pares etiquetados entrada-salida para realizar dicho
ajuste.

En el contexto del aprendizaje de la respuesta de am-
plitud de cada filtro es necesario ingresar como parámetro
de entrada la frecuencia, en Hz, y como parámetro de sali-
da la amplitud digital entre �1 y 0, en dBFS, por lo que
resulta importante tener previamente diseñados los filtros

digitales que se desean almacenar a través de los coefi-
cientes ai y bi que caracterizan sus respectivas funciones
de transferencia. Cabe mencionar que los coeficientes ai y
bi son dependientes de la frecuencia de muestreo fs. Du-
rante el entrenamiento, una mayor fs permitirá aumentar
los datos de entrada a la red, debido a un aumento en la
resolución de frecuencias, sin embargo, esto no afectará
considerablemente la topología óptima encontrada, ni los
valores asociados a cada neurona. Luego del aprendiza-
je, la red devolverá un nivel de amplitud en dBFS como
respuesta a una frecuencia f de entrada ignorando la fre-
cuencia de muestreo a la que se esté trabajando.

Se almacenará una banda de frecuencia en cada RNA
del tipo RBFN, por lo que entrenaremos tantas RBFN co-
mo bandas tenga el banco de filtros. La configuración re-
querida, entonces, posee una entrada (frecuencia en Hz),
una salida (h(f)) y se deberán obtener la cantidad L de
neuronas de la capa oculta, así como los pesos de las co-
nexiones de la red.

El análisis comparativo entre la utilización de ambas
técnicas de filtrado se realizará comparando el porcenta-
je de carga de CPU implementando cada algoritmo en el
lenguaje C++. Al implementar el banco completo de fil-
tros en bandas críticas (en dominio temporal), el consu-
mo de CPU superó el 100 %. Por este motivo y, para hacer
comparables los resultados, se decidió trabajar inicialmen-
te sólo con 10 de las 24 bandas críticas.

El entrenamiento de las RNA se realizó utilizando un
toolbox de MATLAB® dedicado exclusivamente a redes
de funciones radial base [4]. Empíricamente se escogió la
función de Cauchy como la función radial base para las
neuronas de la capa oculta, mientras que el algoritmo de
entrenamiento escogido se basa en la minimización del er-
ror cuadrático medio (Método LMS) entre los valores in-
terpolados por la red y los valores esperados.

La cantidad de neuronas obtenidas para cada una de las
10 RBFN implementadas se muestran en la Tabla 2.

Tabla 2: Características de los filtros auditivos utilizados en el entrena-
miento de las RBFN. Se muestran las configuraciones óptimas
encontradas.

Frecuencia Orden de Configuración
Central Filtro IIR Óptima para
fc [Hz] LPF HPF para la RBFN

180 4 4 1–276–1
1.510 10 24 1–189–1
1.710 10 24 1–225–1
1.940 10 24 1–195–1
2.210 9 24 1–208–1
2.510 9 24 1–221–1
2.850 8 23 1–175–1
3.280 8 21 1–171–1
3.790 7 19 1–143–1
5.290 5 15 1–112–1
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Estas configuraciones aseguran un error despreciable en
la interpolación de cada banda entre 20 y 22050 Hz para
niveles por sobre −100 dBFS. Para la implementación re-
cursiva de cada banda debe considerarse 2 filtros IIR en
cascada con los órdenes especificados en las columnas Or-
den LPF y Orden HPF.

En la Figura 4 se muestran las 10 bandas interpola-
das, considerando una frecuencia de muestreo diferente de
44,1 kHz. Esta situación permite poner a prueba las confi-
guraciones entrenadas ya que actúan interpolando ampli-
tudes a frecuencias diferentes a las que se utilizaron du-
rante el entrenamiento.

Figura 4: 10 bandas interpoladas usando las RNA del tipo RBFN, consi-
derando una frecuencia de muestreo fs de 64.000 Hz. El con-
junto de entrenamiento consideraba una fs de 44.100 Hz.

4. Implementación

La implementación de las metodologías de filtrado tempo-
ral y en el dominio de la frecuencia, fueron llevadas a cabo
en 2 etapas: procesamiento off-line (elaboración del algo-
ritmo de procesamiento) y procesamiento en tiempo real
(implementación en un lenguaje compilado). La primera
etapa fue llevada a cabo en MATLAB®, mientras para la
implementación final, se programó un plug-in VST, ver-
sión 2.4, de acuerdo al SDK provisto por Steinberg1.

4.1. Filtrado de señales en modalidad off-line

Tiene por finalidad elaborar el algoritmo que será imple-
mentado posteriormente en formato VST, además de eva-
luar la eficacia en la exactitud numérica entre las distintas
metodologías de filtrado de señales.

El filtrado en dominio temporal y en el dominio de la
frecuencia para 2 archivos de audio digital es mostrado
en la Figura 5. Se utilizó un buffer de 4.096 muestras de
longitud y una frecuencia de muestreo de 44.100 Hz.

1 Los plug-ins son aplicaciones que permiten procesar señales de au-
dio pero que requieren funcionar dentro de otro software denominado
Host (por ejemplo, Nuendo 3). Dentro de los distintos plug-ins, VST de
la empresa Steinberg, ofrece la posibilidad de implementar algoritmos
personalizados, usando el lenguaje de programación C++ pero utilizan-
do una serie de rutinas y herramientas provistas por Steinberg a través
del denominado Kit de Desarrollo de Software o SDK.

Figura 5: Valores RMS usando el método de filtrado temporal y usando
filtrado en el dominio de la frecuencia, para las bandas selecci-
onadas. Se probó en 2 bloques de audio (Audio1 y Audio2) de
4.096 muestras de longitud, con una frecuencia de muestreo de
44.100 Hz.

En promedio, las desviaciones de amplitud observadas
en ambas metodologías no superan los 1,2 dB. Si consi-
deramos que el mínimo umbral diferencial perceptible del
nivel de presión sonora es aceptado como 1 dB [1] enton-
ces ambas metodologías devuelven resultados estadística-
mente equivalentes, por lo que la aproximación introduci-
da por la interpolación usando RBFN es aceptable.

4.2. Filtrado de señales en tiempo real

Las 10 bandas escogidas, fueron implementadas en 2 plug-
ins VST con una interfaz gráfica simple e idéntica, mos-
trada en la Figura 6, tanto para la implementación recursi-
va (filtros IIR como para la implementación usando RNA
(particularmente RBFN ). La interfaz gráfica sólo incluye
los meters asociados a cada banda.

Para la evaluación de la eficacia del algoritmo, se de-
cidió utilizar como referente el medidor de carga de CPU
que poseen los softwares de audio de Steinberg. En nues-
tro caso se utilizó Nuendo 3.

Al insertar ambos plug-ins en una sesión de audio, el
consumo de CPU se mantiene estable en un 48 %2 de carga
para el caso del filtrado de las 10 bandas en dominio tem-
poral, mientras que para iguales condiciones, las RBFN
presentaron un 2,89 % de carga.

2 Se utilizó un Laptop con procesador AMD Turion de 1,9 GHz, 64
bits, doble núcleo y una memoria RAM de 1 GB.
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Figura 6: Interfaz gráfica implementada para los plug-ins VST: (arri-
ba) Implementación usando filtros IIR ; (abajo) Implementa-
ción usando RBFN.

Las aplicaciones que trabajan con audio trabajan con
más de una frecuencia de muestreo fs. En el caso de la
implementación temporal (recursiva), se deben recalcular
los coeficientes ak y bk cada vez que se cambie la fs. En
el caso de la utilización de RBFN, esto no es necesario, ya
que la misma red puede interpolar la respuesta de una ban-
da para cualquier valor de fs, en la medida que el rango de
frecuencias trabajado continúe estando entre 20 y 20.000
Hz (correspondiente al rango de frecuencias de entrenami-
ento).

La implementación de las 24 bandas críticas usando la
metodología de interpolación con RBFN alcanza un por-
centaje de carga de CPU de un 5,8 %.

5. Conclusiones

En el presente trabajo se ha implementado un algoritmo
para efectuar un análisis en bandas de frecuencias a una
señal de audio, en tiempo real. La ventaja de utilizar Redes
Neuronales Artificiales del tipo RBFN (redes de funciones
radial base) es que permite interpolar un filtro pasa-banda
a cualquier frecuencia de muestreo fs. En el caso de los
coeficientes ak y bk, ellos son dependientes de fs y requi-
eren un costo computacional mayor, lo se traduce en un
algoritmo más de 10 veces más lento que la metodología
propuesta. Pese a lo anterior, aún no ha sido posible mode-
lar la información de fase de la señal de audio, por lo que
no es posible caracterizar el proceso completo de filtrado
de una señal de audio.

Por otro lado, si se observa el filtro centrado en 180 Hz
en la Tabla 2, el cual corresponde a un IIR pasa-banda de
orden 8, él no presenta problemas de implementación en
tiempo real debido a su bajo orden, mientras que la confi-
guración óptima encontrada para esta banda corresponde
a la RNA más exigente (mayor cantidad de neuronas). A
partir de esta situación es posible plantear la posibilidad

de trabajar una implementación híbrida usando filtros IIR
y RBFN, previa determinación del orden a partir del cual
resulta más conveniente implementar un filtro IIR a través
de las redes de funciones radial base RBFN.
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Resumo
Este trabalho apresenta a descrição dos procedimentos de ensaio para a avaliação do ruído de impacto, utilizados pela norma
ISO 140-7:1998, a qual serve de referência para a norma brasileira de desempenho da edificação - NBR 15575:2008 - Parte
3. São apresentados todos os passos necessários para as medições in situ do ruído de impacto, assim como todos os equipa-
mentos necessários para este tipo de medição. São apresentados resultados de medição e de simulações computacionais para
a obtenção dos níveis de pressão sonora de impacto padronizado L′nt. Através de ponderação, utilizando-se a norma ISO
717-2:1996, determina-se o nível de pressão sonora de impacto padronizado ponderado L′nt,w, o qual é então comparado
com o valor de referência estabelecido pela NBR 15575:2008 - Parte 3, podendo-se então avaliar o desempenho acústico da
edificação ao ruído de impacto.

Palavras-chave: ruído de impacto, medição, simulação, desempenho acústico, norma brasileira

1. Introdução

Seguindo a tendência atual a ONU calcula que por volta de
2025 em torno de dois terços da população mundial estará
habitando os grandes centros urbanos. Este aumento des-
proporcional no número de habitantes em cidades de mé-
dio e grande porte, com seus veículos e suas atividades de
lazer, dentre outros, tem trazido consigo a inevitável polui-
ção sonora. O ruído já é hoje classificado como um tipo de
poluição tóxica figurando junto a outros grandes proble-
mas de poluição ambiental como: o aquecimento global, a
destruição da camada de ozônio, dentre outros.

A Tabela 1 [1] mostra resumidamente os principais pro-
blemas ambientais, sua abrangência e os principais agen-
tes geradores de poluição.

Os ruídos chegam aos habitantes de uma cidade de di-
versas formas: ruído de tráfego rodoviário, ruído de trá-
fego ferroviário, ruído aeroviário, ruído gerado pelo vizi-
nho e ruído de vizinhança (alarmes, animais, templos reli-
giosos, etc). No tocante ao ruído gerado pelo vizinho, isto
decorre do fato de hoje nossas cidades estar praticamente
verticalizadas, ou seja, as pessoas tendem a morar em edi-
fícios residenciais multipavimentos, e a geração de ruído
de um apartamento para outro é praticamente inevitável.
Dentre as principais formas de transmissão do ruído entre
apartamentos em edifícios multifamiliares, temos a trans-
missão por via aérea e a transmissão através de impacto.

A tendência a verticalização das habitações nas grandes
cidades acontece por razões diversas [2]. No Brasil, busca-

Recebido em 06 de outubro 2010.
Aceito em 16 de dezembro de 2010.

Tabela 1: Principais problemas de poluição ambiental - abrangência -
agentes causadores (Adaptação de Santos e Souza [1])

Problema Abrangência Prinicpal agente
Efeito Estufa
e mudanças
climáticas

Global Emissão de
CO2, metano e
desmatamento

Destruição da
camada de
ozônio

Global Emissão de clo-
rofluorcarbonos

Acidificação Continental Emissão de
SO2, ozônio na
baixa atmosfera

Poluição tóxica Continental Emissão de
SO2, par-
ticulados,
metais pesados,
agroquímicos,
ruído

se este tipo de habitação, especialmente por questões de
segurança [2]. A convivência em condomínios exige a ob-
servância de regras de comportamento que culminem no
respeito aos seus vizinhos. Isto traz em si em uma exigên-
cia com relação a qualidade do ambiente construído no
tocante ao isolamento acústico aos sons aéreos e aos sons
de impacto.

Nas edificações o ruído de impacto pode gerar campos
sonoros em ambientes nas proximidades da fonte de exci-
tação e em locais distantes da fonte de excitação [3]. Sons
gerados pelo caminhar no andar superior (p. ex: com salto
alto, corridas de crianças), a queda de objetos, a realização
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de trabalhos domésticos (arrastar móveis) são nitidamente
percebidos pelo vizinho, causando grande desconforto [3].

Os materiais usualmente utilizados em edifícios, como
paredes de alvenaria, lajes, esquadrias metálicas, canaliza-
ção, etc, tem baixo amortecimento interno o que facilita a
propagação sonora através destes elementos [3][4][5][6].
Para garantir o conforto dos ocupantes de edifícios habi-
tacionais e comerciais as exigências quanto ao controle na
transmissão do ruído de impacto deveriam estar previstas
em normas técnicas. No Brasil foi promulgada recente-
mente a norma NBR 15575:2008 - Desempenho de edifí-
cios habitacionais de até cinco pavimentos [7]. Esta norma
prevê em sua Parte 3 - Pisos Internos, a avaliação do de-
sempenho acústico referente ao ruído de impacto em piso.
A mesma norma prevê também na sua Parte 5 - Cober-
turas, a avaliação do isolamento ao ruído de impacto em
coberturas acessíveis de uso coletivo. Em ambos os casos
a NBR 15575 [7] estabelece como padrão de avaliação,
de desempenho tanto em relação ao procedimento quanto
aos equipamentos a serem utilizados, a norma ISO 140-
7:1998 - Acoustics - Measurements of sound insulation in
buildings and of building elements - Part 7: Field measu-
rements of impact sound insulation of �oors [8]. É, por-
tanto o objetivo do presente trabalho apresentar a utiliza-
ção da norma ISO 140-7 [8], descrevendo o procedimento
de avaliação, assim como os equipamentos necessários a
medição do ruído de impacto. É apresentado o resultado
de medição in situ e de simulações computacionais para a
determinação do nível de pressão sonora de impacto pa-
dronizado ponderado o qual em comparação com os valo-
res estabelecidos pela norma brasileira de desempenho da
edificação NBR 15575 [7], serve para avaliar o desempe-
nho acústico da edificação no tocante ao ruído de impacto.

2. Procedimentos para medições do ruído de impacto

Para se fazer uma medição de ruído de impacto são ne-
cessários dois cômodos, um de emissão localizado no pa-
vimento superior e um de recepção localizado no pavi-
mento inferior. Os equipamentos necessários para a me-
dição de ruído de impacto são: uma máquina de impacto
e um analisador acústico. Além da medição de ruído de
impacto, fazem-se também medições de tempo de rever-
beração para caracterizar o cômodo de recepção. Os equi-
pamentos utilizados para este processo são: um analisador
acústico, um amplificador de potência e uma fonte sonora
dodecaédrica. A Figura 1 mostra um esquema indicando
cada cômodo e a posição de cada equipamento.

A seguir será feita uma descrição dos procedimentos
exigidos pela norma ISO 140-7 [8] e dos equipamentos
necessários para as medições

Figura 1: Desenho esquemático do procedimento de medição do ruído
de impacto.

2.1. 2.1 Método ISO 140-7 - Part 7: Field measurements
of impact sound insulation of floors

De acordo com a ISO 140-7 [8], deve-se seguir os se-
guintes procedimentos para a medição de índices de isola-
mento ao ruído de impacto:

1. Como caracterização, a sala de emissão será aquela
cuja máquina de impacto emitirá o ruído. Logo abaixo
desta está a sala de recepção onde estará localizado o
analisador acústico, o qual fará as medições propria-
mente ditas;

2. Devem ser analisados quatro pontos da sala de recep-
ção. Para cada posição do microfone de medição deve-
rão ocorrer quatro movimentações da máquina de im-
pacto, com três excitações para cada movimentação;

3. A máquina de impacto deverá estar, no mínimo, a 0,5
m das paredes;

4. É recomendado 1 m de distância entre a posição do
microfone e o piso superior excitado pela máquina de
impacto. Uma distância superior poderá ser conside-
rada;

5. Deve-se fazer a medição do tempo de reverberação TR
utilizando duas posições da fonte sonora dodecaédrica
na sala de recepção e seis posições do microfone. Para
cada posição do microfone deve-se tomar três decai-
mentos por ponto de medição;

6. Deve-se medir o nível de ruído de fundo da sala recep-
tora;

7. Observar se as características da máquina de impacto
estão de acordo com a Norma ISO 140-7.



36 Zannin, P.H.T; Bunn, F.; Fiedler, P.E.K.: Procedimento ISO 140-7 para avaliação do ruído de impacto
Acústica e Vibrações

no. 42, Dezembro de 2010

2.2. Equipamentos para a medição dos índices de
isolamento ao ruído de impacto

Os equipamentos necessários à realização de medição in
situ de índices de ruído de impacto são:
1. Analisador acústico. É utilizado para: a) Captação dos

níveis sonoros gerados pela máquina de impacto no
ambiente de emissão sonora que são transmitidos atra-
vés do piso; b) Medição do tempo de reverberação do
ambiente de recepção;

2. Conjunto de cabos e pré-amplificadores para micro-
fone de medição, conjunto de cabos de energia para:
analisador, máquina de impacto, fonte e amplificador;

3. Amplificador de potência o qual amplifica o sinal re-
cebido do analisador enviando-o para a fonte sonora
dodecaédrica;

4. A fonte sonora (ver Figura 2) fará a excitação sonora
na sala de recepção, onde é medido o tempo de rever-
beração TR;

Figura 2: Fonte sonora dodecaédrica.

5. Máquina de impacto: Através de cinco marteletes que
atingem o piso de forma alternada, esta máquina gera
os impactos na sala de emissão sonora (ver Figura 1).
As Figuras 3 e 4 mostram um modelo de máquina de
impacto.

Figura 3: Máquina de impacto Brüel & Kjaer BK 3204.

6. Software para transferência e tratamento dos dados das
medições.

Figura 4: Máquina de impacto Brüel & Kjaer BK 3204, mostrando os 5
marteletes que alternadamente batem no chão gerando o ruído
de impacto.

3. Processo de medição em salas de aula na
Universidade Federal do Paraná

A partir do método ISO 140-7 [8] foi realizado em duas
salas de aula do Centro Politécnico da Universidade Fe-
deral do Paraná o procedimento de medição de ruído de
impacto. A Figura 5 mostra um desenho esquemático do
processo de medição realizado.

Figura 5: Desenho esquemático do processo de medição do ruído de im-
pacto. Vemos a planta da sala de emissão e a planta da sala de
recepção.
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O processo de medição seguiu as seguintes etapas:
1. Na sala de emissão foi acionada a máquina de impacto;
2. Depois de estabilizados os movimentos da máquina, se

iniciou a medição na sala de recepção;
3. O analisador tem a função de captar, analisar e calcular

os valores de isolamento ao ruído de impacto;
4. Foram feitas três tomadas de medições, a cada movi-

mentação da máquina de impacto com 6 s de tempo de
medição cada uma;

5. Medições do tempo de reverberação na sala de recep-
ção;

6. Após as medições acima descritas, os dados são trans-
feridos para um computador através do software Qua-
lifier 7830 Brüel & Kjaer, o qual calcula a partir dos
dados de medição o nível de pressão sonora de impacto
padronizado ponderado L′nT,w.

4. Resultado da medição conforme Norma ISO 140-7

Procedendo-se as medições conforme os passos descri-
tos no item 3, foram obtidos os níveis de pressão sonora
de impacto padronizado L′nT em função da freqüência.
Utilizando-se o procedimento de ponderação da norma
ISO 717-2 [9] determina-se a partir dos valores de L′nT ,
o nível de pressão sonora de impacto padronizado ponde-
rado L′nT,w. O valor obtido para o nível de pressão sonora
de impacto padronizado ponderado L′nT,w foi de 59 dB,
conforme mostrado a Figura 6 resultante das medições re-
alizadas.

Figura 6: Nível de Pressão Sonora de Impacto Padronizado L′nT e Nível
de Pressão Sonora de Impacto Padronizado Ponderado L′nT,w .

O resultado obtido para o nível de pressão sonora de
impacto padronizado ponderado L′nT,w = 59 dB, quando

comparado com o valor de referência da NBR 15575 [7]
(ver Tabela 2), resulta na classificação de desempenho -
intermediário - para o piso da sala de aula avaliada.

Tabela 2: Nível de pressão sonora de impacto padronizado ponderado
para ensaios de campo [10]

Elemento L′nT,w [dB] Nível de
Desempenho
NBR 15575-3

Laje, ou outro elemento
portante, com ou sem
contrapiso, sem trata-
mento acústico

< 80 Mínimo

Laje, ou outro elemento
portante, com ou sem
contrapiso, com

55 até 65 Intermediário

tratamento acústico < 55 Superior

5. Simulações computacionais para determinação do
ruído de impacto em edi�cações

Além das medições, outra ferramenta para se determinar
o nível de pressão sonora de impacto padronizado L′nT e
posteriormente o nível de pressão sonora de impacto pa-
dronizado ponderado L′nT,w é fornecida pelo uso da simu-
lação computacional.

A Figura 5 mostra as possíveis simulações acústicas que
podem ser realizadas para a determinação dos índices de
isolamento sonoro de fachada, entre cômodos e do nível
de pressão sonora de impacto padronizado ponderado.

Para a simulação do L′nT,w pode-se utilizar simulação
computacional. No presente trabalho foi utilizado o soft-
ware BASTIAN 2.3, o qual utiliza a norma européia EN
12354-2 apud Jenisch et al. [11] que descreve um método
para cálculo do nível de pressão sonora de impacto padro-
nizado ponderado [12, 13, 14, 15].

A Figura 7 apresenta as possibilidades de simulação do
isolamento sonoro utilizando-se o software BASTIAN.

(a) Determinação do
isolamento sonoro
entre cômodos

(b) Determinação do
isolamento sonoro de
fachada

(c) Determinação do
isolamento sonoro ao
ruído de impacto

Figura 7: Exemplos de simulações possíveis com o software BASTIAN
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O BASTIAN oferece a possibilidade de simular parâ-
metros de diferentes normas, tais como a ISO e a ASTM
[16]. A Tabela 3 indica os descritores do ruído de impacto
que podem ser calculados.

Tabela 3: Descritores do ruído de impacto conforme normas ISO e
ASTM

Transmissão
do
Ruído
de
Impacto
em
Edificações

ISO 140-7 Nível de Pressão Sonora
de Impacto Normalizado
Ponderado L′n,w
Nível de Pressão Sonora
de Impacto Padronizado
Ponderado L′nT,w

ASTM E
1007

Impact Insulation Class
(IIC)

O software utilizado possui um banco de dados com-
posto de uma grande variedade de elementos construti-
vos. É possível adicionar componentes no banco de dados,
necessitando-se para isto o índice de redução de ruído R e
a freqüência crítica fc do componente construtivo avaliado
[17].

A Figura 8 mostra a área de trabalho do software. Para
se realizar os cálculos, primeiramente escolhe-se o tipo
de simulação entre os listados na Figura 7. Em seguida
selecionam-se, do banco de dados do software, os ele-
mentos construtivos que compõem paredes, lajes, pisos,
forros, portas e janelas das salas de emissão e recepção.
Estes elementos apresentam algumas características como
densidade volumétrica, espessura do material e espessura
do reboco. Por fim ajusta-se a área de partição entre os
cômodos e obtém-se o resultado da transmissão do ruído
no caso do exemplo das Figuras 8 e 9, o L′nT,w nível de
pressão sonora de impacto padronizado ponderado, assim
como o percentual de energia sonora transmitida através
de cada partição [18]. O procedimento de cálculo utilizado
está descrito na norma européia EN 12354-2 apud Jenisch
et al. [11].

As Figuras 8 e 9 mostram as simulações realizadas
para o cálculo do nível de pressão sonora de impacto pa-
dronizado ponderado. No Caso 1, Figura 8, utilizou-se
como elemento construtivo um piso de concreto (concrete
�oor) com densidade volumétrica de 2400 kg/m3; espes-
sura (thickness) de 100 mm e uma camada de reboco (ren-
der) de 10 mm. No Caso 2, Figura 9, foi acrescentado
sobre a laje anteriormente descrita um piso flutuante tipo
chipboard com 28 mm espessura.

Observando a planilha de cálculo apresentado na Fi-
gura 8 - Caso 1, nota-se que o resultante para a laje de
concreto é de 78,9 dB, sendo que 71% da energia sonora
é transmitida através da superfície de separação dos dois
cômodos. A inclusão do piso tipo chipboard, Figura 9 -
Caso 2, resultou em uma redução expressiva na transmis-
são do ruído de impacto. O nível de pressão sonora de

Figura 8: Caso 1 - Simulação do cálculo do Nível de Pressão Sonora de
Impacto Padronizado Ponderado L′nT,w .

impacto padronizado ponderado foi reduzido de 78,9 para
48,8 dB. A transmissão de energia sonora através da nova
composição laje/piso, foi de 71% para 61%.

Figura 9: Caso 2 - Simulação do cálculo do Nível de Pressão Sonora de
Impacto Padronizado Ponderado L′nT,w .

Considerando-se os Casos 1 e 2 calculados e apresen-
tados nas Figuras 8 e 9, e tomando-se a Tabela 2 que
apresenta o desempenho acústico da laje segundo a NBR
15575-3 [7], percebe-se que o nível de desempenho pas-
sou, no Caso 1 de “mínimo”, para “superior” no Caso 2.
A norma NBR 15575-3 [7] recomenda que seja atingido
pelo menos o desempenho Mínimo. No entanto, sendo o
ruído de impacto um forte fator de incômodo, recomenda-
se que o nível de desempenho acústico das edificações seja
ao menos intermediário. Na Inglaterra [19], é exigido para
um valor menor ou no máximo igual a 62 dB, o que resulta
para o Brasil segundo a norma NBR 15575-3 [7] um nível
de desempenho intermediário.
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6. Conclusão

O ruído gerado pelo impacto é um tipo de poluição sonora
que pode causar muito incômodo em moradias que abri-
gam muitas famílias, como é caso de edifícios residenciais
e também no caso de edifícios comerciais.

Como visto, a medição do ruído de impacto é difícil,
no mínimo delicada. A sua realização demanda um longo
tempo de medições de campo. Para que as medições sejam
realizadas com êxito é imprescindível o uso de instrumen-
tos apropriados, hoje importados, uma vez que não há ins-
trumentação nacional. A norma brasileira de desempenho
da edificação NBR 15575-3 [7] causará grande impacto
no mercado de construções, pois as empresas do ramo de
construção civil terão que se adaptar a mesma. Isto irá ge-
rar um efeito cascata no setor da construção civil, pois as
empresas do setor terão que exigir de seus fornecedores a
qualificação acústica dos elementos construtivos que vie-
rem a serem empregados, a fim de conseguir, finda a cons-
trução, o desempenho acústico exigido pela norma NBR
15575-3 [7]. A norma ajudará a estabelecer um padrão
construtivo, o qual poderá ser exigido pelos compradores.
O efeito final será a melhoria da qualidade de vida em ci-
dades já densamente poluídas acusticamente.
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Conforme o leitor da revista Acústi-
ca e Vibrações pode verificar no arti-
go da página 48 desta edição, pela 
primeira vez no Brasil, organizou-se 
um movimento coordenado para a 
comemoração do Dia Internacio-
nal da Conscientização sobre o 
Ruído.  Com o apoio da Sociedade 
Brasileira de Acústica (SoBrAC) e da 
Academia Brasileira de Audiologia 
(ABA), o grupo de voluntários que 
se mobilizou para as atividades de 
2008, voltou a se organizar para dar 
continuidade à campanha em 2009. 
A data de comemoração do dia, 
que é móvel e ocorre sempre em 
uma quarta-feira de abril, é defini-
da pela League for the Hard of Hea-
ring. Este ano a data escolhida foi o 
dia 29 de abril.
o presente memorando apresenta a 
primeira peça do material de divul-
gação para a campanha de 2009. o 
material, desenvolvido pela artista 
Kelly Sato com a colaboração do en-
genheiro Stephan Paul e do 1° secre-
tário da SoBrAC, Gilberto Fuchs, foi 
fruto de uma ampla discussão entre 
os colaboradores da campanha e da 
consulta a pessoas leigas (que afinal 
são o público alvo) e não leigas em 
acústica.
A personagem desenvolvida por 
Kelly Sato para a campanha 2008 
foi uma orelha, que, se falasse, faria 
um apelo a todos, pedindo para ser 
menos maltratada pelo ruído (veja 
Fig. 1 e 2 da pág. 49). Para criar uma  

conexão entre a personagem e o 
objetivo da campanha, a artista pa-
rodiou o título de um famoso filme 
infantil, criando o slogan: “Se minha 
orelha falasse...”. 

Encorajados pelo alto índice de 
aceitação da personagem pelos 
colaboradores e pelo público da 
campanha de 2008, a equipe optou 
por manter a personagem “orelha” 
como carro chefe da campanha  
de 2009. 

A idéia inicial da equipe era manter 
a personagem, tanto no seu trata-
mento gráfico, como também na 
atribuição de sua voz ou discurso. 
Ao longo de várias semanas, dife-
rentes propostas para a arte da cam-
panha de 2009 foram discutidas e 
analisadas pela equipe com a ajuda 
de alguns colaboradores. As quatro 
melhores propostas foram subme-
tias a uma votação que envolveu co-
laboradores e simpatizantes. A arte 
vencedora pode ser vista na 2ª capa 
desta edição.

A equipe continua seus trabalhos 
e deve produzir ainda, como no 
ano passado, outras peças varia-
das. Para obter cópias do material 
de divulgação, saber da programa-
ção e das novidades, consultem o 
site oficial da campanha no Brasil:  
www.acustica.org.br/inad2009

Esperamos que todos gostem dos 
resultados finais e que ajudem a di-
vulgar a campanha.

Na campanha do ano 2009 conta-
mos novamente com o apoio da ABA 
(www.audiologiabrasil.org.br) e da 
Associação Catarinense de Emissoras 
de rádio e Televisão (www.acaert.
com.br). Este ano também nos apoia 
o Sindicato dos Fonoaudiólogos de 
Santa Catarina (www.sinfesc.com.
br), entre outras entidades. Algumas 
empresas que tinham manifestado o 
seu interesse em participar em 2008, 
também estão sendo envolvidas na 
campanha em 2009. 

Gostaríamos de convidar a todos 
os simpatizantes e interessados a 
participar da campanha 2009. Para 
maiores informações visite o nosso 
site www.acustica.org.br/inad2009, 
proponha ações na sua cidade, na 
sua escola, no seu emprego, na sua 
universidade, no seu consultório… 

Entre em contato com algum dos 
responsáveis de sua cidade, ou com 
os organizadores gerais da campa-
nha: o Eng. Stephan Paul e o 1° se-
cretário da SoBrAC Gilberto Fuchs, 
conforme indica o nosso site. Caso 
ainda não exista um coordenador 
responsável na sua ciadde, candida-
ta-se! Participe das ações de prepa-
ração e de realização do Dia Inter-
nacional da Conscientização sobre 
o Ruído.  o sucesso dessa campanha 
depende do esforços de todos nós.

Faça parte dessa campanha,  
junte-se a nós.

1 Lab. de Vibrações e Acústica, Univ. Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC | 
stephan.paul.acoustic@gmail.com

2 Sociedade Brasileira de Acústica (SOBRAC) | gilberto@acustica.org.br
3 Arquiteta formada pela FAUUSP, atuante na área de design gráfico

Divulgação do
dia internacional  
da conscientização 
sobre o ruído
c a m p a n h a  2 0 1 015o

A poluição sonora é a terceira forma de poluição que
mais afeta o planeta. Dada a sua repercussão na saúde e
no meio ambiente, é considerada um problema de Saúde
Pública mundial. Por conviver diariamente com o baru-
lho, a humanidade está acostumada com sua presença e,
em muitos casos, não percebe seus efeitos maléficos na
saúde e na qualidade de vida. O resultado disso é que, in-
felizmente, tem crescido a incidência de perdas auditivas
causadas pelo ruído, inclusive em crianças e adolescen-
tes. Segundo a Organização Mundial da Saúde, cerca de
120 milhões de pessoas no mundo têm a audição afetada
pelo ruído. Além da perda auditiva, há que se considerar
os efeitos não auditivos da poluição sonora na saúde e no
ambiente.

Por este conjunto de fatores, há 16 anos, a League for
the Hard of Hearing, atualmente o Center for Hearing
and Comunication, promove mundialmente um evento de
conscientização, que consiste em 60 segundos de silêncio,
para destacar o impacto do ruído na vida cotidiana, propor-
cionando aos participantes uma pausa e uma oportunidade
de conscientização sobre um problema que atinge a todos.
No Brasil, a campanha tem o nomeInternational Noise
Awareness Day (INAD) ou Dia Internacional de Consci-
entização sobre o Ruído e é promovida desde 2008 pela
Sociedade Brasileira de Acústica (SOBRAC). A campa-
nha conta também com o apoio da Academia Brasileira de
Audiologia (ABA).

Objetivo da campanha

O objetivo da campanha é conscientizar a população bra-
sileira sobre o ruído e seus efeitos. Isso inclui conscien-
tização sobre os efeitos do ruído na saúde, na qualidade
de vida, no meio ambiente, bem como a conscientização
sobre a responsabilidade de cada um em reduzir o ruído
gerado pelas atividades diárias.

O público alvo da campanha é a população em geral,
de todas as regiões do país. Como se entende que a mu-
dança de mentalidade, também no que se refere à poluição
sonora, deve ser fomentada desde cedo, destacam-se jo-
vens e crianças, principalmente estudantes do ensino fun-
damental e médio, seja público ou privado, como o pú-
blico alvo mais importante. Além disso, considera-se im-
portante alcançar estudantes de graduação de Engenharia

Acústica e Fonoaudiologia, tanto no que se refere à execu-
ção de ações que contribuam com os objetivos da campa-
nha como para participarem de uma atividade que contri-
bui para a formação dos futuros profissionais numa ação
interdisciplinar e intersetorial.

Coordenação da campanha

Com o apoio da Sociedade Brasileira de Acústica (SO-
BRAC), um grupo de voluntários se mobiliza para as ati-
vidades do INAD no Brasil, desde 2008. Coordenado pelo
Eng. Acústico Dr. Stephan Paul, o “grupo” de colaborado-
res e simpatizantes da campanha tem crescido exponen-
cialmente, principalmente a partir do apoio da Academia
Brasileira de Audiologia (ABA), que deu visibilidade dos
propósitos da campanha no universo da Fonoaudiologia.

Para garantir máxima qualidade na coordenação da
campanha no Brasil e diante da preocupação em manter a
unidade nacional sem coibir a criatividade e identidade lo-
cal, o grupo de participantes dos anos 2008 e 2009 propôs
o estabelecimento de uma coordenação geral (nacional),
que foi assumida pelo Dr. Stephan Paul. Tendo em vista a
enorme extensão do Brasil e o grande interesse de várias
pessoas no território nacional, implementou-se também,
em 2009, coordenações regionais e/ou estaduais. Desta
forma, foram delegadas incumbências aos coordenadores
locais, que facilitaram a comunicação entre os participan-
tes durante a programação, organização, desenvolvimento
e elaboração de relatório do evento.

Para reforçar a coordenação nacional, a mesma conta,
desde 2010, com uma vice-coordenadora na pessoa da fo-
noaudióloga Profa. MSc. Isabel Kuniyoshi, membro da
ABA e professora da Faculdade São Lucas, e vários alunos
do curso de Engenharia Acústica da UFSM, como colabo-
radores da comissão organizadora.

Desenvolvimento da campanha desde 2008

Há três anos a coordenação nacional, os coordenadores
estaduais e municipais e demais participantes organizam
ações e incorporam outras atividades, respeitando a diver-
sidade do território nacional e criatividade dos parceiros
locais como, por exemplo, reuniões com autoridades go-
vernamentais e ambientais, distribuição de protetores au-
ditivos, estratégias educativas e avaliação do ruído e da
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audição. Vários artigos e o relatório oficial da campanha
2009 relatam parte destas ações. O relatório está dispo-
nível no site da SOBRAC www.acustica.org.br/
inad2009.

Tem sido crescente a participação de colaboradores
autônomos e institucionais, simpatizantes e organizações
de representatividade de classes. Entre as ações realizadas
destaca-se uma ação por ter sido unânime em todo territó-
rio nacional: a distribuição de panfletos com ou sem infor-
mações educativas, mas sempre com o slogan, logomarca
e arte que, desde a sua criação, em 2008 [?], tem resultado
em um grande impacto.

A campanha 2010

Com a repercussão da campanha e maior aderência de en-
tidades e profissionais das diferentes regiões do país, a úl-
tima edição da campanha contou com aproximadamente
50 municípios, conforme distribuição no mapa.

Figura 10: Mapa que mostra grande parte dos municípios que participa-
ram da campanha em 2010

Mantendo a “orelha reclamona” como carro chefe da
divulgação visual da campanha, a artista Kelly Sato criou
também a arte da campanha 2010 que foi apresentada,
junto com um balanço da campanha 2009, no evento de

comemoração de 25 anos da fundação da SOBRAC em 01
de dezembro de 2009, em São Paulo.

Figura 11: Arte do cartão postal da campanha 2010

Figura 12: Arte do cartaz da campanha 2010

Tanto no cartão postal como no cartaz, havia espaço
para que patrocinadores locais pudessem incluir as suas
logomarcas. Essa estratégia permitiu em 2010 a confec-
ção de uma quantidade muito maior de materiais de divul-
gação, descentralizando a impressão a partir dos compro-
missos de patrocinadores locais para custear impressão e
transporte dos materiais de divulgação.

Além disso, em 2010 a arte foi destaque também de
muitos outros materiais de divulgação, como camisetas
e marcadores de páginas, conforme se pode verificar nas
páginas seguintes que compõem o relatório da campanha
2010.

Observa-se a partir dos relatos das ações, que as mes-
mas ainda são realizadas principalmente pelos profissio-
nais de fonoaudiologia. Infelizmente há ainda pouca par-
ticipação dos associados da SOBRAC, com algumas ex-
ceções.

www.acustica.org.br/inad2009
www.acustica.org.br/inad2009
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Além dos relatos das ações da campanha 2010
encontram-se a partir da página 71 também relatos de ati-
vidades preparatórios para a campanha 2011, dado que os
associados presentes na Assembleia geral da SOBRAC em
maio de 2010 afirmaram que a SOBRAC continuará pro-
movendo a campanha no Brasil.

A seguir serão apresentadas algumas das ações desen-
volvidas no âmbito nacional. Como o relatório e sua for-
matação teve que ser adequada às exigências da revista
Acústica e Vibrações foi necessário limitar a sua exten-
são. Desta forma não foi possível incluir todas as fotos e
imagens recebidas pelos colaboradores. Optou-se divulgar
aquelas fotos e imagens que mostram ações concretas e
material desenvolvido por entender que estas possam ser-
vir de exemplo para os demais colaboradores.

Agradecemos a compreensão de todos e desejamos que
o relatório das ações 2010 seja uma fonte de informação
útil para todos os colaboradores e interessados na cam-
panha do Dia Internacional da Conscientização sobre o
Ruído.

Texto: Prof. Dr.-Ing. Stephan Paul, Coordenador geral do
Dia Internacional da Conscientização sobre o Ruído no
Brasil

Profa. MSc. Fga. Isabel Cristiane Kuniyoshi, Vice-
coordenadora geral do Dia Internacional da Conscientiza-
ção sobre o Ruído no Brasil

João Pessoa

A campanha do Dia Internacional da Conscientização
sobre o Ruído ocorreu pela 1ª vez na cidade João Pessoa-
PB. Na Universidade Federal da Paraíba-UFPB a partici-
pação foi organizada pelo departamento/curso de Fonoau-
diologia e contou com a participação de alunos do 1° e 2°
período, professores do curso e patrocínio da Treventos-
EPI e Segurança do trabalho.

O evento aconteceu na praça de alimentação (cantina)
do Centro de Ciências da Saúde-CCS da própria univer-
sidade, do meio dia às 14:30h, pois esse horário muitos
alunos passam pelo local para almoçar, lanchar ou conver-
sar.

Ações desenvolvidas A partir do meio dia até às 14:30h,
foi montada uma apresentação de slides sobre o ruído, as
conseqüências do mesmo, dicas para evitar o ruído, níveis
de intensidade a que estamos expostos. Além disso, foram
distribuídos os folders da campanha e tiradas as dúvidas
dos alunos e pessoas que passavam.

Minuto de silêncio Próximo ao horário do minuto de
silêncio, foi realizado sorteio de protetores auditivos tipo
plug, doados pela Treventos, entre os presentes. No horá-

rio 14:25 - 14:26 foi feito 1 (um) minuto de silêncio na
cantina e em algumas salas de aula do CCS.

Figura 13: Slides apresentados na campanha, desenvolvidos pela Profa.
Marine Rosa

Figura 14: Professores e funcionários que colaboraram com a campanha

Planejamentos para 2011 Esse ano, procuramos atingir
alunos, professores e funcionários da UFPB. Em 2011, es-
peramos organizar um evento de maior visibilidade, tendo
em vista que esta foi a primeira vez na cidade e que o curso
de Fonoaudiologia, recém criado, ainda está em fase de di-
vulgação do próprio curso na Instituição. No próximo ano,
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Figura 15: Distribuição de folders entre os alunos

Figura 16: Sorteio Protetores Auditivos tipo plug entre os presentes

teremos mais alunos e professores para viabilizar a orga-
nização da campanha. Além disso, pretendemos também
divulga-la na mídia.

Considerações Finais Considera-se a participação
como uma experiência muito positiva, visto que foi
notório o interesse da população em saber mais sobre o
ruído e seus riscos. Na certeza de estarmos colaborando,
de alguma forma, com a conscientização sobre o ruído na
nossa cidade, fizemos a nossa parte na Campanha 2010.

Colaboradores Centro de Ciências da Saúde da UFPB,
Treventos-EPI e Segurança do Trabalho, Professores do
curso de Fonoaudiologia da UFPB: Anna Alice Figueiredo
de Almeida; Ana Carla Estelita Vogeley; Giorvan Ânder-
son dos Santos Alves; Isabelle Cahino Delgado; Wagner
Teobaldo Lopes de Andrade e Funcionários: Cláudia da
Silva Carneiro; Danilo Augusto de Holanda Ferreira; Fga.
Hertha Maria Costa Tavares de Albuquerque; Luciana Ca-
bral Farias; Oséas Felício de Lima.

Texto: Profa. Ms. Marine Rosa, Chefe do Departamento
do Curso de Fonoaudiologia da UFPB

Fotos: Profa. Dra. Anna Alice Figueiredo de Al-
meida/Profa. Ms. Isabelle Cahino Delgado

Distrito Federal

Participando da campanha pela segunda vez, o grupo
responsável pela organização do evento no Distrito Fede-
ral teve a adesão de um número maior de colaboradores.
Além do núcleo pertencente ao Curso de Física, colabo-
raram professores, alunos e profissionais já formados pela
Engenharia Ambiental, alunos do Programa de Mestrado
em Planejamento e Gestão Ambiental, todos da Universi-
dade Católica de Brasília. Um professor da Universidade
de Brasília também participou da campanha. O IBRAM -
Instituto Brasília Ambiental, também teve uma participa-
ção efetiva na ação. Em função da limitação de recursos
para o material impresso, algumas ações previstas tiveram
que ser alteradas, por isto, neste ano, o foco da campa-
nha foi a mídia. O grupo contou com a colaboração da
assessoria de imprensa UCB, Agnez Pietsch e Frederico
Palladino, que desempenharam um papel importante para
o sucesso da campanha de 2010 no DF.

Divulgação na mídia Através da assessoria de im-
pressa, foi enviado para os meios de comunicação mais
importantes do DF, um resumo com o objetivo da cam-
panha e as ações principais. Esta se encarregou de inter-
mediar o contato entre os professores responsáveis pela
campanha para as entrevistas e reportagens.

No dia Internacional da Conscientização sobre o Ruído
o Prof. Edson Benício participou ao vivo dos seguintes
programas de TV: DF Acontece - Rede Bandeirantes e DF
no Ar - Rede Record. Também foi gravada uma matéria na
parte da manhã para a Rede Bandeirantes, esse material
foi editado e apresentado no jornal local do meio dia e
das 19h. A emissora CBN, programa CBN Brasília, e a
Rádio Nacional AM, realizaram entrevistas ao vivo com o
Prof. Sérgio Garavelli. A TV Brasília realizou reportagem
com filmagens do local da ação para o jornal local, foram
entrevistados o Prof. Sérgio, representante do IBRAM e
transeuntes.

As ações do INAD provocaram outras reportagens e en-
trevistas nos sobre o tema, como:

� “Ruídos - Brasília lá em cima no rankin”, Jornal
de Brasília, 28/04/2010, caderno cidades: matéria de
duas páginas com entrevista do Prof. Sérgio Garavel-
lia apresentando resultados de medições e o mapa de
ruídos da cidade de Águas Claras, DF elaborado pelo
Grupo de Pesquisa em Acústica Ambiental da UCB.

� “Quanto barulho”, Correio Brasiliense, 17/05/2010,
caderno cidades: medidas nos NPS e reportagem com
o Prof. Sérgio Garavelli.

� “Poluição Sonora, Barulho demais perto do aero-
porto”, Correio Brasiliense, 27/05/2010, caderno cida-
des, medidas dos NPS e reportagem com o Prof. Sérgio
Garavelli.
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� Reportagem sobre os ruídos cotidianos, com medições
e entrevista com o Prof. Garavelli, exibida pelo SBT -
Jornal Local 13/05/2010.

Mídia eletrônica Os participantes enviaram e-mail para
seus contados com material de divulgação da campanha.
A Universidade Católica de Brasília divulgou a campanha
no portal da instituição e enviou o material para os alu-
nos e funcionários através de um sistema de comunicação
interna. A campanha também foi divulgada no portal do
IBRAM, Instituto Brasília Ambiental, que é o órgão ofi-
cial do governo do Distrito Federal responsável pelo meio
ambiente, a empresa Brasal também fez a divulgação em
seu site.

Figura 17: Divulgação da Campanha no site da Brasal refrigerantes

Campanha nas escolas Tomando como base as ativida-
des realizadas em 2009 com as escolas de ensino funda-
mental, foi enviado um convite juntamente com o material
de divulgação em formato eletrônico às direções de apro-
ximadamente 50 escolas com a proposta de participar das
atividades da Campanha do Dia Internacional de Consci-
entização sobre o Ruído. Além da divulgação do tema foi
feito o convite para a realização de um minuto de silêncio
em cada turno de funcionamento da escola. Os horários
propostos para o turno matutino foi das 8h25 às 8h26, no
vespertino entre 14h25 e 14h26 e no noturno entre 20h25 e
20h26. Apesar do retorno de algumas escolas, não tivemos
como avaliar quantas escolas efetivamente participaram da
campanha. Apesar das dificuldades de se trabalhar com as
escolas, o grupo envolvido com a divulgação da campanha
em Brasília considera ser uma área estratégia para futuras
campanhas, visto que o processo de educação ambiental
deve priorizar os jovens e adolescentes, futuros cidadãos.

Ações em campo Com a participação de professores e
alunos da UCB e UnB, além de uma equipe de fiscais e
educadores ambientais do IBRAM, foram realizadas di-
ferentes ações em campo, como medições, panfletagem e
esclarecimentos da população na Rodoviária de Brasília.
Foi distribuída uma cartilha, preparada pelo setor de edu-
cação ambiental do IBRAM, além do material oficial da
campanha.

Figura 18: Parte da equipe que participou na campanha 2010

As medições dos níveis de pressão sonora, cujos resul-
tados estão apresentados na Tabela 4, foram realizadas em
dois locais da rodoviária e no interior de um ônibus du-
rante um pequeno trajeto na vizinhança da rodoviária.

Tabela 4: Resultados das medições na Rodoviária de Brasília

NPSmin NPSeq NPSmax

Local [dB(A)]

ponto 1 76,0 80,2 87,5
ponto 2 75,7 80,7 88,1
Interior de
ônibus 76,6 82,0 91,1

Figura 19: Medição do NPS na rodoviária de Brasília
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Coordenada pela Engenheira Ambiental Jéssica Ribeiro a
campanha na Brasal refrigerantes contou com as seguintes
ações: divulgação do material promocional, campanha de
conscientização e minuto de silêncio.

Figura 20: Funcionários da serralheria na campanha

Figura 21: Visita das crianças à fábrica de refrigerantes

Instituções participantes Cinco instituições participa-
ram da campanha em Brasília: Universidade Católica de
Brasília, Universidade de Brasília, IBRAM - Instituto Bra-
sília Ambiental, Grupo BRASAL e ECOMAPA.

Impressão do material de divulgação Com recursos da
UCB foram impressos 50 cartazes e dois banners. Devido
ao prazo reduzido, o grupo de Brasília teve dificuldades
para captar recursos para execução das atividades. Sugere-
se que os contatos para as ações do próximo ano sejam
iniciados em outubro, assim as empresas terão tempo de
colocar recursos para o INAD em seus planos de ação.

Os colaboradores em Brasília foram : Aline Barreto,
Aminadab Caleb Melo de Moraes, Armando de Mendonça
Maroja, Bruno Araujo Maciel, Cleber Alves da Costa,
Dalmo Rodrigues da Silva, Edson Benício de Carvalho Jú-
nior, Eveline Silva Moraes, Gilson Antonio Eneas, Hugo
de Brito Lisboa, Jeane Marques Pinheiro, Jéssica dos Reis

Ribeiro do Nascimento, Kenia Amorim Madoz, Lara Bar-
bosa de Sousa, Márcio Maciel Cavalcante, Maria Beatriz
Maury, Maurício Nogueira, Mayra Santos de Freitas, Pe-
dro Henrique Lopes Batista, Rafael Lima, Renato Alves
Pereira da Cruz, Ricardo Nixon, Ricardo Rodrigues, Ro-
drigues de Sousa, Sérgio Luiz Garavelli, Will de Moura
Wanderley Filho.

Texto: Sérgio Garavelli, Universidade Católica de Brasí-
lia, Coordenador da Campanha 2010 em Brasília

Fotos: Márcio Maciel, Jéssica Ribeiro e Sérgio Garavelli

Manaus - Amazonas

Na Campanha do 15º Dia Internacional de Conscienti-
zação sobre o Ruído, a região norte do país contou com
a participação do estado do Amazonas, representado por
sua capital Manaus. As atividades desenvolvidas neste
município foram coordenadas pelo Curso de Fonoaudio-
logia do Centro Universitário Nilton Lins.

Uma palestra intitula “Ruído e os Impactos à Saúde do
Trabalhador” foi ministrada pela fonoaudióloga Socorro
Soares. O evento contabilizou uma platéia de mais de cem
pessoas, entre acadêmicos e profissionais.

Figura 22: Fonoaudióloga Socorro Soares em palestra no Centro Uni-
versitário Nilton Lins

Orientação à população Na Praça da Matriz de Ma-
náus alunos do 7º período do Curso de Fonoaudiologia do
Centro Universitário Nilton Lins, em parceria com o CE-
REST Municipal de Manaus, informaram a população so-
bre os propósitos da campanha. Na ocasião, foi feita uma
enquete sobre ruído abordando perguntas sobre os efei-
tos auditivos e extra-auditivos da exposição ao ruído no
lazer e no trabalho que servirá como base para estudos fu-
turos. Foram entrevistadas 200 pessoas de diversas faixas
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etárias, incluindo industriários, comerciários, autônomos e
aposentados. Todos os participantes da instituição usaram
camisetas da campanha e divulgaram o material fornecido
pela SOBRAC.

Figura 23: Orientação e enquete da população na Praça da Igreja Matriz
em Manaus-AM

Avaliação da campanha INAD 2010 em Manaus A
coordenadora das ações do INAD 2010 na região norte,
fonoaudióloga Isabel Cristiane Kuniyoshi, considera que
a campanha em Manaus apresentou o diferencial de reali-
zar a enquete que pode propiciar caminhos para possíveis
projetos de pesquisa e/ou extensão que impactem a ques-
tão do ruído na localidade. Além disso, considera que o
fato das ações terem sido coordenadas e conduzidas por
intermédio de um curso de graduação em Fonoaudiolo-
gia, oportunizou aos futuros fonoaudiólogos uma reflexão
sobre a problemática que envolve o ruído. Sendo os par-
ticipantes alunos e professores das instituições de ensino,
a abrangência da campanha é sempre favorecida pelo nú-
mero expressivo de colaboradores. Para a próxima edição,
pretende-se ampliar o número de instituições de ensino
participantes e também de outros municípios do estado.

Organizadores e colaboradores de Manaus/AM Re-
gional (norte): Isabel Cristiane Kuniyoshi, Manaus: Adri-
ana Nogueira Machado Dantas, Socorro Soares e alunos
do 7º período do curso de Fonoaudiologia do Centro Uni-
versitário Nilton Lins.

Instituições participantes Centro Universitário Nilton
Lins e Centro de Referência em Saúde do Trabalhador de
Manaus (CEREST).

Texto: Adriana Nogueira Machado Dantas, fonoaudió-
loga, mestranda em Ciências da Saúde. especialista em
Audiologia, docente do curso de graduação em Fonoau-
diologia do Centro Universitário Nilton Lins/AM. Isabel
Cristiane Kuniyoshi, fonoaudióloga mestre em Saúde Pú-
blica, docente do curso de graduação em Fonoaudiologia
e coordenadora do curso de especialização em audiologia
da Faculdade São Lucas/RO.

Fotos: Adriana Nogueira Machado Dantas

Porto Velho - Rondônia

Na Campanha do 15º Dia Internacional de Conscien-
tização sobre o Ruído, Porto Velho representou o estado
de Rondônia e, em conjunto com Manaus, representou a
região norte do país na edição de 2010.

Neste município, as atividades desenvolvidas foram co-
ordenadas pelo Curso de Fonoaudiologia da Faculdade
São Lucas e desenvolvidas em parceria com o Ministé-
rio Público do Estado de Rondônia por meio do Centro
de Apoio Operacional do Meio Ambiente (CAOMA/MP-
RO), Batalhão da Polícia Ambiental do Estado de Rondô-
nia (BPA-RO), Clínica Limiar e Transporte Coletivo Rio
Madeira. Ainda, contou com o apoio operacional da Re-
cord News, Rádio Parecis FM e TV Candelária. O foco
das ações em Porto Velho foi voltado para o ruído urbano
porque é crescente o número da população e de veículos
na cidade, fatores que elevam os índices de poluição so-
nora. Por se tratar de um problema que extrapola o setor
saúde, o Curso de Fonoaudiologia estendeu os propósi-
tos da campanha para as questões ambientais e legais fir-
mando parceria com a Polícia Ambiental e o Ministério
Público do estado de Rondônia. O Ministério Público, por
intermédio do centro de apoio operacional do meio am-
biente (CAOMA/MP-RO) sugeriu que o postal da campa-
nha servisse também como veículo de informações de cu-
nho educativo. Justificou salientando a escassez de mate-
rial sobre o assunto nas ações educativas promovidas pelo
CAOMA e também do BPA. Sendo assim, com a auto-
rização da coordenação geral da campanha, foi elaborado
texto educativo que foi impresso no verso do postal oficial.
O Ministério Público viabilizou a impressão deste material
que foi utilizado em todas as ações descritas a seguir, bem
como nas vindouras.

Além do postal, o apoio financeiro dos parceiros locais
viabilizou a impressão dos cartazes e a confecção de ca-
misetas usadas durante a campanha.

Orientações em escolas e creche O material da campa-
nha foi trabalhado em instituições de ensino infantil, fun-
damental e médio, salvaguardadas as diferenças de faixa
etária. Para as crianças da Creche Carinho de Mãe e nas
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Figura 24: Verso do postal com texto educativo

Figura 25: Arte da camiseta usada pelos participantes

Escolas Municipais de Ensino Fundamental, os propósi-
tos da campanha foram trabalhados de forma lúdica como
colagens, rodas de conversa, pinturas, entre outras. Para
os alunos adolescentes, o tema foi trabalhado em palestra
seguido de debate sobre os efeitos da poluição sonora na
saúde e no meio ambiente, bem como o uso de fones em
aparelhos de som individuais.

Medição e divulgação dos níveis de pressão sonora
obtidos, orientação à população Policiais Ambientais,
professores e alunos do Curso de Fonoaudiologia da Fa-
culdade São Lucas efetuaram a medição dos níveis de
pressão sonora em locais públicos em que são comuns as
denúncias por poluição sonora. A partir dos registros dos
índices, procederam a divulgação e prestaram orientações
para os transeuntes e proprietários de lojas comerciais da
Avenida Jorge Teixeira, Rua Carlos Gomes e Praça Jona-
tas Pedrosa no centro de Porto Velho.

Divulgação dos propósitos da campanha e orientação à
população Em locais de grande circulação de pessoas,
alunos do curso de Fonoaudiologia da Faculdade São Lu-
cas e fonoaudiólogos da Clínica Limiar e da Policlínica
Oswaldo Cruz prestaram informações sobre saúde audi-

Figura 26: Alunos de creche em atividade lúdica alusiva ao tema da cam-
panha, orientada por alunas do curso de Fonoaudiologia da
Faculdade São Lucas

Figura 27: Orientações sobre o impacto do ruído aos motoristas na Ave-
nida Jorge Teixeira, uma das mais movimentadas de Porto
Velho-RO

tiva à população. A atividade se concentrou aos arredo-
res do Centro Empresarial Porto Velho e das unidades de
saúde Ana Adelaide e Policlínica supracitada. Além disso,
em parceria com a empresa Transporte Coletivo Rio Ma-
deira, os cartazes da campanha veicularam em ônibus cir-
culares do perímetro urbano da cidade.

Orientações à população frequentadora de bares e
restaurantes da região conhecida como “Calçada da
Fama” foram feitas durante e até o final de semana sub-
seqüente à campanha. Trata-se do trecho da Avenida Pi-
nheiro Machado em que se concentram bares e restauran-
tes que fazem parte do circuito boêmio de Porto Velho. Por
um lado, o ponto é conhecido como destacável espaço de
gastronomia, diversão e entretenimento, em contrapartida,
a poluição sonora local é motivo frequente de denúncias às
autoridades competentes. Um grupo formado por policiais
do Batalhão Ambiental, alunos e professores do Curso de
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Figura 28: Orientação à população em Porto Velho

Fonoaudiologia da Faculdade São Lucas prestaram infor-
mações e orientações sobre poluição sonora e efeitos no
ambiente e na saúde aos proprietários dos estabelecimen-
tos comerciais e aos respectivos frequentadores.

Figura 29: Policiais do Batalhão Ambiental, professora e alunas do
Curso de Fonoaudiologia da Faculdade São Lucas durante
ação educativa na “Calçada da Fama” em Porto Velho-RO

Parceria com o Ministério Público do Estado de
Rondônia : Além da elaboração e impressão de mate-
rial educativo alusivo ao tema da campanha, a parceria
com o MP em Rondônia foi fortalecida com as seguin-
tes ações: divulgação dos propósitos da campanha para
infratores ambientais (por poluição sonora) no Programa
de Ressocialização Ambiental promovido pelo IBAMA
e MP/RO; em abertura de uma audiência pública na As-
sembléia Legislativa do Estado foi apresentado o panfleto
da campanha e lido o texto educativo produzido em co-
autoria com o MP; mobilização e sensibilização aos ser-
vidores do edifício sede do Ministério Público do Estado
de Rondônia. Todas as atividades foram conduzidas pelo

Centro de Apoio Operacional do Meio Ambiente (CAO-
MA/MP) representada pela Diretora Dra. Andréa Luciane
Damacena Ferreira Engel e pelo assessor jurídico Flávio
André Mota de Araújo.

Figura 30: Servidor do Centro Operacional do Meio Ambiente (CAO-
MA) divulgando a campanha no Ministério Público do Estado
de Rondônia

Veiculação na mídia eletrônica e impressa As ações
da campanha em Rondônia tiveram ampla repercussão na
mídia local. A fonoaudióloga Isabel Cristiane Kuniyoshi,
responsável por organizar as ações na região norte, con-
cedeu entrevista ao vivo ao Record News Rondônia ao
final do 15º Dia Internacional de Conscientização sobre
o Ruído relatando as ações ocorridas, bem como deba-
tendo o assunto com os apresentadores Adilson Honorato
e Thaís Costa. A vinheta oficial da campanha veiculou na
Rádio Parecis de Porto Velho (98 FM) e também no site da
Faculdade São Lucas durante a semana do evento. Além
disso, a ações da campanha foram divulgadas nos sites do
Ministério Público do Estado de Rondônia (www.mp.ro-
gov.br) e da Faculdade São Lucas (www.saolucas.edu.br),
no jornal institucional impresso Universitando e nos se-
guintes jornais eletrônicos: rondoniaovivo.com; rondono-
tícias.com; Central de Notícias RO (cnro.com.br); Norte
Fest Notícias; O Combatente, Destak Rondônia, Gente de
Opinião; Impacto News; O Rondoniense.

Avaliação da campanha INAD 2010 na região norte A
coordenadora das ações na região norte, fonoaudióloga
Isabel Cristiane Kuniyoshi, considera que, além da refle-
xão sobre o impacto do ruído no cotidiano, a campanha
de 2010 em Porto Velho foi marcada pelo enfoque interse-
torial. Salienta que parcerias importantes foram firmadas,
oportunizando o debate do tema sob diferentes perspecti-
vas como saúde, meio ambiente e legislação, de forma a
articular saberes e poderes diversos. As ações foram co-
ordenadas e conduzidas por intermédio de curso de gra-
duação em Fonoaudiologia. Esta opção trouxe aos futu-
ros fonoaudiólogos uma oportunidade para a reflexão so-
bre o impacto do ruído por diferentes perspectivas, além
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da saúde. Além disso, para os organizadores das diver-
sas ações, o fato de se disponibilizar alunos e professores
favoreceu a abrangência da campanha, porque devido ao
amplo número de colaboradores foi possível realizar dife-
rentes atividades durante todo o dia, em diferentes lugares
e horários. Para a próxima edição, pretende-se ampliar o
número de cidades participantes no estado para que a par-
ticipação da região norte seja mais expressiva, haja vista
que embora seja a região mais extensa do país, até então
foi representada somente por dois dos sete estados que a
compõem.

Organizadores e colaboradores de Porto Velho - Rondô-
nia Coordenação Regional: Isabel Cristiane Kuniyoshi
Coordenação em Porto Velho: Viviane de Castro Araújo
Perillo Instituições participantes: Faculdade São Lucas,
Ministério Público do Estado de Rondônia, Batalhão da
Polícia Ambiental do Estado de Rondônia, Clínica Li-
miar, Transporte Coletivo Rio Madeira, Rádio Parecis FM,
Record News Rondônia, TV Candelária. Colaboradores:
Aldaléia do Socorro da Silva Cortez Souza, Ana Karo-
lina Zampronio Bassi, Ana Luiza G. Ribeiro, Anderson
Souza de Oliveira, Andréa Luciane Damacena Ferreira
Engel, Antonio Marcos Vidigal de Oliveira, Bruno Góes
de Melo, Carla Fabiola Lopes Gama, Débora Alves Val-
verde, Doriana Perez Gonçalves, Eliane Ishibarro Taira,
Fernanda Soares Aurélio, Flávio André Mota de Araújo,
Gabriela Alencar Sales, Gladson Vinicius Clemente, Gle-
cima Serafim Dias, Isabel Cristiane Kuniyoshi, Jéssica
Jéssica Iara Costa Bessa, Josenith Maria S. Santos, Kise
Oliveira Silva, Lanele Cristine N. Marques, Larissa Cou-
tinho Fonseca, Leidiane Rodrigues Gonçalves, Lidiane
Cristina Barraviera Rodrigues, Ligia Olívia Ferreira, Lili-
ane Barbosa Rodrigues, Lourena dos Santos Pedraça, Lu-
ana da Silva Arruda, Luiz Cláudio da Silva, Maria An-
tonia Meireles da Conceição, Marilene Krause, Marilia
Silva Nunes Botelho, Mauriza Soares de Lima Santos, Pâ-
mela Melo Santana, Patrícia Aparecida da Silva, Rafael da
Costa Lima, Rosiana Benigno dos Santos, Sandra Cristina
Schafer Barreto, Suzy Souza de Araújo, Tainá Domingos
de Melo Gasparelo, Tiago Bandeira de Moura, Virgínia
Braz da Silva, Viviane Castro de Araújo Perillo, Viviane
Fagundes Brito.

Texto: Isabel Cristiane Kuniyoshi, fonoaudióloga mestre
em Saúde Pública pela FSP/USP e docente no curso de
graduação em Fonoaudiologia e de especialização em au-
dioloiga da Faculdade São Lucas - Rondônia.

Fotos: Comissão de extensão do curso de Fonoaudiologia
da Faculdade São Lucas e Flávio André Mota de Araújo.

EATON LTDA. Grupo Veículos América do Sul -
Valinhos, Mogi Mirim, Caxias do Sul e São José
dos Campos

Durante os dias 26 a 30 de abril a EATON LTDA. Grupo
Veículos América do Sul, representada pelas fábricas de
Valinhos, Mogi Mirim, Caxias do Sul e São José dos Cam-
pos realizou sua campanha sobre o ruído, divulgando os
impactos negativos que o ruído em excesso pode causar
à saúde, bem como a importância de como se proteger e
neutralizar sua ação no ambiente de trabalho, em casa ou
no lazer.

Para informar e conscientizar a todos, utilizou-se múlti-
plos canais de comunicação disponíveis na empresa com o
objetivo de envolver os trabalhadores tanto das áreas fabris
quanto administrativas. Essa sensibilização sobre o tema
não se limitou aos treinamentos oferecidos regularmente
que tratam sobre a correta guarda, utilização e conserva-
ção do equipamento de proteção auditiva, mas também na
explicação a todos, sobre o funcionamento do ouvido hu-
mano, os efeitos adversos que o ruído pode causar à saúde
do trabalhador, ao desempenho de suas atividades rotinei-
ras e no lazer.

Os canais de comunicação utilizados para essa campa-
nha foram:

Faixa colocada na Entrada Principal Foi utilizada
uma faixa na entrada principal das empresas, convidando
a todos os colaboradores e prestadores de serviços a parti-
ciparem da campanha.

Figura 31: Faixa colocada na entrada da empresa

Ponto de partida Na segunda-feira (26 de abril) a Lide-
rança de todas as áreas e em todos os turnos fizeram uma
reunião com seus times (com duração média de 30 mi-
nutos). Nesta oportunidade foram discutidos os principais
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assuntos relacionados ao Dia Internacional de Conscienti-
zação sobre o Ruído e foram divulgadas todas as ativida-
des previstas para a Campanha.

Quadro de etapas De forma didática e objetiva, todas
as áreas das fábricas e escritórios possuem um quadro in-
formativo, onde as atividades e datas previstas para a cam-
panha foram divulgadas.

Stand de Segurança Foi utilizado um manequim de se-
gurança para simular a correta utilização do EPI (Equi-
pamento de Proteção Individual) para o ruído, bem como
cartazes ilustrando o funcionamento do ouvido humano.

Figura 32: Manequim de Segurança

POP-UP Divulgação por meio eletrônico do evento dis-
ponível na tela de todos os computadores das fábricas,
com mensagens de conscientização sobre o ruído.

Figura 33: Pop-up - Ferramenta de comunicação digital

Exposição de Equipamentos de Proteção Individual
(EPI's) para a conservação auditiva Nas saídas dos
Restaurantes, foi montado uma exposição contendo diver-
sos tipos de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s)
para a conservação auditiva. Enquanto os colaboradores
visitavam a exposição, José Roberto Baié, executivo de
vendas da 3M e a Drª. Cláudia Caprini, fonoaudióloga da
empresa, demonstravam as práticas prevencionistas contra
o ruído e tiravam dúvidas dos colaboradores sobre o tema.

Figura 34: Exposição de EPI’s para o ruído - Dra. Cláudia Caprini e José
Roberto Baié

Quadro de Avisos Nas áreas de manufaturas foram uti-
lizados quadros (Figura 35) com espaço dedicado a expo-
sição de informações sobre Meio Ambiente, Saúde e Se-
gurança, onde foram colocadas informações sobre a cam-
panha.

Figura 35: Quadro de Avisos



Acústica e Vibrações
no. 42, Dezembro de 2010 INAD 2010 em São Paulo 51

10 Minutos de EHS Apresentações curtas, com duração
aproximada de 10 minutos, onde a Liderança das áreas
das fábricas reuniu seus times para apresentar os efeitos
negativos do ruído e como se proteger contra estes agentes
agressores.

Figura 36: 10 Minutos de EHS

Informativo de EHS (Meio Ambiente, Saúde e Segu-
rança) Através do informativo do Sistema de Gestão de
Meio Ambiente, Saúde e Segurança, foram apresentados
os dados da Campanha de Prevenção ao ruído, bem como
seus efeitos negativos e a programação da campanha.

Conclusões Com esta campanha, conseguimos o envol-
vimento e comprometimento de aproximadamente 6.000
pessoas entre prestadores de serviços e colaboradores,
alertando-os sobre um tema muito importante e presente
na maioria dos ambientes de trabalho - o ruído.

A cultura para um comportamento seguro está difun-
dida por todas as fábricas do Grupo e esta campanha
ajudou-nos a reforçar ainda mais esta idéia. Houve a parti-
cipação ativa de todos os níveis gerenciais e operacionais
da empresa. O grande diferencial da campanha para este
ano, foi a sua realização simultânea em todas as fábricas
que compõem o Grupo Veículos América do Sul (VG SA).

Agradecimentos José Angelo Coelho - Gerente de EHS
do Grupo Veículos América do Sul, Carlos A. Vivaldi, Ge-
rente de Segurança e Layout, Willian M. Lima - Médico
do Trabalho, José Roberto Baié - Executivo de Vendas
- 3M do Brasil Ltda, Drª. Claúdia Caprini - Fonoaudió-
loga, Eduardo Pimentel Silva, Luiz Carlos Nascimento,
Tito Ken Yamamoto e Patrícia Ferreira, Silvia Serafim,
João Carmo e Benedito Sousa.

Texto e organização da campanha: Ricardo Fernandes -
Engenheiro de Segurança do Grupo Veículos América do
Sul

Fotos: Alexandre Soares, Tito Ken Yamamoto, Luiz Car-
los Nascimento e Patrícia Ferreira.

Figura 37: Informativo do Sistema de Gestão - EHS

São Paulo

Dia-a-dia Lidar com a possibilidade de perda de audi-
ção e com as conseqüências desta perda é uma tarefa di-
fícil e desafiadora para os profissionais da saúde. O pro-
blema relacionado à perda auditiva induzida por níveis
elevados de pressão sonora é antigo e além de persistir
até os dias de hoje, aumenta com o passar dos anos. Ele
está onde não percebemos ou onde não oferecemos a de-
vida preocupação. Nos atinge no ruído urbano com nosso
trânsito caótico, máquinas pesadas trabalhando nas ruas,
buzinas; também nos distrai e nos dá a falsa sensação de
relaxamento com o uso cada vez mais frequente de fones
de ouvido em volume elevado amparado pela crescente
evolução tecnológica.

Ruído Ocupacional Somado a esta crescente evolução
do ruído nos ambientes urbanos, os ruídos estão presentes
em alguns ambientes de trabalho e demandam preocupa-
ção especial no intuito de prevenir perdas auditivas. Os
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Programas de Conservação Auditiva estão cada vez mais
presentes nas empresas onde o nível de pressão sonora é
elevado, o que demonstra a preocupação do empresariado
brasileiro na prevenção de perdas auditivas.

Participação Empresas de diversos segmentos partici-
param da Campanha divulgando-a para as unidades de tra-
balho em todo o Brasil e envolvendo aproximadamente
17.450 colaboradores.

A divulgação A CLM Medicina do Trabalho e Saúde
Ocupacional, preocupada com a saúde de todos os expos-
tos aos ruídos do dia a dia e na atividade laboral, partici-
pou pela primeira vez da Campanha de Conscientização
sobre o Ruído com a divulgação do material explicativo
em forma de Boletim Informativo divulgado à conceitua-
das empresas preocupadas com a conservação auditiva e
com a saúde de seus colaboradores. Por meio de canal de
comunicação interno estas empresas divulgaram o mate-
rial e incentivaram a participação na Campanha.

Tabela 5: Segmentos que participaram e abrangência da divulgação

Segmentos Nº aprox
de colab.

Município

Construção
Civil

700 São Paulo - SP

Prestação
de Serviços
Portuários

770 Santos - SP

Ind. Química
Farmacêutica

400 Taboão da Serra - SP

Logística 3.100 SP, RJ, MG e RS
Serviços e
Manutenções

15.000 Nacional

Ind. Teleco-
municações

280 Embu - SP

Considerações Finais A participação nesta Campanha
veio complementar e fortalecer todo o trabalho de pre-
venção a perdas auditivas induzidas por níveis de pressão
sonora elevados que a CLM vem realizando. Como ação
complementar à saúde e segurança reforça e confirma a
nossa missão que é a de “Desenvolver soluções plenas na
gestão de saúde e segurança no trabalho, construindo uma
história sólida de credibilidade e confiança junto a nossos
colaboradores, clientes, parceiros e sociedade.”

Texto: Fga. Patrícia Cássia Silva

Figura 38: Boletim Informativo divulgado pela CLM para incentivar a
participação na campanha

Estado do Paraná

Pela terceira vez o estado do Paraná participou na cam-
panha sob coordenação da Presidente do Sindicato dos Fo-
noaudiólogos do Estado do Paraná.

Em Curitiba a Universidade Tuiutí UTP realizou pales-
tras e entrega de matéria de divulgação da campanha na
Universidade, Hospital das Clinicas, Hospital do Traba-
lhador e Escolas Municipais de Educação. A equipe do
INAD 2010 em Curitiba contou com a colaboração dos
alunos do curso de graduação em Fonoaudiologia e dos
Programas de Mestrado e Doutorado em Distúrbios da Co-
municação. As coordenadoras da campanha na Universi-
dade Tuiuti do Paraná foram as professoras Adriana La-
cerda e Claudia Giglio Gonçalves.

Houve patrocínio de empresas de aparelhos auditivos na
confecção de camisetas e banners, assim como da empresa
3M na confecção dos folders e adesivos com a logomarca
da campanha.

Para 2010, em função da demanda do Núcleo de Estu-
dos: Saúde, Ambiente e Sociedade, a campanha foi rea-
lizada em estabelecimentos de saúde e escolar. Além do
local público no centro da Cidade. Os estabelecimentos
envolvidos foram:

Hospital do Trabalhador Pela Manhã foi realizado ofi-
cinas das com visita a diversos setores de trabalho do
Hospital. A equipe de profissionais primeiramente re-
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cebeu orientações sobre a campanha e em seguida re-
alizamos um minuto de silêncio. Após todos foram
convidados a participar da palestra abordando o tema
da campanha: O QUE OS OLHOS NÃO VÊEM, A
ORELHA SENTE". Participaram da palestra, na qual
se respeitou os 60 segundos de silêncio entre 14:25 e
14:26, 95 pessoas. Além das atividades educativas, foi
realizada avaliação do ruído em diferentes setores do
hospital.

Hospital das Clinicas Em parceria com a Coordenação
de Enfermagem do Hospital de Clínicas e Universi-
dade Tuiuti UTP, foi ministrada palestra para 50 tra-
balhadores de diversos setores do hospital, das 9:00
as 10:00 horas abordando o tema da campanha para
funcionários do hospital. Contamos com a participação
dos alunos de graduação em fonoaudiologia(UTP), os
mesmos distribuíram folder explicativo em relação ao
ruído e aplicado um questionário aos participantes da
palestra com questões relacionadas ao ruído.

Colégio BAGOZI Em parceria com a Coordenação do
Colégio Bagozzi e a UTP, foi ministrada palestra para
450 alunos e 30 professores do ensino fundamental.
Contamos com a participação dos alunos de gradua-
ção em fonoaudiologia (UTP), os mesmos distribuíram
folder explicativo em relação ao ruído. A avaliação do
ruído foi realizada em diferentes setores da escola.

Universidade Tuiuti do Paraná Foram realizadas ações
educativas para alunos, funcionários e pacientes da
clinicas escola de odontologia, mecânica, veterinária,
fonoaudiologia, piscologia, fisioterapia, enfermagem,
nutrição, farmácia e estética.

Figura 39: Alunas da UTP

Praça Rui Barbosa Foram realizadas ações educativas
para a população curitibana e avaliação do ruído no
centro de Curitiba. A mídia local esteve presente fa-
zendo reportagens sobre o tema durante todo o dia.
Foram distribuídos mais de mil folders pedagógicos.

Outras ações A empresa de Medicina do Trabalho Maxi-
pas, entregou folders aos colaboradores e clientes du-
rante toda a semana. O SESI fez divulgação do folder
eletrônico para todas as empresas paranaenses e cola-
boradores do sistema FIEP, através do e-mail. Realiza-
ção de 1 minuto de silêncio, no dia 28/4/2010, através
da Gestão de Clima Organizacional, na Sede Adminis-
trativa do SESI, nos setores da Gerencias das linhas de
Ação, envolvendo aproximadamente 65 pessoas. Rea-
lização de uma dinâmica relacionada ao tema, no dia
29/04/2010, durante a reunião do Clima Organizacio-
nal, oportunizando a reflexão de como cada um poderá
contribuir para resolver o problema do ruído e descon-
forto acústico gerado pelo excesso de conversas e de
telefonemas do setor.

Em São José dos Pinhais , aconteceram divulgações na
Secretária do SESI aos colaboradores em atendimento e
divulgação em Empresa de Medicina do Trabalho.

Em Ponta Grossa e contando com o apoio da Ortoclin
Medicina e Segurança do Trabalho, foram entregues fol-
ders da campanha juntamente com os boletos realizado
para as empresas credenciadas. Foram realizados exames
audiométricos e conjuntamente com instruções dos fun-
cionários sobre o tema. Além disso, houve a fixação de
banners em grandes empresas, nas quais o tema foi abor-
dado entre os funcionários alertando-os sobre os efeitos do
ruído. Um jornal local publicou artigo sobre o tema.

Em Maringá realizaram-se várias palestras e entrega de
material da campanha na Empresa Cocamar, em Usinas na
cidade de São Tome e Rondon e em empresas atendidas
pela NR Work.

Na cidade de Irati , foram distribuídos folders à popu-
lação, realizadas palestras em escolas e foram publicadas
artigos em jornais locais.

Em Rio Negro , houve a distribuição de folders aos co-
laboradores do SESI e SENAI e aos alunos do Colégio
SESI.

Em Apucarana houve a entrega de material aos colabo-
radores do SESI.

Em Bandeirantes , realizaram-se palestras aos alunos
do Colégio SESI e entrega de material aos colaboradores
do SESI e das empresas Santos Andirá, Zenaplast, M. A.
Fermino, Yazaki do Brasil.

Em Francisco Beltrão os colaboradores realizaram ex-
planação sobre o Dia Internacional do Ruído, as ações que
seriam realizadas e leitura do folder para os colaboradores
do SESI-SENAI. Houve também a distribuição de folders
aos funcionários da Empresa Grilazer, durante evento da
SIPAT em palestra de Primeiros Socorros, ministrada pela
Enfermeira do Trabalho Roseli. No Colégio SESI aconte-
ceu uma palestra sobre ruído excessivo, com foco no uso
de fones de ouvido nos tocadores de mp3. Foi apresentado
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Figura 40: Os funcionários na empresa Grilazer-Ampere de Francisco
Beltrão com o postal da campanha 2010.

um vídeo sobre o funcionamento da audição e explicação
de como o ruído vai gradativamente afetando a audição
até causar uma lesão permanente. Finalizou-se a apresen-
tação com um vídeo sobre os males que o fone de ouvido
pode causar quando usado em volume excessivo por horas
continuadas. Os alunos puderam tirar dúvidas sobre várias
questões referentes à saúde auditiva e como usar os mp3
players sem prejudicar a audição. Na Sadia de Francisco

Figura 41: Alunos do SESI/SENAI de Francisco Beltrão

Beltrão foram entregues os folders aos funcionários e so-
licitado que fizessem a leitura dos mesmos, após a leitura
fez-se um minuto de silêncio e que durante esse minuto
eles refletissem sobre as ações que tomam no dia a dia
para proteger a audição. Foi reforçada a importância do
uso do protetor auricular e do cuidado que devemos ter
não só dentro da empresa, mas também em casa evitando
exposição desnecessária a ruídos intensos.

Em Araucária , na Repar / Petrobrás aconteceu uma pa-
lestra sobre o INAD e a divulgação das ações da Saúde e
Segurança. Abordou-se os seguintes assuntos:
� diferença entre ruído e som,
� efeito que o som proporciona ao corpo, à mente, ao

humor, ao espírito,
� percepção da perda auditiva: ocupacional e não ocupa-

cional

Figura 42: Os funcionários da empresa Sadia de Francisco Beltrão com
o postal da campanha 2010.

Realizou-se também um Minuto de Silêncio e a distri-
buição de postal para toda força de trabalho. Além disso
houve a fixação do cartaz da campanha em todas as em-
presas contratadas da Petrobrás/Araucária. Para destacar
a camapanha houve ainda a contratação de músicos (vi-
olinista, pianista e sax) para tocar após a palestra e nos
setores da empresa.

Em São Mateus do Sul , no Colégio Integral e na Es-
cola Municipal Pref. Durval Wolff do Amaral, acontece-
ram palestras sobre poluição sonora (meio ambiente), ati-
vidades com diferentes sons, orientações, meatoscopia e
entrega de material de divulgação.

Na Escola Municipal Pref. Durval Wolff ainda foi de-
senvolvido um trabalho com os alunos da 4º série, usando
reciclados para desenvolver trabalhos artísticos que fazem
alusão à saúde auditiva e à conscientização sobre a polui-
ção sonora como mostra a Figura 43.

Figura 43: Professores da Escola Municipal Pref. Durval Wolff mos-
trando o cartaz da campanha e o trabalho feito pelos alunos
da 4º série, usando reciclados para desenvolver trabalhos ar-
tísticos que fazem alusão à saúde auditiva e à conscientização
sobre a poluição sonora.

Na Praça da Rodoviária e para o Grupo da Melhor
Idade, realizaram-se orientações auditivas, meatoscopia,
distribuição de material sobre cuidados com a saúde au-
ditiva e minuto de silêncio.
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Na Petrobrás, foram enviados via e-mail aos técnicos
de segurança do trabalho, material sobre cuidados com a
audição, ênfase em jogos de futebol/copa 2010.

Nas três entidades Petrobras, SESI e Colégio Integral,
aconteceu a exposição dos trabalhos realizados nas escolas
e a distribuição da tabela da copa com dicas de cuidados
auditivos.

Os colaboradores no estado de Paraná foram: Maria Pa-
trícia do Nascimento, Fga. Dra. Claudia Giglio de Oli-
veira Gonçalves, Adriana Lacerda, Fga. Desire Jaque-
line, Fga. Adrieli Moreira, Fga. Keila Katiuscia Brasil Al-
meida, Fga. Juliana De Conto, Fga Cristiana Magni, Pri-
cila Branco Garcia, Fga. Ida Márcia Polati Marques, Fgo.
Marcos Portelinha, Fga. Ana Paula Maistro, Rosangela
Perez, Kelen Juliana Ferreira, Fga. Marlei Ione Parisotto,
Fga. Suzanne Bettega Almeida .

Texto: Fga. Dra. Claudia Giglio de Oliveira
Gonçalves, Adriana Lacerda, Maria Patrí-
cia do Nascimento, Fga, Presidente do Sin-
dicato dos Fonoaudiólogos do Estado do
Paraná, Coordenadora Estadual do Paraná
da Campanha 2010 Fotos: colaboradores no
Paraná

Estado de Goiás

Este ano o estado de Goiás divulgou o INAD de forma
mais expressiva do que em 2009, envolvendo ações
nos município de Mineiros, Jataí, Rio Verde e Indiara.
Em Mineiros participaram da campanha: a empresa
Brasil Foods BRF S/A; Hospital Nossa Senhora de
Fátima; Hospital das Clínicas Dr. Neves; Hospital São
Lucas; Hospital Samaritano; Clínica de Medicina do
Trabalho Dr. Renato Benevides; Clínica do Trabalho Dra
Selma Dell’Eugenio; Escolas Estaduais, Rádio Verde
Vale FM e Rádio Eldorado AM. Em Jataí e Rio Verde
tivemos a participação da empresa Brasil Foods BRF S/A.
Em Indiara houve o apoio da Fonoaudióloga da Prefeitura.

Inicialmente a Fonoaudióloga da BRF S/A - unidade
Mineiros, Carolina F. C. Flumian, entrou em contato com
as equipes da empresa, os quais já haviam participado e
apoiado na campanha de 2009. Em seguida convidou as
equipes das demais unidades da Brasil Foods BRF S/A
para iniciarem os trabalhos de divulgação em suas respec-
tivas localidades.

Ainda na cidade de Mineiros foi solicitada a participa-
ção de Fonoaudiólogos, Otorrinolaringologistas, Médicos
do Trabalho e equipes da imprensa local.

Na cidade de Indiara a Fonoaudióloga da Prefeitura foi
convidada a divulgar a campanha na sua cidade.

As atividades foram desenvolvidas da seguinte forma:
A empresa BRASIL FOODS BRF S/A confeccionou
três banners da campanha os quais foram colocados na
entrada principal das unidades de Mineiros, Jataí e Rio
Verde. Em Mineiros, durante o mês de abril, foram en-
caminhados e-mails, com a logomarca da campanha, para
toda unidade a fim de alertar os funcionários sobre a data e
a importância do Dia Internacional de Conscientização so-
bre o Ruído. A Fga. Letícia D. Toledo conduziu as ativida-
des no dia da campanha, realizando a paralisação da pro-
dução nos dois turnos de trabalho a fim de atingir a maior
parte dos funcionários da indústria. Portanto, o minuto de
silêncio foi realizado em dois horários, sendo de 12:30 às
12:31 e 15:00 às 15:01. O Incubatório e a Fábrica de Ra-
ções, que funcionam em locais diferentes, participaram da
campanha com a realização de palestras de conscientiza-
ção sobre o ruído e cuidados com a audição. Em Jataí
tivemos o apoio da Enfa. Eliane A. de Souza, a divulgação
foi realizada por meio da colocação de cartazes da campa-
nha nos murais da unidade. Em Rio Verde as atividades
foram organizadas pela Fga Virgínia L. Gomes. Foram re-
alizadas palestras nos dois turnos de trabalho da indústria
e as fonoaudiólogas da empresa divulgaram a importância
do tema “RUÍDO” e as formas de prevenção. A fim de re-
forçar a divulgação foram colocados também cartazes nos
murais da unidade.

Em Mineiros houve a participação dos hospitais divul-
gando a campanha em pontos de maior aglomeração de
pessoas como recepção e pronto socorro. Foram afixados
cartazes nos murais e ainda distribuído os postais infor-
mativos para os pacientes. No Hospital N. S. de Fátima a
vinheta da campanha foi divulgada nos locais já citados
e por meio do sistema interno de computadores utilizado
pelo hospital, foram enviadas mensagens a todos os médi-
cos e funcionários informando-os sobre a campanha. Tive-
mos o apoio dos seguintes profissionais: Fga Aida R. Car-
rijo (Hospital N. S de Fárima); Fga. Graciela M. R. Fries e
Dr. Claudimar Campos (Hospital das Clínicas); Dr. Flávio
A. Del Faveri Ribeiro (Hospital São Lucas) e Adm. Edésio
P. dos Santos Júnior (Hospital Samaritano).

Nas Clínicas de Medicina do Trabalho foram entregues
os postais informativos da campanha aos pacientes, prin-
cipalmente àqueles que realizaram audiometria. Os car-
tazes enviados pelos organizadores foram colocados tam-
bém nas salas de espera. Para isso tivemos o apoio dos
Médicos do Trabalho: Dr. Renato N. Benevides Santana e
Dra. Selma Dell’Eugenio.

A divulgação na mídia se deu por meio das Rádios lo-
cais. Foi comentada uma matéria no jornal de maior audi-
ência e a vinheta foi divulgada repetidas vezes em horários
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Figura 44: Hospital N. S. de Fátima: Fga. Aida R. Carrijo e Fga. Caro-
lina F. C. Flumian divulgando e reforçando a importância da
Campanha

Figura 45: Hospital N. S. de Fátima: Fga. Aida R. Carrijo, Fga. Carolina
F. C. Flumian e a colaboradora mais nova da campanha 2010

variados. A Verde Vale FM também divulgou a notícia no
jornal online http://www.verdevale103.com.
br/home.php?pagina=ver_noticias&id=
10582&categoria=Mineiros

Nas rádios tivemos o apoio de Renata Ribeiro Rodri-
gues, Zigomar Alves e Wesley Pereira (Rádio Verde Vale
FM) e Miquéias Silva Júnior (Rádio Eldorado AM)

Os professores da rede estadual de Mineiros foram in-
formados sobre a importância da campanha em uma pa-
lestra realizada pela Fonoaudióloga do Estado Kênia M.
Campos.

Figura 46: Hospital das Clínicas: Dr. Claudimar Campos e Fga Graciela
M.R. Fries divulgando a campanha para os pacientes

Figura 47: Fga. Kenia M. Campos com os professores da rede estadual
de ensino em Mineiros

Em Indiara a Fga. Maísa S. Campos organizou as ati-
vidades e realizou duas palestras sobre o “RUÍDO” nos
períodos matutino e noturno para alunos da rede estadual.
Os alunos se mostraram atentos e participativos.

Foi utilizado um medidor de nível de pressão sonora
para medir os níveis de pressão sonora (NPS) do ruído e do
silêncio com a participação dos alunos em ambos os mo-
mentos e ainda foi mensurado o NPS emitido pelos fones
de ouvido de um dos alunos. Desse modo eles puderam
avaliar os possíveis prejuízos para a audição. A campanha
foi divulgada também na rádio local, no horário do “mi-
nuto do silêncio” foi utilizada a vinheta e em seguida a
Fga. Maísa falou sobre o Ruído e as formas de prevenção.

Para a Campanha de 2011 já contamos com o apoio
dos profissionais que se empenharam esse ano e acredita-
mos que poderemos unir mais forças para que a divulga-
ção seja ainda mais abrangente. Iniciaremos a divulgação
da campanha na 1ª semana de abril, para que o maior nú-
mero de pessoas possam ser informadas e conscientizadas.
Além disso, e prevista também a realização da divulgação
no estado do Tocantins. Para todas as atividades busca-se
novamente o apoio do Conselho Regional de Fonoaudio-
logia 5ª Região.

http://www.verdevale103.com.br/home.php?pagina=ver_noticias&id=10582&categoria=Mineiros
http://www.verdevale103.com.br/home.php?pagina=ver_noticias&id=10582&categoria=Mineiros
http://www.verdevale103.com.br/home.php?pagina=ver_noticias&id=10582&categoria=Mineiros
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Figura 48: Fga. Maísa S. Campos divulgando a campanha na rádio local
em Indiara

Os colaboradores nas cidades de Mineiros, Jataí, Rio
Verde e Indiara foram: Fga. Carolina F. C. Flumian,
Fga. Letícia D. Toledo, Francine Oliveira Silva, Maurí-
cio Heusy, Rosângela R. G. Contessoto, Altemir Sam-
paio, Simone S. Pereira, Ivone A. Rodrigues, Larissa R.
Silva, Rita Maria R. Oliveira, Gustavo H. Wirgues Mo-
reni, Alex Aparecido dos Santos, Ruberson Araújo Pe-
reira, Vanessa D. de O. Carvalho, Carlos H. Borges, Mi-
lena Rita S. Colin, Adrielle F. de Resende, Neuza R. F. da
Costa, Salomão Carrijo, Larissa A. F. Paniago, Wander-
ley Migon, Júlio C. Pereira Ferreira, Edir Antônio Bagio,
Luciana Ruggeri M. Gotardo, Diogo Colossi, Glauber Pe-
reira, Fleiron Nazareno da Silva, Erivelto L. da Silva, Vi-
nícius C. Vilela, Denilson F. de Almeida, Gilsinei Silva
Ferreira, Clésio P. de Souza, Vanderlei Teixeira, Fga. Aida
R. Carrijo, Marcilene S. Borges, Wanderson da S. Serra-
dilha, Cassiana P. Rodrigues, Fga. Graciela M. R. Fries,
Dr. Claudimar Campos, Fabíola M. Machado, Lucilene L.
Bernardes, Dr. Flávio A. Del Faveri Ribeiro, Adm. Edé-
sio P. dos Santos Júnior, Dr. Renato N. Benevides San-
tana, Mercês V. O. de Souza, Fga. Débora R. Guedes, Dra.
Selma Dell’Eugenio, Luciana B. Dourado, Fga. Kênia M.
Campos. Renata Ribeiro Rodrigues, Zigomar Alves, Wes-
ley Pereira, Miquéias Silva Júnior, Enfa. Eliane Alves de
Souza, Fga Virgínia Leão Gomes, Fga Fernanda Simões P.
de Freitas, Fga. Maísa S. Campos e Silvia T. O. Pires

Texto: Carolina Ferreira Campos Flumian, Fga. Mestre,
Coordenadora da Campanha no Estado de Goiás

Fotos: Colaboradores

Primavera do Leste - Mato Grosso

Na cidade de Primavera do Leste/MT a Clínica Gavi-
oli Medicina do Trabalho apoiou a Campanha do “Dia
Internacional da Conscientização Sobre o Ruído”. A res-
ponsável pela organização e divulgação da campanha foi
a Fonoaudióloga Marília Gomes Faria. A divulgação foi
realizada dos dias 26 a 30 de abril.

Atividades realizadas Foi divulgado no Jornal “O Diá-
rio” todos os dias da semana a divulgação da campanha
com informativos objetivos informando os principais cui-
dados para proteção da audição; a conscientização que de-
vemos ter para a diminuição da poluição sonora; o que é a
perda auditiva induzida pelo ruído; os efeitos que o ruído
causa na saúde humana; o uso do fone de ouvido e a perda
auditiva em jovens e vários outros assuntos foram aborda-
dos.

Foram distribuidos os cartazes nas principais empresas
da cidade e em locais de maior movimento.

Para informar a população a respeito dos efeitos nocivos
do ruído na saúde humana, foram fabricados folders e dis-
tribuidos durante a semana da campanha nas empresas da
cidade local. O folder abordava os principais efeitos que o
ruído causa na saúde humana, os principais cuidados com
a audição e a concientização que devemos ter para dimi-
nuir a poluição sonora.

Figura 49: Frente do folder informativo usado em Primavera do Leste

No dia 28 de abril houve a distribuição de folder e pôs-
ter em um supermercado da cidade para os funcionários e
pessoas que estavam no local. Também foi realizada a di-
vulgação na rádio principal da cidade “Rádio Cultura FM
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105,9” mediante a vinheta da campanha do “Dia Interna-
cional da Conscientização Sobre o Ruído”.

No dia 30 de abril, encerrando a semana, foi realizada
em uma determinada empresa de venda de móveis para
casa uma palestra pela Fonoaudióloga Marília Gomes Fa-
ria com todos os colaboradores com o objetivo de cons-
cientizar cada colaborador a respeito da importância da
diminuição da poluição sonora. Na Clínica Gavioli Medi-
cina do Trabalho foram agendados 50 funcionários para
a realização de exames auditivos, sendo que cada funcio-
nário recebeu o folder e uma breve orientação quanto aos
cuidados com a audição.

Funcionários de uma determinada loja da cidade após a
palestra e a distribuição dos folders no dia 30 de abril.

Avaliação �nal da Campanha A campanha foi uma
oportunidade para orientar a população na conscientização
na diminuição da poluição sonora que cada vez mais au-
menta na vida moderna, mostrando os efeitos que o ruído
pode causar não só na audição, mas na saúde humana, e
os principais cuidados que devemos ter para proteção da
audição. Esperamos que no próximo ano a campanha de
2011 seja melhor que a de 2010, e esperamos alcançar um
alvo maior do que este de 2010 na cidade de Primavera
do Leste, incentivando ainda mais a população a cuidar da
audição e da saúde.

Colaboradores na cidade de Primavera do Leste/MT
foram: Fga Marília Gomes Faria (Fonoaudióloga da Clí-
nica Gavioli Medicina do Trabalho e organizadora da cam-
panha), Clínica Gavioli Medicina do Trabalho: Dr Os-
valdo Gavioli (Médico do Trabalho), Dr Cyro Gavioli
(Clínico Geral), Viviana Mesquita (Recepcionista), Gra-
ziela Vedory (Recepcionista) e Karina Mezzalira (Recep-
cionista).

Texto: Marília Gomes Faria, Fonoaudióloga
organizadora da campanha na cidade de Pri-
mavera do Leste/MT

Fotos: Marília Gomes Faria

Joinville - Santa Catarina

O Centro de Referência em Saúde do Trabalhador - CE-
REST, da Secretaria Municipal de Saúde de Joinville par-
ticipou em 2010, do Dia Internacional da Conscientização
sobre o Ruído, promovendo e desenvolvendo ações volta-
das á conscientização da população sobre prejuízos que a
exposição ao ruído presente no nosso cotidiano, proveni-
ente de atividades de lazer, veículos de transportes, pro-
cessos de trabalho entre outros, podem trazer ao longo do
tempo para a nossa saúde.

Proposta Nossa proposta foi divulgar o tema da cam-
panha nas Escolas, Unidades de Saúde da Secretaria da
Saúde, Unidade de Saúde do Servidor Público, Secretaria
de Gestão de Pessoas, Secretaria da Educação, Secretarias
Regionais Administrativas, Secretaria da Infra-Estrutura,
Fábrica de Tubos e Sindicatos.

Atividades desenvolvidas Durante o mês de abril fo-
ram desenvolvidas atividades sobre o assunto da campa-
nha, como a realização de palestras com o sorteio de ca-
misetas, a realização de um concurso com os alunos de
uma escola estadual sobre “Estratégias de prevenção ao
ruído”, a exposição de faixas na Secretaria de Saúde, CE-
REST e na escola onde ocorreu o concurso, a distribuição
de cartazes nos diversos postos de trabalho da Prefeitura
de Joinville, nas escolas e nos sindicatos, a distribuição de
folders e materiais educativos voltados principalmente às
crianças e jovens, que foram confeccionados pelos profis-
sionais do CEREST, a distribuição de protetores auditivos
do tipo plug e medições dos níveis de pressão sonora nos
locais onde aconteceram os eventos, utilizando um medi-
dor de nível de pressão sonora.

apoio regional:     apoio nacional: campanha:

INTERNATIONAL

AWARENESS DAY

INTERNATIONAL

AWARENESS DAY

dia Internacional
da conscientização

sobre o ruído

 28 de abril de 2010
Dia Internacional da 

Conscientização
sobre o Ruído

ACADEMIA oSistema Único de Saúde
Secretaria Municipal
da Saúde de Joinville

BRASILEIRA DE ABA AUDIOLOGIA Sociedade Brasileira de Acústica

CERESTPrefeitura de Joinville

Figura 50: Camiseta usada pelos colaboradores da campanha em Join-
ville

Para que a população pudesse visualizar os níveis de
pressão sonora presentes nos ambientes e demais cartazes
utilizados durante a campanha, utilizamos o mesmo painel
da campanha de 2009, conforme mostra a Figura 51.

Novamente este ano, tivemos o apoio da mídia (Internet,
jornais e emissoras de rádio e principalmente TV) que nos
ajudou na divulgação da campanha.
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Figura 51: Painel utilizado na campanha de 2009 e 2010 para expor os
níveis de pressão sonora

Concurso na escola No dia 28 de abril foi realizado
um concurso entre os alunos do ensino médio de uma es-
cola estadual de Joinville, escola esta em que o CEREST
está desenvolvendo um projeto destinado aos adolescentes
com o objetivo de prevenir a perda auditiva induzida pelo
ruído nos futuros trabalhadores. Após as ações educativas
desenvolvidas por um fonoaudiólogo com o objetivo de
sensibilizar os alunos e a direção da escola sobre os efei-
tos do ruído, os alunos foram convidados a desenvolver e
apresentar oficinas que contemplassem formas de preven-
ção e estratégias de redução da exposição ao ruído ambi-
ental. Os alunos desenvolveram e apresentaram atividades
como: músicas, teatro, vídeos, jogos e palestras sobre os
prejuízos do ruído ambiental na saúde e formas de pre-
venção. Todas as atividades desenvolvidas foram criativas
e interessantes, os alunos mostraram-se interessados e en-
volvidos com o tema.

Relato da ação desenvolvida pelos alunos 1º Ano 03
Participantes Angélica, Jeniffer Amâncio, Amanda, Ja-

queline, Françoise, Sarah Schimitt, Carolis, Jéssica,
Gabriela, Deivid Batista, Oberdan Welngton Manlur
Lopes, Luana Micheli de Moura, Carina Finder, Ro-
vena, Kátia de Souza Rosa, Juliana Elias, João, Maria
de Fátima Rodrigues, Juliana Malnari, Djenifer Luft,
Fernanda Cristina, Franciele Souza, Manoela do Vale

Estratégias No trabalho sobre o ruído, dividimos a nossa
sala em 3 grupos para facilitar o desenvolvimento. Um
grupo ficou responsável pelas entrevistas feitas na es-
cola; outro grupo ficou responsável pelo vídeo e o ou-
tro com os jogos para as crianças. Todos os grupos ti-
veram os mesmos objetivos que foi o de conscientizar
as pessoas que o ruído presente no nosso dia a dia pode
não ser prejudicial até certo ponto. Por isso na apre-
sentação do vídeo procuramos pegar imagens mais in-
teressantes com trechos de vídeos que chamassem a
atenção das pessoas que iriam assisti-lo. Um exemplo
é o desenho do Pica-pau que atrai as crianças, por que
é desde pequeno que a criança tem que aprender e sa-
ber o que é bom e ruim para elas. Outra estratégia foi
o jogo, cujo objetivo foi o de incentivar as crianças a
aprenderem sobre o ruído brincando, pois brincando
também se aprende.

Descrição do Jogo Primeiro explicamos o jogo e depois
falamos sobre o ruído. O que falamos antes de come-
çar o jogo é muito importante pois tem a ver com as
perguntas do jogo (trilha). A partir do momento em
que a criança acerta a pergunta que foi feita, ela tem
o direito de jogar o dado, passando para outra casa e
respondendo outra pergunta até chegar o final. No fi-
nal a criança que ganhou, recebe um prêmio (protetor
de ouvido). No que esse premio ajuda? Ajuda a incen-
tivar as outras crianças a jogar e assim elas vão apren-
dendo sobre o ruído presente em nossas vidas. Tam-
bém fizemos uma pesquisa com os alunos do nosso
colégio e percebemos que muitos deles não sabiam as
consequências do abuso do volume de som, que 100%
dos alunos entrevistados ouviam som no "talo", e tam-
bém muitos nem sabiam dos riscos que o ruído em
dose elevada pode trazer para os ouvidos. Falamos um
pouco sobre os fones de ouvido, que é prejudicial aos
nossos ouvidos. O fone mais usado pelos adolescentes
e até mesmo por alguns adultos é aquele de inserção,
o mais prejudicial, pois, ele fica mais próximo do ca-
nal do ouvido. O mais aconselhavel é aquele fone em
forma de "concha"pelo fato dele não estar tão perto.
Mas não adianta usar o fone de concha e usar o vo-
lume no “talo”, como muitos dos entrevistados fazem.
O adequado é ouvir sempre na metade do que você
costuma escutar músicas. Por exemplo, se usa no vo-
lume 10, comece a usar no volume 5, é apenas questão
de costume.

Di�culdades encontradas Não foi difícil elaborar o tra-
balho e apresentá-lo, porém ficamos com uma certa in-
segurança do que a gente falar não chegar aos ouvidos
das pessoas, delas não captar o assunto.

Resultado Foi importante esse trabalho ter chegado à
nossa sala, foi uma ótima oportunidade pois a nossa
sala não dava a mínima para o ruído e todos reclama-
vam da gente. Apesar de ainda reclamarem, nossa sala
melhorou muito desde esse trabalho, todos os alunos
estão bem informados.

Relato da ação desenvolvida pelos alunos 1º Ano 06
Participantes Alan Cristian, André Luiz, Cleverson Hen-

rique, Gabriela Kelly, Jaqueline Rodrigues, Jefferson
Sabino, Jennyfer Bitencourt, Joice Eleutério, Tiago de
Aguiar

Estratégias Durante toda a apresentação, nos articulamos
na busca de que a palestra fosse agradável, interes-
sante e mantendo sempre ativa a atenção dos ouvintes.
Pretendíamos com a apresentação passar ao público a
conscientização sobre o ruído e mostrar se eles não se
conscientizarem terão problemas auditivos.

Materiais utilizados Aparelho de som, CD, Data-Show,
Computador, Pendrive e Fotos

Di�culdades encontradas Falar para várias pessoas em
público.
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Figura 52: Jogo educativo desenvolvido pelos alunos 1º Ano 03

Resultado Mais conhecimento sobre como devemos ter
cuidado com a audição. E foi importante, pois passa-
mos para as pessoas informações de como se prevenir
de uma perda da audição tão cedo, e também pudemos
aprender mais sobre o assunto.

Relato da ação desenvolvida pelos alunos 2º Ano 02
Participantes Maicon Jeffi, Aline Sabino, Vanessa dos

Santos Souza, Kleidiane Schmoller, Jennifer, Jefferson
Leite, Bruna de Britto, Sidney Trevisan, Flávia Regina

Estratégias Foi elaborada uma apresentação de slides so-
bre as causas do ruído, prevenção do ruído e perda au-
ditiva, os diferentes níveis de ruído e os problemas que
causam, a forma correta e incorreta de se usar o fone
de ouvido e os problemas que o trabalhador sofre ao
ficar exposto á ruídos na empresa, etc.

Materiais utilizados Data show, e alguns cartazes com
dizeres: “O que os olhos não vêem, a orelha sente”.

Di�culdades encontradas Falta de atenção de algumas
pessoas que estavam assistindo a palestra que elabo-
ramos

Resultado Este trabalho foi importante porque fez com
que grupo se conscientizasse sobre como nossa audi-
ção é importante para nossa vida, como podemos nos
divertir, ouvindo música com respeito a nossa audição,
e ficarmos prevenidos contra qualquer eventualidade
de algum problema futuro.

Relato da ação desenvolvida pelos alunos 2º Ano 03
Participantes Leandro Marques Demétrio, Laiz I. Rosa,

Jéssica Tais, Jéssica Marques, Ronei, Pámela, Sabrina,
Elaine

Estratégias : Desenvolvemos um Funk (letra e dança).
Eu sou o MC Leandro

Venho dizer pra vocês
Uma coisa importante
Que todos devem saber

O assunto é o ruído
O que nos faz tanto mal
Pode crer, tenha certeza
Pois já não escuto igual

Refrão:
Ido, Iido, é o funk do ruído
Ido, Iido, é o funk do ruído

E nós fizemos esse funk
Pra vocês conscientizar
Que a saúde dos ouvidos
Também devemos cuidar

Mas se você não sabe como
Nós iremos lhe ensinar
Abaixe o volume do som
Quando você for escutar

Refrão

E o ruído não escolhe
Nem pessoa e nem idade
Todo dia toda hora
Toma nossa liberdade

Mas nós temos o direito
De com isso acabar
Basta que o protetor
Todos comecem a usar

Materiais utilizados Rádio, música gravada num celular
e microfone. O celular foi usado para dar ritmo à mú-
sica. Pretendíamos fazer uma música fácil de entender
para que todos pudessem compreender a letra e pudes-
sem se conscientizar de que o ruído faz muito mal a
todos nós.

Di�culdades encontradas O tempo não foi suficiente
para prepararmos melhor a letra da música, pois só
conseguimos terminá-la muito em cima da hora. Tam-
bém durante a apresentação ficamos nervosos, enver-
gonhados e tímidos. Teve pouca participação da turma
também.

Resultado Pensamos que depois desta apresentação to-
dos os alunos envolvidos começaram a dar uma poli-
ciada na utilização de fones e de instrumentos que tem
som muito alto e a cuidar um pouco mais da saúde dos
ouvidos. Através do nosso trabalho os outros alunos
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Figura 53: Alunos do 2º ano 03 apresentando o Funk do ruído

conheceram e se conscientizaram mais sobre o ruído.
Através deste trabalho a escola ganhou prêmios e nós
ficamos um pouco mais conhecidos, sem falar que con-
seguimos mostrar nosso talendo aqui e no curso pro-
movido pelo CEREST, onde fomos convidados para
fazermos a abertura.

Relato da ação desenvolvida pelos alunos 3º Ano 03
Participantes Bárbara Cristiane da Silva, Aline Eliete,

Ana Clara Soares, entre 19 outros
Estratégias : Desenvolvemos uma peça de teatro. Pre-

tendíamos atingir o público jovem representando ce-
nas em festas, na escola, e no dia-a-dia, quanto ao uso
de mp3. Também apresentamos os problemas gerados
pelo uso deste aparelho durante a adolescência, gesta-
ção entre outros.

Materiais utilizados Utilizamos papel craft e sulfite; de-
coração do cenário com cd’s usados; computador;
caixa amplificada; duas orelhas e um cotonete gigantes
para chamar a atenção dos alunos

Di�culdades encontradas Interpretar e saber como é a
vida de alguém que perdeu a audição; fazer o roteiro
de uma realidade que não convivemos e a falta de or-
ganização na primeira apresentação.

Resultado A nossa apresentação repercutiu de forma
muito positiva, pois muitos alunos de outras salas nos
falaram que mudaram seus hábitos, como por exemplo,
de não mais ouvir música alta depois de terem visto a
nossa apresentação, que mostrou de forma simples e
prática as conseqüências do ruído para nossa audição.

Concurso As ações desenvolvidas pelos alunos foram
julgadas por uma comissão e as melhores foram premia-
das. O 1º lugar ficou com a equipe que desenvolveu qua-
tro atividades: a criação de um jogo, uma palestra usando
slides enfatizando principalmente os sintomas auditivos e
extra-auditivos (havia até um slide do pica pau se irritando
com o barulho), apresentação dos resultados de um ques-
tionário sobre os hábitos de ouvir música no MP3 e apre-
sentação de uma música sobre os cuidados com a audição.

O segundo lugar ficou com a equipe (Figura 56) que
apresentou uma peça de teatro mostrando a história de

Figura 54: Alunos do terceiro ano 2003 apresentando a peça de teatro

Figura 55: Equipe vencedora do concurso

uma adolescente que desenvolveu a perda auditiva devido
ao uso incorreto dos equipamentos de uso pessoal. Em ter-
ceiro lugar ficou a equipe que apresentou uma palestra so-
bre o ruído.
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Figura 56: Equipe que apresentou o teatro

A escola realizou também o minuto do silêncio nos pe-
ríodos da manhã, tarde e noite. Todos os alunos, professo-
res e demais profissionais da escola se dirigiram ao pátio
e a diretora divulgou a campanha solicitando um minuto
de silêncio. Os alunos do período da manhã também pu-
deram acompanhar e assistir as apresentações dos alunos
que participaram do concurso, e desta forma a informação
sobre as conseqüências da exposição ao ruído ou sobre o
uso indevido dos equipamentos de uso pessoal como MP3,
Ipod ou celulares com fones de ouvido, equipamentos es-
tes que são muito utilizados por esta população, pode ser
repassada.

Divulgação na mídia Novamente este ano tivemos o
apoio da assessoria de imprensa da Secretaria Municipal
de Saúde que nos sites da Prefeitura Municipal de Join-
ville e Secretaria Municipal de Saúde, e nos meios de co-
municação como mala direta e twitter convidou toda a po-
pulação para prestigiarem as apresentações dos alunos da
E.E.B. Dr. Tufi Dippe sobre os problemas causados pela
exposição ao ruído e formas de prevenção. Estes meios
também divulgaram a campanha destacando os perigos
para a audição e saúde em geral causados pela exposi-
ção repetida ao ruído e solicitaram um minuto de silên-
cio. Nos jornais, a divulgação da campanha ocorreu por
meio do “AN Notícia” que destacou o incômodo causado
a população devido a poluição sonora e o número de re-
clamações à Fundação do Meio Ambiente - FUNDEMA,
devido ao som alto proveniente de bares, casas noturnas,
fábricas, cultos religiosos e festas particulares em residên-
cias. Este jornal também enfatizou que os adolescentes es-
tão ingressando no mercado de trabalho com problemas
auditivos causados pelo uso inadequado dos equipamen-
tos de uso pessoal como MP3, Ipod e celulares de fones
de ouvido e exposição excessiva ao ruído proveniente dos
momentos de lazer. Já o jornal “Notícias do Dia”, divul-
gou a campanha e apresentou todo o trabalho desenvol-
vido pelos alunos da escola Dr. Tufi Dippe, inclusive a
entrevista realizada com a diretora, Sra. Emma Cavalheiro
que destacou o quanto foi importante o desenvolvimento
deste projeto com os alunos, pois depois das palestras mi-
nistradas pela fonoaudióloga do CEREST, Aline Gomes

de França, os alunos demonstraram o conhecimento ad-
quirido através mudança de hábitos e através das oficinas
alertando sobre o problema do ruído. A emissora de rádio
UDESC FM - 91,9 realizou no dia 28 de abril uma refle-
xão sobre o assunto em questão por meio do momento do
silêncio e novamente tocou músicas que tratam do silên-
cio como, “The Sound of Silence”, de Simon & Garfunkel,
“O Silêncio das Estrelas”, de Lenine, “Teu silêncio não é
mudo”, de Marisa Rotemberg, “O Silêncio”, de Arnaldo
Rodrigues e “Palavras e Silêncios” de Raimundo Fagner
e Zeca Baleiro. Este ano tivemos significativa participa-
ção das emissoras de TV como: TV Brasil Esperança, TV
da Cidade e RBS que divulgaram a campanha alertando
sobre os problemas da exposição ao ruído e apresentaram
os trabalhos desenvolvidos na escola Dr. Tufi Dippe e as
entrevistas realizadas com os alunos, diretora e fonoaudió-
loga responsável pela execução do projeto.

A fonoaudióloga Miriam T. B. Soares realizou palestra
na Secretaria de Gestão de Pessoas e Secretarias Regionais
para os servidores públicos municipais sobre os efeitos da
exposição ao ruído no ambiente de trabalho, treinamento
do uso dos protetores auditivos e realização da proposta da
campanha com um minuto de silêncio.

Também foi realizada uma ampla divulgação sobre os
efeitos do ruído na saúde para os Agentes Comunitários
de Saúde, por meio de palestras no dia 29 de abril. A ini-
ciativa para a realização destas palestras foi de uma das
professoras dos Agentes Comunitários de Saúde. Na pa-
lestra foram abordadas as etapas do desenvolvimento au-
ditivo, as diversas causas da perda auditiva, os exames au-
ditivos e a poluição sonora. Os agentes demonstraram-se
interessados e fizeram várias perguntas uma vez que os
mesmos atendem e orientam no seu dia-a-dia pessoas de
diversas faixas etárias. Relataram também que recebem
muitas queixas quando visitam idosos. Acredita-se que os
agentes vão ser um parceiro importante na multiplicação
da informação.

Figura 57: Palestra aos ACS da Secretaria Municipal de Saúde

A campanha foi divulgada também na noite do dia 28 de
abril no evento onde ocorreu a assinatura da convenção co-
letiva de melhoria das condições de trabalho com prensas
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mecânicas e hidráulicas e equipamentos similares promo-
vido pela Fundacentro/SC, CEREST/Jlle, MTE e alguns
sindicatos. Na oportunidade, os alunos da E.E.B. Dr. Tufi
Dippe fizeram a abertura do evento apresentando o Funk
do Ruído. Após a apresentação, foi solicitado aos presen-
tes um minuto de silêncio para marcar a campanha. No
dia 01 de maio, novamente o CEREST esteve presente no
evento organizado pela emissora de TV RIC RECORD em
comemoração ao Dia do Trabalhador. Várias pessoas par-
ticiparam das atrações que ocorreram neste evento como:
show de bandas de pagodes e duplas sertanejas, exposição
de automóveis com motores potentes e música eletroni-
camente amplificada, exposição de motocicletas entre ou-
tros, e receberam folders, orientação e protetores auditivos
sobre os perigos que estas exposições podem trazer para a
audição e saúde em geral.

Figura 58: Medição dos NPS num automóvel que estava expondo a po-
tência do som no evento do Dia do Trabalhador

Texto: Aline Gomes de França

Fotos: Mauro Artur Schlieck, Joyce Reinert ND

Itajaí- Santa Catarina

A Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI participou
em 2010 pela segunda vez da campanha do Dia Internaci-
onal da Conscientização sobre o Ruído. O presente relato
tem a finalidade de apresentar os resultados obtidos do
planejamento, organização, realização e expectativa para
os próximos anos do Dia Internacional da Conscientiza-
ção sobre o Ruído, campanha importante que conta com o
apoio da Sociedade Brasileira de Acústica SOBRAC e da
Academia de Audiologia.

Material de divulgação O material de divulgação foi
recebido da coordenação geral da campanha. Além disso,
foi elaborado um novo folheto com orientações sobre a
orelha e um desenho sobre o sistema auditivo para as cri-
anças levarem para casa e pintarem de cores (Figura 59).

Atividades No dia 28-04 foram realizadas as várias
atividades pela professora fonoaudióloga Karla Zimmer-
mann, coordenadora da campanha na Univali, com a cola-
boração de várias alunas do curso de Fonoaudiologia e de-
mais professores do curso, bem como da coordenadora do
curso de Fonoaudiologia Sinara dos Santos Hutner. Neste
ano o Curso de Fonoaudiologia da Univali decidiu focar
as atividades da campanha nas crianças, por considerar
a conscientização desta população extremamente impor-
tante para a prevenção da poluição sonora.

Foram deixados cartazes da campanha em várias clíni-
cas pediátricas, em escolas e foram disponibilizados carta-
zes para todos os fonoaudiólogos que participaram de um
evento científico realizado pelo Curso de Fonoaudiologia
uma semana antes do Dia Internacional da Conscientiza-
ção sobre o Ruído.

CUIDADO, ESTAMOS FICANDO SURDOS. . .
A terceira maior poluição do mundo é a poluição so-
nora.Sons muito altos como música, ruído de fábricas,
sons de balada, fazem mal para a nossa saúde e podem
nos deixar surdos.
Nosso sistema auditivo é dividido em três partes :
1. Orelha externa que tem o pavilhão auricular e o canal

auditivo;
2. Orelha média que tem o tímpano e os menores ossos

do nosso corpo: o martelo, a bigorna e o estribo;
3. Orelha interna que tem a cóclea , o labirinto e o nervo

auditivo.
Você pode pintar o desenho do nosso ouvido ??!!

   

28/04/2010-Dia Internacional de Conscientização sobre o Ruído 

CURSO DE FONOAUDIOLOGIA DA UNIVALI 

 

Vários folhetos deste bem como um cartaz da campanha foram entregues em 
12 clínicas pediátricas, incluindo 20 médicos pediatras e 2 odontopediatras. O 
objetivo de entregar os folhetos nestas clínicas foi de deixar nas salas de 
espera onde geralmente tem uma mesinha com lápis de cor e as crianças 
ficam fazendo atividades enquanto esperam ser chamadas para as consultas. 

Novamente forma aplicados os questionários: O QUE VOCÊ PENSA 
SOBRE..., que já haviam sido aplicados na campanha de 2009. Neste ano 172 
crianças do 1⁰ ano a 4ª série do ensino fundamental de escolas públicas e 

particulares participaram da campanha. Com relação a este questionário, as 
professoras do Curso de Fonoaudiologia responsáveis pelo Estágio de 
Fonoaudiologia Comunitária e Institucional, que aplicaram os questionários 
com seus estagiários, sugeriram algumas modificações, a saber: na questão 4 
modificar o enunciado para: Usar algodão nos ouvidos é uma boa forma de 
proteger a audição contra o ruído; na questão 5 modificar o enunciado para: 
Brinquedos barulhentos incomodam, mas não prejudicam os ouvidos; na 
questão 10 modificar o enunciado para: Protetor auditivo só deve ser usado por 
pessoas que trabalham em fábricas barulhentas.No item Por favor, conte para 
nós: acrescentar a palavra celular na frase: você tem walkman,MP3, MP4, 
iPod,..., pois muitas crianças escutam música nos seus celulares. 

A análise dos resultados dos 215 questionários aplicados em 2009 está pronta 
e iniciamos a análise dos 172 questionários respondidos este ano. Pretende-se  
continuar realizando as atividades de conscientização em toda a Univali, bem 
como nos campos de estágio da Fonoaudiologia para a campanha de 2011. 

Figura 59: Folheto com orientações sobre a orelha e um desenho sobre o
sistema auditivo para as crianças levarem para casa e pintarem
de cores

Vários folhetos deste bem como um cartaz da campa-
nha foram entregues em 12 clínicas pediátricas, incluindo
20 médicos pediatras e 2 odontopediatras. O objetivo de
entregar os folhetos nestas clínicas foi de deixar nas salas
de espera onde geralmente tem uma mesinha com lápis de
cor e as crianças ficam fazendo atividades enquanto espe-
ram ser chamadas para as consultas.
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Questionários Novamente forma aplicados os questio-
nários: O QUE VOCÊ PENSA SOBRE. . . , que já haviam
sido aplicados na campanha de 2009. Neste ano 172 crian-
ças do 1° ano a 4ª série do ensino fundamental de escolas
públicas e particulares participaram da campanha. Com
relação a este questionário, as professoras do Curso de
Fonoaudiologia responsáveis pelo Estágio de Fonoaudio-
logia Comunitária e Institucional, que aplicaram os ques-
tionários com seus estagiários, sugeriram algumas modifi-
cações, a saber: na questão 4 modificar o enunciado para:
Usar algodão nos ouvidos é uma boa forma de proteger
a audição contra o ruído; na questão 5 modificar o enun-
ciado para: Brinquedos barulhentos incomodam, mas não
prejudicam os ouvidos; na questão 10 modificar o enunci-
ado para: Protetor auditivo só deve ser usado por pessoas
que trabalham em fábricas barulhentas. No item Por fa-
vor, conte para nós: acrescentar a palavra celular na frase:
você tem walkman,MP3, MP4, iPod,. . . , pois muitas cri-
anças escutam música nos seus celulares.

o que seria o resultado? A análise dos resultados
dos 215 questionários aplicados em 2009 está pronta e
iniciamos a análise dos 172 questionários respondidos
este ano. Pretende-se continuar realizando as atividades
de conscientização em toda a Univali, bem como nos
campos de estágio da Fonoaudiologia para a campanha de
2011.

Texto: Karla Zimmermann

Cidade de Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Em comemoração ao Dia Internacional de Conscienti-
zação sobre o Ruído a Fundação Oswaldo Cruz promoveu
uma campanha com a distribuição de 2000 marcadores de
páginas e 2000 folhetos ilustrados com mensagens relati-
vas à promoção da saúde auditiva e aos efeitos indiretos
do ruído sobre a saúde.

Esta campanha resultou de uma parceria entre a Coor-
denação de Saúde do Trabalhador (CST/DIREH/Fiocruz),
Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia
Humana da Escola Nacional de Saúde Pública - CES-
TEH/ENSP/Fiocruz e da Diretoria de Administração do
Campus da FIOCRUZ. Dando continuidade às ações, em
nome da Sociedade Brasileira de Acústica e iniciativa do
Instituto Nacional de Metrologia - INMETRO com o Cen-
tro de Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana - CES-
TEH/ENSP/Fiocruz e da Coordenação de Saúde do Traba-
lhador - CST/DIREH, foram realizadas duas palestras no
auditório do INMETRO situado à Rua Sta. Alexandrina,
416 - Rio Comprido, Rio de Janeiro - RJ com início às
13h00h e término às 16h00h.

Figura 60: Marcadores de páginas

Os temas e os palestrantes foram: Medição de ruído se-
gundo a norma brasileira NBR 10151. Durante o evento
foram recolhidos alimentos não perecíveis para serem dis-
tribuídos às vítimas das chuvas de abril.

Entrevista Outra atividade realizada foi uma entrevista
que está disponibilizada na página virtual da Escola Naci-
onal de Saúde Pública pelo Centro de Comunicação e In-
formação /CCI com a pesquisadora Márcia Soalheiro, no
dia 22/04/2010, com o tema: Fiocruz adere ao Dia Inter-
nacional de Conscientização sobre ruído e a divulgação da
notícia: Dia Internacional de Conscientização sobre ruído:
palestras enfocam impactos na saúde e meio ambiente, no
dia 27/04/2010.

Os colaboradores na cidade do Rio de Janeiro fo-
ram: Marco A. Nabuco de Araujo, Doutor em Engenha-
ria Mecânica, Chefe do Laboratório de Ensaios Acústi-
cos - Inmetro, então Presidente da Sociedade Brasileira
de Acústica-Sobrac; Márcia Soalheiro Doutora em Fono-
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Figura 61: Cartilha de informação

audiologia, Pesquisadora do Centro de Estudos da Saúde
do Trabalhador e Ecologia Humana/Escola Nacional de
Saúde Pública/Fiocruz; e Marta Ribeiro do Valle, Doutora
em Arquitetura Coordenadoria de Saúde do Trabalhador
da Fiocruz (CST/DIREH).

Texto: Márcia Soalheiro

Estado de Rio Grande do Sul

O Dia Internacional de Conscientização sobre o Ruído,
em sua edição 2010, mobilizou um bom público nas ati-
vidades realizadas em diversas cidades do Rio Grande do
Sul. A adoção de uma sub-coordenação na região metro-
politana da capital do estado facilitou a estruturação das
atividades, pois propiciou a realização de reuniões prepa-
ratórias presenciais, nas quais os coordenadores das dife-
rentes cidades do em torno de Porto Alegre trocaram expe-
riências e subsídios entre si e com a Coordenação Estadual
do INAD.

A cidade de Santa Maria , no centro geográfico do es-
tado, conseguiu realizar a 1ª Semana Municipal de Cons-
cientização sobre o Ruído, numa parceria da Universidade

Federal de Santa Maria -UFSM, com a Câmara Munici-
pal de Vereadores, a Prefeitura Municipal e o Batalhão de
Polícia Ambiental. Essa atividade é resultado da Lei Mu-
nicipal nº 5282, de 12 de janeiro de 2010, que instituiu a
Semana, inclusive com a previsão de recursos para "ma-
terial de consumo e outros serviços de terceiros - pessoa
jurídica". Essa lei, que surgiu da iniciativa da Coordena-
ção do Curso de Graduação em Engenharia Acústica da
UFSM, está anexada na íntegra ao final do registro das
atividades do Rio Grande do Sul, para que possa servir de
subsídio a outras cidades que tenham interesse em agre-
gar apoio legal para o desenvolvimento das atividades do
INAD.

A 1ª Semana Municipal de Conscientização sobre o
Ruído foi realizada de 26 a 30 de abril e teve seu lan-
çamento na Tribuna Livre da Câmara de Vereadores, na
quinta-feira anterior, ou seja, no dia 22 de abril. Foi ela-
borado material de divulgação, como mostram as Figuras
62 e 63, onde aparecem, respectivamente, o cartaz e o fol-
der especialmente confeccionados pela arquiteta Fernanda
Marros a partir da arte da camapnha 2010 para essa se-
mana. O folder apresentava uma parte destacável, na qual
as pessoas eram convidadas a encaminhar, ao seu verea-
dor, suas sugestões e reivindicações relativas à questão do
ruído.

A programação da 1ª Semana Municipal de Conscienti-
zação sobre o Ruído iniciou com o 1º Seminário "O Ruído
e a Comunidade", realizado nos dias 26 e 27 de abril, ou
seja, na segunda e terça-feira. A partir do dia 28 até 30 de
abril, as atividades foram desenvolvidas junto à Feira do
Livro de Santa Maria, na principal praça da cidade - a Sal-
danha Marinho. Entre as atividades desenvolvidas houve:
� a Sala de Sensibilização, sob a responsabilidade do 2º

Batalhão de Polícia Ambiental, onde as pessoas tinham
os olhos vedados e eram estimuladas a exercitar seus
outros sentidos, dentre os quais a audição.

� Medições de níveis de ruído no ambiente e em apare-
lhos com fones de ouvido, em sistema desenvolvido
pelo aluno do PPGEC, Engenheiro Eletricista Leo-
nardo Arzeno, sob orientação dos Professores Stephan
Paul e Felipe Vergara.

� Mostra de banners e distribuição de material gráfico
informativo, sob a coordenação da Professora Dinara
Paixão.

� Realização de Audiometrias gratuitas, na Unidade Mó-
vel gentilmente cedida pela empresa Protege, aten-
dendo alunos de escolas municipais, previamente ca-
dastrados.

Ao longo de toda a 1ª Semana Municipal de Conscien-
tização sobre o Ruído, houve a divulgação de atividades
e informações através da Imprensa. As figuras 64 até 67
mostram as atividades realizadas em Santa Maria/RS.

O Seminário “O Ruído e a Comunidade”, que iniciou
as atividades da 1ª Semana Municipal de Conscientização
sobre o Ruído, teve por objetivo incentivar a divulgação
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CÂMARA DE VEREADORES
DE SANTA MARIA

ENGENHARIA ACÚSTICA-UFSMENGENHARIA ACÚSTICA-UFSM

UFSM

Contato: Laboratório de Engenharia Acústica | Centro de Tecnologia | Campus | UFSM | Telefone:  (55) 3220-8461

DE 26 A 30 DE ABRIL DE 2010

SANTA MARIA - RS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA
SECRETARIA DE MUNICIPIO DA CULTURA

Figura 62: Cartaz da 1ª Semana Municipal de Conscientização sobre o
Ruído, baseado no cartaz da Campanha Nacional do INAD

do conhecimento científico e a pesquisa de temas volta-
dos à melhoria da qualidade de vida das pessoas. Em sua
primeira edição, teve como tema central: o Ruído Aero-
náutico, abordando as questões técnicas, legais e os im-
pactos na saúde e no bem-estar das pessoas que moram,
trabalham ou estudam nas proximidades de aeroportos.
Esse evento foi aberto para toda a população e integrou a
Programação do Cinquentenário do Centro de Tecnologia
da UFSM. Foi realizado pela linha de pesquisa de Con-
forto Ambiental (Acústica), da área de concentração de
Construção Civil e Preservação Ambiental, do Programa
de Pós-graduação em Engenharia Civil (PPGEC), junta-
mente com o Curso de Graduação em Engenharia Acús-
tica e o Grupo de Pesquisa CNPq/UFSM Acústica, com o
apoio financeiro da CAPES. A figura 68 mostra o cartaz
produzidos para o evento.

A programação desenvolvida no seminário está descrita
a seguir e as figuras de número 09 e 10 mostram alguns
momentos do evento.

26 de abril (segunda-feira) � 10:15 - 11:15: Aspectos
Técnicos relativos ao ruído decorrente da implanta-
ção de um aeroporto em áreas habitadas - o caso do
Brasil, Palestrante - Eng. Krisdany Vinícius Santos
de Magalhães Cavalcante - Belo Horizonte/MG

apoio:

ENGENHARIA ACÚSTICAENGENHARIA ACÚSTICA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA
SECRETARIA DE MUNICIPIO DA CULTURA

CÂMARA DE VEREADORES
DE SANTA MARIA

UFSM
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DE 26 A 30 DE ABRIL DE 2010
SANTA MARIA - RS

Este espaço é seu!

Escreva suas idéias, sugestões 
ou críticas sobre a questão do 
RUÍDO e encaminhe ao seu 
vereador!

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

PROGRAMAÇÃO:

Dia 22 de abril 2010 (quinta-feira)

Tribuna Livre na Sessão da Câmara de Vereadores 
de Santa Maria, para o lançamento da 
Programação da 1ª Semana Municipal de 
Conscientização sobre o Ruído.

Dia 26 e 27 de abril 2010 (segunda-feira e terça-
feira)

1º Seminário “O Ruído e a Comunidade: Ruído 
Aeronáutico”, no Salão Imembuí, na Reitoria da 
UFSM, com inscrições (gratuitas) através do site: 

www.ufsm.br/seminarioruido

OBS: 75% de freqüência dará direito ao Certificado 
do evento.

Informações: 

Laboratório de Acústica: (55) 3220-8461  
acusticaufsm@yahoo.com.br

Dia 26 de abril (segunda-feira)

10:15 – 11:15  |  Aspectos Técnicos relativos ao ruído 

decorrente da implantação de um aeroporto em áreas 

habitadas – o caso do Brasil 
Eng. Msc. Krisdany Vinícius Santos de Magalhães 

Cavalcante Belo Horizonte/MG

14:00 – 15:00 |  Aspectos Técnicos relativos ao ruído 

decorrente da implantação de um aeroporto em áreas 

habitadas – a realidade internacional 
Prof. Dr. Stephan Paul – Santa Maria/RS 

15:45 - 16:45 | A influência do ruído aeronáutico no 

processo ensino-aprendizagem. 
Arq. Msc Luciano Nabinger  Porto Alegre/RS

Dia 27 de abril 2010 (terça-feira)

08:30 – 10:00 |  Painel sobre “Ruído e Saúde” 
Painelistas: 
A influência do ruído sobre a saúde das pessoas 
Profª. Drª Lilian Selligmann – Santa Maria/RS

–

As políticas de saúde e a conscientização sobre o ruído-

Prof. Msc. Dilmar Paixão –Porto Alegre /RS.
Ruído e Saúde: um amplo campo para pesquisas - 
Profª Drª Roberta Alvarenga – Porto Alegre / RS.

10:45 – 11:3 |  Influência subjetiva do ruído em 

áreas aeroportuárias 
Prof. Dr. Stephan Paul – Santa Maria/RS

14:00 – 15:00 |  Aspectos legais – Os direitos das 

pessoas que vivem em áreas expostas ao ruído 

aeronáutico 
Daniel Fernando Bondarenco Zajarkiewicch 
Advogado OAB/SP

15:45 – 16:45 |  Mesa Redonda com a participação 

de autoridades e pesquisadores locais para a elaboração 

de sugestões para um Plano de Ação, visando a proteção 

de pessoas que estão submetidas ao ruído aeronáutico.

Dia 28 a 30 de abril 2010 (quarta-feira)

Atividades junto à Feira do Livro de Santa Maria, na 
Praça Saldanha Marinho:

-  Sala de Sensibilização, sob responsabilidade do 
2º Batalhão de Polícia Ambiental;

- Medições de níveis de ruído no ambiente e em 
aparelhos com fones de ouvido;

- Mostra de banners e distribuição de material 
gráfico informativo;

Dia 28 de abril é comemorativo ao INAD 
(International Noise Awareness Day), 
conhecido no Brasil como “Dia Internacional de 
Conscientização sobre o Ruído”. Todos são 
convidados para fazerem um minuto de silêncio, 
entre 14:25 e 14:26, para que haja uma maior 
sensibilização sobre o problema.

Ao longo de toda a 1ª Semana Municipal de 
Conscientização sobre o Ruído, haverá a 
divulgação de atividades e informações através 
da Imprensa e Internet.

Figura 63: Folder da 1ª Semana Municipal de Conscientização sobre o
Ruído

Figura 64: Medições na Feira do Livro, aparecendo em primeiro plano,
ao centro, o Patrono da Feira, escritor Antônio Cândido Ri-
beiro

� 14:00 - 15:00: Aspectos Técnicos relativos ao ruído
decorrente da implantação de um aeroporto em
áreas habitadas - a realidade internacional, Pales-
trante - Dr Stephan Paul - Santa Maria/RS
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Figura 65: Audiometrias gratuitas que chamaram a atenção do público e
da imprensa

� 15:45 - 16:45: - A influência do ruído aeronáutico
no processo ensino-aprendizagem, Palestrante: A
con�rmar

27 de abril (terça-feira) � 08:30 - 10:00: Painel sobre
"Ruído e Saúde", Painelistas:
– A influência do ruído sobre a saúde das pessoas

- Drª Lilian Selligmann - Santa Maria-RS
– As políticas de saúde e a conscientização sobre

o ruído-Prof. Dilmar Paixão -Porto Alegre-RS.
– Ruído e Saúde: um amplo campo para pesqui-

sas - Profª Drª Roberta Alvarenga - Porto Ale-
gre - RS.

� 10:45 - 11:30: Influência subjetiva do ruído em
áreas aeroportuárias, Palestrante: Dr Stephan Paul
- Santa Maria/RS

� 14:00 - 15:00: Aspectos legais - Os direitos das
pessoas que vivem em áreas expostas ao ruído ae-
ronáutico, Palestrante - Daniel Fernando Bonda-
renco Zajarkiewicch - Advogado OAB/SP

� 15:45 - 16:45: Mesa Redonda com a participação
de autoridades e pesquisadores locais para a elabo-
ração de sugestões para um Plano de Ação, visando
a proteção de pessoas que estão submetidas a ruído
aeronáutico.

Figura 66: Sala de Sensibilização, organizada pelo 4º Batalhão da Polí-
cia Ambiental do RS

A atuação visando ampliar a abrangência do INAD para
2011 está sendo contínua, contemplando a motivação dos
alunos do Curso de Graduação em Engenharia Acústica e
a criação do Projeto de Extensão nº 026521 do Centro de
Tecnologia, da Universidade Federal de Santa Maria, de-
nominado “Ruído e Sociedade: uma questão de educação
e saúde”, através do qual se pretende executar a prepara-
ção das ações a serem desenvolvidas no próximo ano.

Região Metropolitana de Porto Alegre O Dia Inter-
nacional de Conscientização sobre o Ruído (INAD) em
Porto Alegre e região metropolitana abrangeu atividades
acadêmicas, de mobilização comunitária e de divulgação
conscientizadora. Após reuniões preparatórias que conta-
ram com o apoio da coordenação estadual e dos docentes
do primeiro curso de engenharia acústica do país, sediado
na UFSM, múltiplas abordagens foram feitas na capital
com o intuito de ampliar formas de auxílio e participa-
ções. Para isso, acadêmicos e professores de instituições
de ensino superior uniram seus esforços em busca de au-
mentar a conscientização de todos sobre os problemas do
ruído. Na figura 1 apresenta três momentos: no primeiro, a
coordenadora estadual Profª Drª Dinara Xavier da Paixão,
aparece ladeada pelos professores da UFRGS, em reunião
com colaboradores, no dia 1º de abril de 2010; no segundo
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Figura 67: Mostra de banners, ao lado do stand da Livraria e Editora da
UFSM, na Feira do Livro de Santa Maria/RS

momento são mostrados alguns dos colaboradores presen-
tes e o terceiro momento se refere a reunião realizada em
13 de abril de 2010, para ultimar os preparativos do INAD
em toda a região metropolitana de Porto Alegre.

Em Porto Alegre, o ponto central das comemorações
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul-
UFRGS, através de dois momentos significativos no dia
28 abr 2010. Às 13h30min, no auditório da Faculdade
de Odontologia, após ser apresentado pelo Diretor Prof.
Dr. Pantelis Varvaki Rados, houve uma explanação so-
bre o início das comemorações do INAD, com elogiada
manifestação do Prof Dr Stephan Paul, docente do Curso
de Graduação em Acústica da UFSM. No exato minuto
destinado à conscientização sobre o ruído, 14h25min a
14h26min, um coral de surdos entoou o Hino Nacional
Brasileiro, sob interessada observação dos discentes, do-
centes e funcionários da Faculdade, como mostra a Fi-
gura 69.

Às 15hs, sob a coordenação dos Professores Dilmar
Paixão e Roberto Alvarenga Reis, ocorreu uma roda de
conversa com alunos de graduação dos cursos da área de
saúde da UFRGS, profissionais-alunos dos cursos de espe-
cialização e docentes, inclusive, de outras instituições de
ensino.

No dia 29 abr, às 19h30min, foi a vez do SENAC Passo
da Areia, unidade destinada a promover cursos na área de

Figura 68: Cartaz do 1º Seminário “O Ruído e a Comunidade”

Figura 69: Aspectos da apresentação do coral e surdos e do público que
participou do evento

saúde, receber o Prof Stephan Paul, muito solícito ao res-
ponder questionamentos de alunos e professores daquela
instituição. O SENAC Passo da Areia, em atividade coor-
denada pela Profª Enfª Tânia Viegas com auxílio de outros
docentes, promoveu ainda outros encontros nos dias e noi-
tes subsequentes, tendo participado, como palestrantes, a
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Profª Drª Roberta Alvagenga Reis e o Prof Dilmar Xavier
da Paixão.

O Grupo Hospitalar Conceição, GHC, teve o Prof Dil-
mar Xavier Paixão e a Enfª Especializanda em Saúde Pú-
blica Luciana Isabel Prates da Silva Gijsen na primeira
reunião do novo presidente da instituição, Dr Néio Lúcio.
Além disso, outras visitas foram realizadas a diversos se-
tores do hospital, com preparativos para eventos variados
ao longo de todo o ano.

O Hospital Militar, através da Enfª Especializanda em
Saúde Pública Francis Turquiello, foi mobilizado através
do minuto de conscientização sobre o ruído e cartazes es-
pecíficos ao evento.

Ainda na UFRGS, equipes da Fonoaudiologia, da En-
fermagem e de outros cursos distribuíram folhetos expli-
cativos aos frequentadores do restaurante universitário no
campus centro, no campus saúde e no campus da agrono-
mia.

O Prof Dilmar Xavier Paixão e a Profª Roberta Alva-
renga Reis, acompanhados das Especializandas Luciana
Isabel Prates da Silva Gijsen, Francis Turquiello e Elenice
Soares, bem como da Profª do SENAC Carolina Abbud da
Silva, participaram de reunião com a diretoria e plenária
do Conselho Municipal de Cultura de Porto Alegre, tendo
recebido do Presidente do Conselho Paulo Guimarães e
demais lideranças presentes, grande incentivo e promessa
de apoio na divulgação do evento e medidas de prevenção
aos problemas.

São Leopoldo A Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Prof. João Carlos Von Hohendorff, por sua diretora
Profª Nilva Vier e comunidade escolar, deu seguimento às
ações realizadas no ano anterior, visando ampliar a cons-
cientização dos alunos e sociedade circunvizinha. Após o
INAD 2009, quando a partir do “1º Encontro de Educado-
res sobre a influência do ruído na aprendizagem e na saúde
do ser humano”, houve uma série de atividades, dentre as
quais concursos de desenhos, frases e vídeos. A mobiliza-
ção da comunidade escolar levou para o Desfile Comemo-
rativo à Semana da Pátria (Figura 70), em 07 de setembro
de 2009, o pelotão denominado “Orelha Reclamona”, mo-
tivando os professores e alunos das escolas participantes
para participarem da Campanha de Conscientização sobre
a Influência do Ruído na Saúde das Pessoas.

Sapucaia do Sul A Enfª Especializanda em Saúde
Pública, Elenice Soares, encarregou-se de dinamizar a di-
vulgação de cuidados preventivos através de folhetos edu-
cativos, distribuição de cartazes e atividades de dinâmica
de grupo.

Cachoeirinha No município de Cachoeirinha, em-
bora ainda esteja tramitando na Câmara de Vereadores a
Lei de Conscientização sobre o Ruído, protocolada pelo
vereador Gelson Braga, em 2009, teve várias atividades

Figura 70: Aspectos do desfile de 07 de setembro, com atividades de-
correntes da conscientização realizada na escola a partir do
INAD 2009

em escolas e segmentos sociocomunitários. Grupos de
acadêmicos da UFRGS, notadamente do Curso de Gradu-
ação em Enfermagem e Especializandos em Saúde Pública
e de Enfermagem do Trabalho, engajaram-se na socializa-
ção de informações à população.

Gravataí Na cidade de Gravataí, foi protocolado pro-
jeto de lei, através do vereador Dr. Levi Lorenzo Melo,
para que o município de Gravataí trabalhe oficialmente a
conscientização sobre o ruído. A solenidade contou com
a presença do Prof Dilmar Paixão, coordenador do INAD
para a região metropolitana e outros integrantes do Grupo
Acústica/CNPq. Na noite de 29 Abril, ao início da sua pa-
lestra à comunidade o Prof Dr Stephan Paul, coordenador
nacional do INAD, recebeu cópia do projeto de lei, das
mãos do Vereador Levi, presidente da Comissão Saúde da
Câmara de Vereadores de Gravataí.

O SENAC, unidade Gravataí, vem trazendo a consci-
entização sobre a importância da saúde acústica desde
2009, com intuito de promover a saúde e prevenir doen-
ças baseando-se na mudança da cultura populacional. No
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ano de 2009, em parceria com a UFRGS, UFSM E SIN-
DILOJAS, o SENAC desenvolveu um tímido evento vol-
tado aos alunos do Curso Técnico em Segurança do Traba-
lho em apenas um dia. Em 2010, o evento ganhou espaço
recebendo o nome de “I Semana SENAC de Conscienti-
zação sobre o Ruído” que foi coordenado pela Profª Ca-
rolina Abbud e contou com a participação de alunos dos
cursos técnicos, principalmente de Segurança do Traba-
lho. A Profa Roberta Reis, o Prof Dilmar Paixão, a Profa
Carolina Abbud da Silva, as Enfas Especializandas Ele-
nice Soares, Patrícia Figueiró e Luciana Isabel Prates da
Silva Gijsen abordaram o assunto sobre amplos enfoques
em datas e metodologias variadas do que fi- cou denomi-
nado como a “I Semana SENAC de Conscientização so-
bre o Ruído”, que adaptou o cartaz da campanha nacional
como base para o seu material de divulgação, como mostra
a Figura 71.

Figura 71: Cartaz da divulgação da programação da campanha em Gra-
vataí

Na modalidade palestras atuaram, também, o Dr. em
Engenharia Acústica Stephan Paul, sobre “Efeitos do
ruído”; o Técnico em Segurança do Trabalho Nilson
Laucksen, enfocando “A importância da atuação do Téc-
nico em Segurança do Trabalho na conscientização sobre
o ruído”; a Enfermeira Elenice Soares tratando da “In-
fluência do ruído na saúde mental” e a Optômetra Mar-
garete Seadi Sobrosa tratando do assunto “O ruído e a vi-
são”.

Durante a semana contou-se com aproximadamente 200
pessoas por dia participando das palestras. Estas responde-
ram depois das palestras a uma pesquisa de satisfação que
teve como resultado a média geral 9,1. Os itens respondi-
das pelos ouvintes foram:
� Seus objetivos e expectativas em relação ao evento fo-

ram atingidos?
� Domínio do assunto pelo palestrante
� Conteúdo da programação
� Horário do evento e organização do evento
Todos os itens deviam ser avaliadas em escala de 10 a 0
com os seguintes intervalso: Ótimo (10-9), Muito Bom (8-
7), Bom (6-5), Regular (4-3), Ruim (2-1).

O Prof Stephan Paul, além de fazer conferência aos dis-
centes, foi palestrante na noite de 28 abril - o Dia Inter-
nacional de Conscientização sobre o Ruído, em atividade
aberta à comunidade de Gravataí.

Além disso, entrevistas à imprensa foram realizadas,
com a finalidade de que as informações pudessem alcançar
um número maior de pessoas.

Contudo foram realizadas várias parcerias, incluindo a
parceria com o SESC, possibilitando por exemplo a reali-
zação do evento durante uma semana dos dias 26 a 30 de
abril nos períodos da manhã e noite nas dependências do
novo parceiro, tendo como entrada a entrega de 1 kg de ali-
mento não perecível que foi destinado ao projeto “MESA
BRASIL”.

Em 2011 pretende-se fazer um evento que mobilize um
número maior de pessoas para que cada vez mais a popula-
ção do município fique ciente sobre importância da saúde
acústica.

Texto: Dinara Xavier da Paixão, Profa e Coordenadora do
Grupo de Pesquisa “CNPq/Acústica”; Dilmar X. da Pai-
xão; Carolina Abbud

Fotos: colaboradores
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dia internacional  
da conscientização 
sobre o ruído
c a m p a n h a  2 0 1 116o

Dado o sucesso do formato participativo da campanha
este será mantido, contando com as entidades de classe
SOBRAC e ABA como importantes apoiadores, entre ou-
tras instituições públicas e privadas que estão dando apoio
de diversas formas.

A data escolhida pela organização internacional para o
ano de 2011 foi o dia 27 de abril.

A coordenação geral será feita pelo professor Stephan
Paul, Dr. Ing., do curso de Eng. Acústica da UFSM e a
Profa. Isabel Kuniyoshi, MSc. Fga. da Faculdade São Lu-
cas de Porto Velho, RO. Além disso será mantida o mo-
delo das coordenações estaduais. A Coordenação geral da
campanha “Dia Internacional de Conscientização sobre o
Ruído” – INAD convida para manifestação sobre a inten-
ção de coordenar as ações em âmbito estadual. As condi-
ções de participação como coordenador estadual ou esta-
dual bem como o procedimento de inscrição são descritas
na página 74.

Slogan e arte

O slogan, elemento importante da campanha, foi desen-
volvido em discussões entre os participantes da coordena-
ção nacional, a partir dos resultados de um concurso rea-
lizado entre os alunos da E.E.B. Tufi Dippe, de Joinville-
SC, como estratégia da campanha em 2010, a partir da
atividade de conscientização vencedora do concurso reali-
zado na escola . Depois de extensas discussões, o slogan
escolhido foi “não deixe o ruído invadir nossa cidade” ,
sendo esta frase a parte da letra

um mal que não escolhe
nem pessoa nem idade
não deixe o ruido
invadir nossa cidade

que será transformada em música para a vinheta da cam-
panha 2011 pelos alunos do curso de Eng. Acústica que
colaboram na coordenação nacional da campanha. A parte
“não deixe o ruído invadir nossa cidade” deve ser adotada
como slogan mínimo em todos os materiais de divulgação.

A arte de divulgação está sendo desenvolvida no mo-
mento, tendo o slogan como elemento central.

Descrição das atribuições especí�cas dos grupos e
entidades

Entidade promotora da campanha Sociedade Brasi-
leira de Acústica SOBRAC
� Contribuir financeiramente;
� Divulgar a campanha;
� Incentivar a participação dos sócios;
� Propiciar espaço de divulgação em eventos promo-

vidos pela entidade, principalmente o encontro da
SOBRAC;

� Proporcionar isenção de taxas de inscrição no en-
contro da SOBRAC para até cinco membros da co-
missão organizadora, desde que sejam estudantes
de graduação de Engenharia Acústica ou Fonoau-
diologia, cuja participação no evento esteja vincu-
lada à campanha INAD e vise a divulgação da cam-
panha e o nome das principais entidades apoaido-
ras;

� Viabilizar espaço no site da entidade;
Entidade apoiadora da campanha Academia Brasileira

de Audiologia ABA
� Contribuir financeiramente;
� Divulgar a campanha;
� Incentivar a participação dos sócios;
� Propiciar espaço de divulgação em eventos promo-

vidos pela entidade, principalmente no EIA;
� Proporcionar isenção de taxas de inscrição no en-

contro EIA para até cinco membros da comissão
organizadora, desde que sejam estudantes de gra-
duação de Engenharia Acústica ou Fonoaudiolo-
gia, cuja participação no evento esteja vinculada à
campanha INAD e vise a divulgação da campanha
e o nome das principais entidades apoaidoras;

� Viabilizar espaço no site da entidade;
Coordenador geral da campanha no Brasil Stephan

Paul, Dr. Eng.; Prof. do Curso de Eng. Acústica da
Univ. Fed. de Santa Maria; Membro e Conselheiro da
SOBRAC;
� Coordenar atividades dos coordenadores regionais;
� Estabelecer atribuições e cronograma;
� Incentivar, propor, vetar ações locais atentando aos

pressupostos da campanha;
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� Articular as entidades apoiadoras;
� Definir, em conjunto com demais participantes,

slogan, arte entre outros materiais oficiais.
Vice-coordenadora MSc. Fga. Isabel Cristiane Ku-

niyoshi; Profa. do Curso de Fonoaudiologia da Facul-
dade São Lucas; Membro da ABA
� Assessorar a coordenação geral;
� substituir o coordenador no que for necessário

Alunos graduação Engenharia Acústica UFSM
Comissão organizadora
� Assessorar a coordenação geral;

Coordenações estaduais � coordenar as atividades re-
gionais ou estaduais

� encaminhar o material de divulgação regional para
aprovação para a coordenação geral

Estratégias para o ano 2011

A seguir, apresenta-se a proposta para as atividades alusi-
vas à campanha do 16º Dia Internacional de Conscientiza-
ção sobre o Ruído em âmbito nacional.

A criatividade dos parceiros locais culminou em diver-
sidade de atividades que deu visibilidade para a campa-
nha. Da mesma forma, porém, a extensão da campanha e,
principalmente, a extensão geográfica do Brasil, está co-
meçando a dificultar a coordenação no âmbito nacional.
A fim de dar continuidade ao incentivo de ações locais
em respeito às identidades regionais, mas de forma a não
descaracterizar os propósitos da campanha e padronizar o
material de divulgação (impresso, vinhetas de rádio, . . . ),
a coordenação nacional pretende reformular algumas di-
retrizes da campanha já para 2011. Entre as orientações
para fazer quaisquer materiais de divulgação constará, por
exemplo, a exigência de menção da campanha nacional e
dos coordenadores estaduais, bem como da incorporação
das logomarcas da SOBRAC e da ABA como instituições
principais com o devido destaque. Antes da divulgação,
o material também deverá ser aprovado pela coordena-
ção nacional e regional, tanto para que as coordenações
tenham conhecimento, como também para garantir o pre-
enchimento das exigências.

Os organizadores também têm discutido o fato de que a
ação alerta para os propósitos da campanha, mas de forma
pontual, e gostariam de incentivar em 2011, ações que te-
nham uma repercussão mais duradoura, por entender que
somente assim haverá mudança de hábitos e conscienti-
zação para a problemática. Além disso, foi observado o
freqüente descarte do material impresso, que gera outro
tipo de poluição: o lixo. Sendo assim, propõem-se dar en-
fâse a ações em 2011 que minimizem a produção de lixo
e tenham caráter mais duradoura. Neste sentido a coorde-
nação geral desenvolveu um material de divulgação que
tenha, além da arte da campanha, caráter informativo para
que as pessoas guardem este material.

Figura 72: Folder informativo desenvolvido pela grupo de coordenação
nacional

Além disso, procura-se incentivar ações que sejam vol-
tadas a escolares, por entender que a mudança de menta-
lidade deve ser fomentada desde cedo e que, além disso,
a preocupação dos pais em relação à formação das crian-
ças é uma importante ferramenta para impactar hábitos já
cristalizados na sociedade. Neste contexto, tèm sido reali-
zadas e incentivadas algumas ações em escolas e tem sido
desenvolvido ideias para incentivar a divulgação da cam-
panha entre crianças e jovens.

Para incentivar tais ações a coordenação nacional reali-
zou, no âmbito do 28o Seminário de Extensão das Univer-
sidades do Sul SEURS que ocorreu no mês de setembro de
2010, uma oficina de desenvolvimento de atividades lúdi-
cas e educativas sobre a poluição sonora. Foram presentes
neste oficina, além dos bolsistas da coordenação nacional
e do coordenador nacional, participantes de diversas ci-
dades catarinenses e a artista Kelly Sato, pessoa que nós
sempre presenteou com a arte da campanha.

Destacou-se a participação dos alunos da E.E.B. Tufi
Dippe de Joinville, que vieram acompanhadas da diretora
da escola, dona Emma e da coordenadora das atividades
da campanha em Joinville, a Fga. Aline Gomes da França,
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Figura 73: Alunos da E.E.B. Dr. Tufi Dippe apresentando uma das ações
e uma música desenvolvida para o INAD 2010 na oficina do
SEURS

para apresentar partes das atividades que tinham desenvol-
vido para o concurso de atividades realizado na EEB Tuffi
Dippe (ver relatório de Joinville, página 50).

De forma geral a coordenação geral da campanha in-
centiva iniciativas inovadoras e que sejam sócio-político-
geograficamente contextualizadas, porque aumentam a vi-
sibilidade da campanha e proporcionam maior repercus-
são na mudança dos hábitos da população em relação à
poluição sonora e saúde auditiva com base em demandas
locais. Algumas atividades que, segundo os organizado-
res locais, alcançaram resultados satisfatórios em edições
anteriores serão repetidas em 2011, como, por exemplo:
� Estabelecimento do minuto de silêncio no horário es-

tipulado pela campanha internacional;
� Divulgação dos propósitos da campanha por meio da

afixação de cartazes em ônibus circulares inter e intra
municipais, metrôs, repartições públicas, entre outros
locais de grande concentração e/ou circulação de pes-
soas;

� Distribuição de cartilhas de cunho educativo, com in-
formação sobre o assunto, em locais de grande circu-
lação de pessoas;

� Veiculação da vinheta em emissoras de rádio e outros
meios de comunicação em massa;

Figura 74: Termômetro sonoro desenvolvido pelos alunos participantes
na oficina

� Veiculação do material oficial da campanha em redes
sociais e outros meios de comunicação em massa;

� Atividades lúdicas acerca da poluição sonora com alu-
nos do ensino infantil e fundamental de unidades de
educação públicas e privadas;

� Medição de ruído e divulgação dos resultados em dife-
rentes locais;

� Mobilização de estudantes de graduação de Fonoaudi-
ologia e Engenharia Acústica;

� Reuniões com entidades governamentais determinan-
tes de políticas públicas ambientais e da saúde;

� Concurso para escolha do slogan para a campanha
2012.

� Desenvolvimento e implementação de jogos educati-
vos (eletrônicos e não-eletronicos)

Da mesma forma como atividades desenvolvidas local-
mente podem servir como exemplo para atividades a se-
rem desenvolvidas em âmbito nacional, necessidades lo-
cais ou regionais também podem servir para buscar solu-
ções em âmbito nacional. Um exemplo disso é a necessi-
dade, articulada pelo MP de Rondônia de se ter uma orien-
tação básica dos policiais sobre o uso de medidores de ní-
vel de pressão sonora. Para atender esta demanda, que de
certa forma é uma demanda geral no Brasil, duas alunas
do Curso de Eng. Acústica, as acadêmicas Talita Pozzer
e Jéssica J. Lins de Souza, desenvolveram com orienta-
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ção da coordenação nacional, uma cartilha informativa de
quatro dobras sobre o uso correto de medidor de nível de
pressão sonora (Figura 75).

Medidor de Nível de 

      Pressão Sonora?

Você sabe usar um

Talita Pozzer; Jéssica J. Lins de Souza
Stephan Paul ENGENHARIA ACÚSTICA

ENGENHARIA ACÚSTICA

O que não fazer?

?

? ?

?
? ?

?
?

  ;

    Posicionar o medidor muito próximo à fonte 
sonora;

    Armazenar o MNPS com as pilhas ou baterias 
dentro do equipamento;

    Deixar o microfone ou qualquer outra parte do 
equipamento sofrer alguma queda;

     Assoprar e/ou tocar o diafragma do microfone 
para ‘limpá-lo’;

    Chamar o MNPS de ‘decibelímetro’ pois isso 
significa dizer que medimos decibel, quando o 
que acontece é que medimos pressão sonora e
com ela calculamos o nível de pressão sonora, 
ao qual acrescentamos o dB para indicar que se 
trata de uma grandeza logarítmica.

ENGENHARIA ACÚSTICA

?

? ?
?
? ?

?
?

  ;

O que fazer?
   Ajustar o medidor de nível de pressão sonora (MNPS) 
com um calibrador acústico antes e após realizar as 
medições;

    Acoplar o protetor de vento ao microfone do MNPS 
caso necessário e verificar se o MNPS faz a devida 
correção do NPS devido à presença do protetor de vento 
ou se esta deve ser feita manualmente;

    Selecionar a ponderação em frequência (A,C ou Linear), 
a ponderação temporal (Fast - para eventos sonoros que 
ocorrem  rapidamente, Slow - para eventos sonoros que
ocorrem lentamente ou Impulse - para eventos sonoros 
impulsivos) e a grandeza a ser medida (Laeq, Leq, SEL ou
outra) de acordo com a norma ou procedimento de 
referência.

ENGENHARIA ACÚSTICA

?

? ?

?
? ?

?
?

  ;   No Brasil o limite pra uma jornada
de trabalho de 8 horas é um nível 
de pressão sonora contínuo (Laeq) 
de 85dB(A); 

 No ar, a velocidade do som 
(0,343 km/s) é muito menor que a 
da luz (300000 km/s). Constata-se 
este fato muito claramente durante 
as trovoadas, onde o som chega
só depois do clarão, e a diferença 
de tempo de chegada depende da 
distância da trovoada.

Você sabia?
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    Verificar na norma ou procedimento de referência 
a distância mínima de superfícies refletores,  
incluindo o próprio avaliador, para uma medição 
adequada;

    Para a leitura do valor máximo, deve-se olhar no 
display o maior valor indicado, ou selecionar a 
opção congelamento (MAX-HOLD), disponível em 
alguns medidores;

Figura 75: Cartilha informativa sobre o uso correto de medidor de nível
de pressão sonora.

Outros dois alunos do Curso de Eng. Acústica, os aca-
dêmicos Jonas Viana e Tiago Vasconcelos, desenvolveram
sob orientação do prof. Stephan Paul duas propostas de jo-
gos eletrônicos sobre poluição sonora. Uma proposta está
voltada para crianças de até 10 anos e a outra está vol-
tada para jovens de até 16 anos. Ambas as propostas tem
sido apresentadas no âmbito do 1o Congresso de Inici-
ação Científica e Pós-graduação 2010 em Florianópolis1

e receberam elogios dos presentes. Falta agora conseguir
verba para implementação da parte computacional, que
tem custo de aproximadamente R$ 7000 para cada um dos

1 Jonas Pinheiro Viana e Stephan Paul: Desenvolvimento de um jogo
educativo sobre poluição sonora para crianças de até 10 anos, Anais do
1o Congresso de Iniciação Científica e Pos-graduaçao CICPG, 2010; Ti-
ago da Costa Vasconcellos e Stephan Paul: Jogos eletrônicos: uma ferra-
menta na conscientização sobre poluição sonora,Anais do 1o Congresso
de Iniciação Científica e Pos-graduaçao CICPG, 2010

jogos. A intenção é disponibilizar os jogos de forma gra-
tuíta a todos os interessados.

Cronograma

Maio a Dezembro/2010 compilação do relatório nacio-
nal

Setembro a Dezembro/2010 Definição de arte, slogan
Dezembro/2010 Apresentação da proposta para ABA e

SOBRAC
Janeiro a Março/2011 Credenciamento de parceiros lo-

cais
Fevereiro a Abril/2011 Divulgação da campanha
17 a 20 de Abril/2011 Divulgação durante o 26º

EIA/ABA
27 de Abril/2011 16º Dia Internacional de Conscientiza-

ção Sobre o Ruído
20 a 30 de Abril/2011 Período de atividades alusivas à

campanha

Eleição de coordenadores estaduais da campanha
INAD 2011

A Coordenação nacional da campanha “Dia Internacional
de Conscientização sobre o Ruído” – INAD convida para
manifestação sobre a intenção de coordenar as ações em
âmbito estadual.

Condições de participação Profissional da área da
Acústica e/ou Fonoaudiologia, atuante em uma das 27 uni-
dades federativas (UF) da união.

Atribuições da função Coordenar as atividades no âm-
bito estadual, indicar participantes sediados na UF de sua
abrangência; orientar e incentivar os participantes locais
a proporem ações de acordo com os pressupostos da cam-
panha; viabilizar patrocinadores locais; articular as entida-
des locais apoiadoras e patrocinadoras; encaminhar mate-
rial de divulgação regional para aprovação da coordenação
nacional; elaborar relatório estadual.

Procedimentos de inscrição Pedir à coordenação geral
(stephan.paul.acoustic@gmail.com) o envio
da ficha de inscrição, que deve ser completada com dados
de identificação, vínculo profissional e afiliações de cate-
goria, histórico de participação na campanha INAD/Brasil
em edições anteriores e proposta de ações em âmbito es-
tadual para 2011.

Apreciação das inscrições A partir da manifestação dos
interessados e respectiva inscrição, a coordenação nacio-
nal e comissão organizadora irão designar até no máximo
dois coordenadores por unidade federativa a depender da
demanda local. Ainda, poderão ser designados coordena-
dores regionais que agregarão um conjunto de estados se
a comissão organizadora considerar pertinente. Será dada
preferência aos profissionais que já desempenharam a fun-
ção em edições anteriores, salvaguardada a análise das
propostas locais formuladas para 2011.

Prazo para envio das inscrições 10 de janeiro de 2011.

 stephan.paul.acoustic@gmail.com
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Errata, comentários, corrigenda

O editor da revista Acústica e Vibrações tem recebido duas comu-
nicações de leitores referentes ao artigo “Avaliação da Poluição Sonora
Ambiental - Normas e Leis usadas no Brasil”, dos autores Bunn, F., Fie-
dler, P. E. K., Zannin, P. H. T., publicado na revista Acústica e Vibrações
no. 41, dezembro de 2009, páginas 47 a 54.

Tendo em vista o compromisso com a qualidade e veracidade das in-
formações publicadas na revista Acústica e Vibrações estes comentários
serão publicados a seguir.

Comentário enviado por Aurélio Brito, Secretátia Municial de Meio
Ambiente (SEMAM) de Fortaleza

Recentemente em um Congresso da Sociedade Brasileira de Acústica re-
alizado em Salvador, recebi uma revista da referida associação e lendo
seu conteúdo, deparei-me com um artigo que traçava um paralelo entre
as várias legislações relativas ao controle da Poluição Sonora no país.
Ao citar Fortaleza, os autores mostraram profundo desconhecimento de
nossa legislação, fizeram críticas à mesma, denominando-a como defici-
ente e errando grosseiramente em suas comparações. Eles citaram apenas
a Lei 5530/81 (Código de Obras e Posturas do Município de Fortaleza)
que é muito genérica sobre o assunto.

Os autores do artigo esqueceram de citar o principal documento legal
utilizado pelo município de Fortaleza no combate à Poluição Sonora,
o Decreto Lei 8097/97 que contrapõe-se inteiramente às afirmativas do
artigo, pois ele é relativamente amplo, aplicável e cobre boa parte das
necessidades dos órgãos de controle ambiental da cidade. Em resumo o
Decreto Lei 8097/97:

1. Estabelece em seu artigo 2º um nível de pressão sonora máximo de
55 dB(A) no horário de 07:00 às 18:00 e 50 dB(A) no horário de
18:00 às 07:00, para ruídos oriundos de máquinas e motores estaci-
onários.

2. No seu artigo 3º, define um nível de pressão sonora máximo de
70dB(A) no horário de 06:00 às 22:00 e 60 dB(A) no horário de
22:00 às 06:00, para aferições no logradouro compreendendo sons
oriundos de equipamentos com amplificação e eventos com grupos
musicais, além de definir um nível de pressão sonora máximo de
55 dB(A) para aferição no interior de onde se dá o incômodo em
qualquer horário.

3. Estabelece as duas horas da madrugada (02:00 hs) como horário má-
ximo para realização de eventos em áreas públicas.

4. Cria e define a necessidade de uma Autorização Especial de Uti-
lização Sonora para todas as atividades que utilizem equipamentos
sonoros nos artigos 7º, 8º e 9º, além de estabelecer as devidas puni-
ções para a falta do documento.

5. Define aplicação de multas, valores, embargos, interdição e cassação
de Alvará de Funcionamento.

Tudo que o artigo diz não existir em Fortaleza, existe e sua eficácia
foi provada durante minha gestão na Equipe de Controle da Poluição So-
nora da SEMAM, onde em um ano e dois meses, embarguei mais de 300
estabelecimentos, cassei vários Alvarás, apreendi mais de 500 equipa-
mentos sonoros, tudo com o aval do Secretário Deodato Ramalho e em
uma parceria fantástica com a CPMA (Companhia de Policiamento Mili-
tar Ambiental), comandada pelo Cel. Alencar e o GGI (Grupo de Gestão
Integrada) do Gabinete da Secretaria de Segurança Pública do Ceará, que
viram a seriedade de nossas ações e não negaram apóio.

Recebido em 17 e 19 de novembro de 2010,
Aceito em 20 de novembro de 2010.

Evidentemente a legislação de Fortaleza não é perfeita, deve ser am-
pliada e melhorada, mas é aplicável e dentro de seus limites, provou se
eficiente. Estudos para modificação da legislação local estão em anda-
mento e quatro pontos deverão ser considerados na nova versão:

1. Acrescentar a escala C para as avaliações, de forma a coibir o im-
pacto que os graves causam em eventos festivos.

2. Incorporar as vibrações nos patamares de avaliação.
3. Aproximar os níveis de pressão sonora máximos atualmente estabe-

lecidos, aos sugeridos pela ABNT.
4. Definir um zoneamento acústico baseado na Carta Acústica (em pro-

cesso de finalização), de forma a avaliar de forma compatível os es-
tabelecimentos e eventos que utilizam equipamentos sonoros.

A Poluição Sonora é um grave problema que envolve socialização, edu-
cação e resulta em problemas de saúde e é gatilho para problemas crimi-
nais graves. O que falta é o real interesse do gestor público em aplicar a
lei com eficiência e a justiça aplicar as penalizações definidas, de forma
a conquistar o respeito da população e inibir a volúpia dos infratores.

Comentário enviado pelo Prof. Erasmo Felipe Vergara,
Universidade Federal de Santa Maria

O artigo em questão apresenta no seu item “2.6. Porto Alegre” as seguin-
tes inconsistencias:

1. Conforme o Art. 24 do Decreto no. 8.185 de Porto Alegre, de 7 de
março de 1983, na página 51 do artigo no título da Tabela 8, no qual
tem-se “. . . atividades de Classe 1, de acordo com . . . entre 07h00min
e 19h00min [12].”, deve ser escrito na verdade “. . . atividades de
Classe 3, de acordo com . . . entre 6 horas e 22 horas [12].”

2. Na Tabela 8 deve ser substituido “Classe 1” por “Classe 3”.
3. Na página 51, no título da Tabela 9 está escrito: “. . . atividades de

Classe 2, de acordo com . . . entre 07h00min e 19h00min [12].”, de-
vendo ser “. . . atividades de Classe 1, de acordo com . . . entre 19
horas e 7 horas [12].” Na Tabela 9 deve ser substituido “Classe 2”
por “Classe 1”.

4. Na página 51, no título da Tabela 10 está escrito: “. . . atividades de
Classe 3, de acordo com . . . entre 07h00min e 19h00min [12].”, de-
vendo ser “. . . atividades de Classe 2, de acordo com . . . entre 7 horas
e 19 horas [12].”

5. Na tabela 9 deve ser substituido “Classe 3” por “Classe 2”.

Cabe destacar que o Decreto no. 8.185 de Porto Alegre, de 7 de março
de 1983, recomenda o uso de SEIS (6) tabelas conforme os respectivos
Artigos 20, 21, 22, 23, 24 e 25, para os níveis máximos de acordo com a
atividade. No artigo da revista Acústica e Vibrações no. 41 são apresen-
tadas apenas TRES (3) tabelas.
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Congressos

2011 NHCA Conference

24 - 26 fevreiro de 2011,Mesa, AZ, EUA
http://www.hearingconservation.org

41st AES Conference: Audio for Games

2-4 fevereiro de 2011, Londres, Reino Unido
http://www.aes.org/events/41/

The conference will be held at the prestigious BAFTA building, 195
Piccadilly, London. This specialist conference provides a relevant and
in-depth look at game-audio. It provides a forum for professionals and
academics to communicate about issues that are pertinent in this field.

Registration is now open; register before the 31st of December to ob-
tain the early bird discount.

DAGA Acoustic Conference 2011

21 – 24 de março de 2011, Duesseldorf, Alemanha
http://daga2011.fh-duesseldorf.de/

Off once again! This time the DAGA opens its doors in the metropolis
Düsseldorf on the Rhine. It´s no accident, that the capital of the federal
state of "Nordrhein Westfalen"was chosen as the venue.

Düsseldorf is not only of high influence in the fashion world. It also
has a long standing reputation in the field of acoustics. In 1950 the In-
ternational Radio Exhibition took place here for the first time after the
Second World War. In 1949 Friedrich Trautwein, the inventor of the
Trautonium (the predecessor of the synthesizer), founded the BIKLA
(Academy for Sound and Vision) in Düsseldorf and in doing so laid the
foundation for a nationwide and unique concept for studies in sound en-
gineering. This tradition stands until today and is referred to by insiders
as the "Düsseldorfer Ausbildung".

The "Institut für Arbeit und Sozialmedizin"(Institute for Industrial
and Social Medicine) of the Heinrich Heine University is well known
among experts for its research work in the field of environment noise.
Equally the competence platform SAVE (Sound And Vibration Engine-
ering) of the combined universities of applied sciences in Düsseldorf,
Cologne and Aachen focuses know-how in the area of vibration techno-
logy, sound design, flow acoustics and simulation technology

Wind Turbine Noise 2011

12 – 14 de abril, Roma, Itália
http://www.windturbinenoise2011.org/

This Fourth International Conference is organised by INCE/Europe
with the assistance of local organisers, CNR-Institute of Acoustics and
Sensors-IDASC. Co-operating organisations are the Acoustical Society
of Italy and the International Solar Energy Society - sezione Italiana. The
conference venue is the CNR Auditorium (National Research Council of
Italy).

It will once again provide a venue for all those with an interest in wind
turbine noise, and its effects on people, to meet together and also meet
with those who design wind turbine installations, both in industry and in
the planning process.

26o Encontro Internacional de Audiologia

17 - 20 de abril de 2011, Maceió, AL
http://www.audiologiabrasil.org.br/
eiamaceio2011/

Inscrição de resumos até 16/01/2011, temas principais do evento:

• Diagnóstico em Audiologia

• Seleção e Adaptação de Dispositivos Eletrônicos

• Avaliação / Reabilitação Vestibular

• Processamento Auditivo

• Saúde Auditiva

• (Re) Habilitação Auditiva

• Potenciais Evocados Auditivos e Emissões Otoacústicas

161st Meeting of ASA

23-27 Abril, Seattle, Washington, EUA
http://asa.aip.org/seattle/seattle.html

International Conference on Acoustics, Speech, and Signal
Processing (ICASSP) 2011

22 – 27 de maio de 2011, Praga, República Checa
http://www.icassp2011.org/

9º Congresso de Engenharia de Áudio da AES-Brasil
15ª Convenção Nacional da AES Brasil

17 - 19 de maio de 2011, São Paulo
www.aesbrasilexpo.com.br

10th International Conference on Active Noise and Vibration
Control Methods

06 - 08 de junho de 2011, Wojanow, Polónia
http://www.vibrationcontrol.pl/

12th International Conference on Hand-Arm Vibration

13 - 17 de junho de 2011, Ottawa, Canadá
http://www.hav12.org/00-welcome_e.shtml

This Conference is the premier forum for presenting new research,
technology, and current challenges of hand-arm vibration exposures. You
won’t want to miss the four days of plenary speakers, technical sessions,
workshop, equipment exhibits, or posters presented at this event.

10th European Federation of Audiology Society Congress

22-25 de Junho de 2011, Varsovia, Polonia
www.efas2011.org

http://www.hearingconservation.org
http://www.aes.org/events/41/
http://daga2011.fh-duesseldorf.de/
http://www.windturbinenoise2011.org/ 
http://www.audiologiabrasil.org.br/eiamaceio2011/
http://www.audiologiabrasil.org.br/eiamaceio2011/
http://asa.aip.org/seattle/seattle.html
http://www.icassp2011.org/
www.aesbrasilexpo.com.br
http://www.vibrationcontrol.pl/
http://www.hav12.org/00-welcome_e.shtml
www.efas2011.org
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Forum Acusticum 2011

27 de Junho - 01 de Julho de 2010, Aalborg, Dinamarca
www.fa2011.org/

The Danish Acoustical Society welcomes acousticians from all over
the world to participate in the 6th Forum Acusticum in Aalborg, Den-
mark. This conference is held every three years and provides the oppor-
tunity for all acousticians to meet and discuss recent advances in their
fields of interest.

Forum Acusticum 2011 is organised for the European Acoustics As-
sociation and will feature a high standard technical program including
key-note lectures, invited and contributed papers in structured parallel
sessions, workshops and poster presentations. There will also be an ex-
tensive technical exposition highlighting latest advances in products for
all fields of acoustics.

11th International Workshop Mechanics of Hearing 2011

11 - 22 de Julho de 2011, Williamstown, MA, EUA
www.mechanicsofhearing.org/
Like previous workshops in this series, MoH2011 will provide an inti-
mate setting to present and discuss the most recent findings and theories
of peripheral auditory function. With the aim of promoting the advance-
ment and integration of experimental and theoretical studies of the me-
chanics of hearing, the Workshop will bring together leading researchers
working at the molecular, cellular and systems levels using biological,
mathematical, and engineering techniques. Graduate and post-doctoral
students will find this a unique opportunity to discuss their work, deve-
lop new ideas, and absorb the practice and sociology of science.

The Workshop will focus on the biomechanics, biophysics, and cellu-
lar/molecular physiology of the peripheral auditory system. Contributi-
ons related to the mechanics of non-mammalian auditory and vestibular
systems, as well as other biological mechano-transducing systems, are
encouraged.

18th International Congress on Sound and Vibration

10 - 14 julho de 2011, Rio de Janeiro
http://www.icsv18.org/

ICSV18 is being organized by the International Institute of Acoustics
and Vibration (IIAV) together with the Brazilian Acoustical Society (SO-
BRAC), the Federal University of Rio de Janeiro (UFRJ), the Brazilian
Institute of Metrology (INMETRO) and the Federal University of Santa
Catarina (UFSC). Technical papers in all areas ofsound and vibration are
welcome. Special structured sessions will be organized in specific topics
by international experts. An exciting social program including a genuine
samba banquet is being planned. Companies are invited to take part in
the ICSV18 Exhibition.

42nd AES Conference: Semantic Audio

22 - 24 julho de 2011, Ilmenau, Alemanha
http://www.aes.org/conferences/42/

The evolution of digital audio technologies, audio compression and
streaming has significantly changed the way digital audio is consumed,
managed and edited. Personal music collections nowadays comprise up
to ten-thousands of music titles. Even mobile devices are able to store
some thousands of songs. But these magnitudes are nothing compared
to the vast amount of music data digitally available on the Internet. New
audio content can be produced at a very low cost, thus user-generated
content grows more and more each day.

A multitude of algorithms has been developed in order to tackle the
problems that occur when handling these amounts of data. Finding an
automatic mapping between audio features and contextual interpretati-
ons is the key to solve these. This mapping enables a user to formulate
a query for audio content using natural language or at least combinati-
ons of semantically meaningful terms. For this task, models describing
how music is perceived are needed, as well as methods for the extrac-
tion, analysis and representation of linguistic descriptions of music. On
the other hand, more sophisticated audio features and analysis of the mu-
sic structure can narrow the semantic gap. First applications have made
their way from ongoing research into consumer applications but these
show, that proposed mappings cannot be considered as universally valid.
Possibilities for personalization to the users’ preferences as well as con-
text dependency must be investigated as well. Aside from audio retrieval
and recommendation scenarios, understanding the semantics of music
has also great potential in object oriented audio coding, audio processing,
such as automated or assisted upmixing to multichannel. Furthermore, in
audio editing and music games, attempts to interpret the audio material
in a task-oriented way are being made. First products prove that deve-
lopment, but a lot more innovative functionalities are at hand. The con-
ference will give an overview of the present state-of-the-art in a broader
perspective, and address many of the new scientific disciplines involved
in this still-emerging field. Our purpose is to continue fostering this line
of interdisciplinary research in a rapidly expanding and promising field.

Targeted audience: Multidisciplinary researchers, active in signal-
processing, social, musicological and usability aspects of semantic audio
analysis and processing.

10th International Congress on Noise

24 - 28 julho de 2011, Londres, Reino Unido
http://www.icben2011.org/

Noise-Con 2011

25 - 27 julho de 2011, Portland, OR, EUA
http://www.inceusa.org/nc11

19th International Symposium on Nonlinear Acoustics

01 - 04 de agosto de 2011, Tokio, Japão
http://www.isna19.com

The ISNA, which was first held in 1968 at New London, Connecticut,
USA, was held annually or every two years up to 1978, and since then
has been held every three years. It has thus now been taking place for
more than 40 years. This fact owes not only to the zeal of the former
organizers and participants but also to their excellent foresight; the ISNA
is a forerunner of many symposia focusing on the importance of nonline-
arity and its target is oriented just along the right direction in creating a
new nonlinear science. At the same time, the outcomes of the symposia
have contributed greatly to solving real problems in various fields such
as energy, environments, medicine, and so forth, and ultimately to enhan-
cing the quality of life. The topics covered at the symposia have recently
become very diverse and also highly interdisciplinary. Inheriting such a
good tradition to display its raison d’etre in new age to come, the scope
of the symposium is set with the aims of exploring new subjects and new
directions of research.

3rd Symposium on Acoustic Communication by Animals

02 - 05 de agosto de 2011, Ithaca, NY, EUA
http://www.onr.navy.mil/

www.fa2011.org/
www.mechanicsofhearing.org/
http://www.icsv18.org/
http://www.aes.org/conferences/42/
http://www.icben2011.org/
http://www.inceusa.org/nc11
http://www.isna19.com
http://www.onr.navy.mil/
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ISCA Interspeech 2011

28-31 de agosto de 2011, Florence, Itália
www.interspeech2010.org/

Internoise 2011

04-07 de setembro de 2011, Osaka, Japão
http://www.internoise2011.com/

INTER-NOISE 2011, the 40th International Congress and Exposi-
tion on Noise Control Engineering, will be held in Osaka, Japan From
2011 September 4 through September 7. The Congress is sponsored by
the International Institute of Noise Control Engineering (I-INCE) and
co-organized by the Institute of Noise Control Engineering of Japan
(INCE/J) and the Acoustical Society of Japan (ASJ). The organizers and
the Organizing Committee of the Congress extend a warm welcome to
all prospective participants world-wide and invite all to join us in Osaka
to discuss the latest advancements in noise and vibration control engine-
ering and technology, focusing on our Congress Theme of "Sound Envi-
ronment as a Global Issue".

Papers related to the technical areas listed below as Structured Ses-
sions and Technical Program Topics are especially welcome for presen-
tation at the INTER-NOISE 2011 Congress, but technical papers in all
areas of noise and vibration control can be submitted for inclusion in the
technical program.

International Congress on Ultrasonics

05 - 08 de setembro de 2011, Gdañsk, Polónia
http://www.icu2011.ug.edu.pl

The International Congresses on Ultrasonics are launched as a global
conference format to overcome the fragmentation of the scientific and
engineering community working in the general field of ultrasonics. It is
expected that the ICU will provide an excellent platform for the exchange
between scientists from industry, academia, government and suppliers of
ultrasound equipment.

Audio for Wirelessly Networked Personal Devices,
43rd International Conference AES

29 de setembro - 1 de outobro de 2011, Coreia
http://www.aes.org/conferences/43/

TECNIACUSTICA 2011 - 42th Spanish National Congress on
Acoustics

26-28 de Outubro de 2011, Cáceres, Espanha

19º Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia, 8º Congresso
Internacional de Fonoaudiologia
Comunicação Como um Direito de Todos

30 de outubro - 02 de novembro de 2011, São Paulo, SP

Network Audio, 44th International Conference AES

04 - 06 de novembro de 2011, EUA
http://www.aes.org/conferences/44/

inge acus - Congresso Internacional de Acustica

10-12 de novembro de 2011, Valdivia, Chile
www.acusticauach.cl/

Acoustics 2012, Joint Meeting 163rd Meeting Acoust. Soc. Am.,
11th WESPAC

13-18 de maio de 2012, Hongkong, China
http://acoustics2012hk.org/
The Acoustics 2012 Hong Kong conference and exhibition consists a
joint meeting of the 163rd meeting of the Acoustical Society of Ame-
rica (ASA), the 8th meeting of the Acoustical Society of China (ASC),
the 11th Western Pacific Acoustics Conference (WESPAC) and the Hong
Kong Institute of Acoustics (HKIOA) organized by the Hong Kong Ins-
titute of Acoustics. It will take place at the Hong Kong Convention and
Exhibition Centre from May 13 to May 18, 2012 (Sunday to Friday). The
Acoustics 2012 Hong Kong will provide the best opportunity for noise
and vibration control engineers, practitioners, and academics to meet and
to build networks. More than 10 parallel technical sessions would be ar-
ranged for exchange of views and sharing of experience.

19th International Congress on Sound and Vibration

8 - 12 julho de 2011, Vilnius, Lituania

Internoise 2012

19-22 de agosto de 2012, Nova Iorque, EUA
http://www.internoise2012.com/

INTER-NOISE 2012, the 41st International Congress and Exposition
on Noise Control Engineering, will be held in New York City, USA, from
19-22 August 2012. The Congress is sponsored by the International Ins-
titute of Noise Control Engineering (I-INCE), and is being organized by
the United States Institute of Noise Control Engineering (INCE-USA).

The theme of the congress is Quieting the World’s Cities, and we plan
to hold special workshops highlighting city noise codes, and the New
York City noise code in particular.

We anticipate a large, broad program of sessions on a variety of acous-
tics and noise topics. As usual, a large exposition of vendors offering
noise control materials, software, and measurement devices will be held.

The details of the conference are still being determined, and we will
update this website as key dates, such as abstract submission and paper
deadlines, are set. We look forward to welcoming you to New York City
in August 2012!

ICA 2013 Joint Meeting 165th Meet. Acoust. Soc. America

2 -7 de junho de 2013, Montreal, Canadá
http://www.ica2013montreal.org/

This joint meeting, an International Congress on Acoustics and a me-
eting of the Acoustical Society of America, will be held 2-7 June 2013 at
the Palais des congrès in downtown Montréal. The high standard techni-
cal program will include plenary, distinguished, invited, contributed, and
poster papers covering all aspects of acoustics. There will be an extensive
technical exposition highlighting latest advances in acoustical products.

This meeting is hosted by the Acoustical Society of America and
the Canadian Acoustical Association under the aegis of the Internatio-
nal Commission for Acoustics

www.interspeech2010.org/
http://www.internoise2011.com/
http://www.icu2011.ug.edu.pl
http://www.aes.org/conferences/43/
http://www.aes.org/conferences/44/
www.acusticauach.cl/
http://acoustics2012hk.org/
http://www.internoise2012.com/
http://www.ica2013montreal.org/ 
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